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CONGRESSO. NACIONAL 
Presidência 

Cc)!1vo·cação de .sessão conjunta para apreciação de veto prssidencial 

o Presidente do Senado Federal, nos têrmos elo art. '10. §_ 3.9; da 
constituição Federal, e do art-. · fS do Regimento Comum, convoca as 
duas casas do Congresso Nacional p_ara. em· sessáo conJunta a reallzar·s~ r 
no dia 10 de novembro próXim~ •. às 21 tloras>no edif~cio ·da' CâiDai'a aoS 

. Deputados, conhecerem do veto presidencial ao Pro•eto de Lei 1n.9 35, 
de 1949, na Câmara dos Deputados: e n-9 64, de 1957, rio Sf!nado. Federal, 
que ·estabelece nofmas para colonizaÇâo de terrà.s no Polí~ono elas Sêcas .. 

Senado Federal, em 19 de outubro de 1959 
Filinto Müller 

· · Vice-Presidente !lO exe1·ctcio da. Presidência 

MES~ 
.r es~a.eme - Joao 1uiart tVice· 

PrNJdente da· Rep1ibl1Cal 
V!Ce-~residente _ l;:;enador Ftllnr.o 

Müller 
1" secr~t!.rio Senador Cunna 

Mello 
;,!Y :5ecretâ.rio Senador FreJtaff. 

CJ.VaJCanti 
:::~ :::lecretário Senador Giloerr.c 

Mannno 
4.' ~ecretàrio - senador N0v.111~~ 

I<'ilno 
1 ~ suplente ~ Senacwr Mii ttlUH 

Olympto 
:!~ ;::;uplente - Senauor Her:.:lÃia.:­

VleH·a~ 

Comissão Oi'•'ora 
Filinto .\ltitJer - E'resH:fente. 
cuuna ~ielto 
I<'reJtas C a ~·atcant1. 
G1lneno !.larmno. 
Noraes Filno 

. Manna~ Ul~·mpto. 

Henh"ldo i.r1etra 
Secl'erano - LUi? Nahnco 1Dlr"!· 

tor verti.! aa St-CrNana' 

LiDERES~ VICE·LiOf:RES 
D.o\ MAlORlA 

LHter - _L.&meua· Bl!.tci.ü:uur~. 

v,n·~-udereii· 

Vttronno ~·rexre­

.Jf'tf~I'~OP .n~ ,<J.!lit!'. 
M·llur~ A nd"radfl 

LH ~INORl:\ 

Lltlfll - .JoiO · Vlllasouu:· 
-v :,;;t!:. uct!'I aw t'do~-u~.~.ra. 

·sENADO 
· Dos Partidos 

DO PAH flUO SOCIAL 
L>EMOCRA rJÇO 

Llder - L.amerra Stttencuurt. 
v te e- LtdereS 

V1cturui:u t-·relre 
Jetterson dE> !\guiar. 
MO!Jr8 A-ndrade 

Dü t'AH. l'UJO I'HAB.o'.LHlST .t, 
BRA':HLF:lRO 

Llder - Ar~emuu ae f'1gUe1reao 
V ICf'• Lld~tf'S: 

Vtvarc!o {,fma 
sauru R.amu~ 
Barro§ ·Carvalho 

UA UNlAU •>i':MOCRAT1Cl 
NACIONAL 

.Ltcter _, JQao Vtliasuoas 
Vlef"-Lider ·- &tu Patme1ra 

DO P!\R'I1DO L.IHf>.:K I!\~,. tA. 

l..IOer - Ot& v1o Man~aoe1ra 
V\Cl'· Lldet •. No<.-aee 1<'\IIIO 

lJO PAH'l'tlJO REPUHLlCANO 

. Wner - AttiUn Vi~acqua 

lXJ PAH J JUO SOLaAL 

PH:OHR.fi~~RIH'1 ,\ 

LIC1er - JorgE" Mavnllrd. 

I .. ComissôPs 
- com1ssao 

JJerman .. ~ · 

de F•hanças 
Gaspar VellOBO ·- Prt"!dat>ritl! 

- ViV1\idc f..-ima • A ·vice-Prevtd.ente. 
hl:;. · Vianna·. · · · · · 

27.' Sessão conjunta 

V' Sessão Legislativa Ordinát·ia 
da 4.9 Legislatura 

Em 10 'de novembro de 1959, às 21.00 horas, 
no Palácio da Câmara dos Deputados 

ORDEM DO DIA · 

·\feto preSidencial (total) ao Projeto de Lei n. 9 35, de 1949, na Cli.mara­
·dos Deputados e 64, de 1957, no Senado Federal, que e:otalJe!ece nimnas 

para colonização de terras no Pol!!;·onó das Sêcas; tendo Re~at6rJo soU 
n.l? 25, de 1959, da Comissão Mista designada de acôrdo com O a;:t. 41l 

. do Regimento Comum. 

FEOERAL 
Franctsco Gallotti. 
Vlct-arino Freue. 
Moura .,_·ndraae 
Pauto Fernan,Jes. 
Lima Gunnaraes. 
~<"~ m:;to Cabra.l 
Sarros de Carvalho. 
Damel Krieger 
Femandes favora. 
Saulo 'Ramos 
[t'lnet, Bornhausf'"'., 
Fernaudo Corrl'a. 
Dix-Riiit RO!'iaao. 
Mero de Sá 

SUPLEN'r~ 

PSD 
Menezes Ptmente1 

'l Jeffer~-;on de Aglliar. 
3 tWl Carneiro 
4 Jarbas vta.rannâo. 
.1 Taf'!íano ue Melo 
6 F.U"PniO dt!- Ssrros. 

PTH 
1 L.eomdas Mel! o. 
:.! Calado de Castro. 
.J Arlmdo Roc.ngues 
t Zacarras rt~ Assunção. 
a G111do Mondin . 

UDN 

I M.won Campos. 
t Padrf:' cata:r:ans. 
., Rm Palmeira 

Connbr{t l:hH'no. 
fí. ,rn§o Arruda. 

PL ·. 

o:avio l\1angailtlra 
Secretario Rt-muo· de 

' hrorm~nt 
R,!"ll!\JÕe8 

n.Dras. 
... 11 

ORÇAMENTO PARA 1960 

DiL'isâo l101 anexo9 e subanexos COllJ. 
os respecti'l?os RelatO? ea 

Anexo nY 

, - ftecena - Sen Gaspar Velloso 
:i - Poael- LeglSJatü·o ..., ::>en ~\iH· 

wn Campo!:i 
01 - ça.nara. 
o~ - ~tnaat~ 
~ - órgam; a·uxHiares 
lH - ll'íbunaJ ae contas se- 11 • 

t··e,·nanctes f a vota. 
02 - Con:;et.h\.. Nacional de \1,. 0 .. 

no,ma - .::ien F-ernandes fávo.·a 
4 - Pnder 8:xeeuuvo 

. ()1, OI - PrestdênCla da República 
;:jen Fernando Correa. 

~2 - ue~artamento Administra­
. n·o do 3erviço Público _ sen Fer­
~.,ndo Col'rêa· 

LIJ f'.stado Maior ' das Fõr~as 
'll1adas - .Sen P'emando Conêa 
04 - Comtssào de Readaptacu:~ 

dos lncapa~es das Fôrças Armadas 
_sen :<'f!rnando Currêa 

Oa - ComJssão de Reparações d~ 
1 H terra - Sen fô·ernando Corrêa 
.,_,,06 Comu;sào do Vale Cio Sá o. 
' , ancisco - t'len Dix.Huit Rosado 

!J2 - Conselho Nacional dE" ~gua_, 
{~ t<.n_ergia Elétrica _ Sen Fertl"nd 

01"1'f'8. " o 
~18 - Conseth~ Nacional cto t;e .. 

J Hlleo - Sen · F-ernando Corrra 
. CW C?snelho dl" Seguranca Nb. ... 

r.rmal - ~f"n Fernando Co"rêa · 
1D Sup · t • erm endenc1a do Plano 

·H" . ValorJz...,~cão EconOmfea da ..... tõn•a . s nula ... ·ti - e~ _DI:ot·Huit Rosado 
u Su))ermtenf'1ência elo ?JaD.I) · 
e Valortza('áo Eco'nômfrR da R e . ~ 
~n+ntelu do Nordests_ do Pats gJaG 
. ~;- Danfel ltrteger , . · , ~ 
tiea - ~2 - Mtnfl"tér1o d• Atronl~-

. - . Sen · Barros de Canalho. 
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13 - 'Ministério da AgricultUra 
Sen. Paulo Fernandes . · 

14 - Ministério da Educação e CuJ· 
rura - Sen. DanieJ Kr1cger •. 

15 - . MtitJstério da Fazenda 
Sen Moura Andrade . 

.16 - Ministério da Guefra 
caiado de Castro_ 
· 17 - :Ministério da Justiça 

Victorino Freire. . 

Sen 

Sen. 

18 - Ministerio da· Marinha -
Sen .. Saulo. Ramos. 

19 ;_ Ministério das Relações El'· 
teriores -· Sen Mem de Sá. 

20 - Ministério da. Saúde - Sen 
Fausto Cabral. . · 

21 - Min~stérlL do · TrabalhO, In·. 
düstria· e. Comercio Sen. Urna· 
Gt~imaries. . . · · -

'22 - Mirifsterio da Viação_ e Ob_n:L~· 
f:lbllc:u- ~ Sen _ Francisco. Galloltl -

6 - Poder Judic1ár1o ~ Sen. Ary 
Vianila. · · 

01 -... Supremo Tribunal Federal 
02 - Tribunal Federal de Re-cursuz 

_ 03 .-· Justiça Militar. 
'l4 - Justica Ele1tOraL 
05 - "Justiça do J'rabaJbo-: 
06 - Just1çe . do Di~t;Ita Federal 

Comissão de constituição· · 
· , . e Justiça - · 

. s • 

Lourival Fc.ntes - Pres11 ente 
DanJeJ Krtegef __ ;. Vice-Pre.t .... unt~B · 

M~neZes Pimentel 
Benedlto v·aJãOares 
J"ertersOn -de Agwar, 
Rw·- Carneuo· 
Llma liumlB.rães .~. 
Argemiro- dto Figueiredo~ 
~Rm Palmeira · -
Milton carilons · 
AttiJio yt:vacóua. 

. su.mentet 

i · Ga!par Veloso 
2 Jarbas MaranhÃo. 
3 Pra.ncu>co . GaHotli 
f Arl -Viana. -

1 
2 

'J. 

·. 1 
2 

•• 

PTB' 
Mourão Vietra, 
'Bárrcis ·Carvá1no 
Ca.Jado· de 'Castro. 

UUN: 

Atonso r Artnos.~ 
.Jsao Arruoa · 
Joi:~o VU!asooã.s. 

secretária .. - .Ma-ria do C-arlno R(m­
. dón ·:. ·ail:Jf:uo. Sarwva, OflCiaJ L..PE'lS· 
-!ativo. · · 

Reuniões -.· QuartaS•felraa, ·--às 1{· 

· .~ovembro de· 1959 DIARIO ·oo CONGRESSO NACIONAL (~ eçãc · 11) 
~=-=-~·~======-~·---~-.C--~~ 

EXPEDI.EN~"'E PL: 
Otfiv1o Mangabeira._ 

· DEPARJAMENTO DE IMPRENSA N ~CIONAL 
. Secretáiio. - João Batista 

Branco. Oficial Legislativo. 
Reun10e& ..:.. Quarta.s~reü·as, 

I)Oraa. 

Ca.stejon 

.. .16,JQ 
OIRI!:TOA • Glõ.RAI. 

ALBERTO DE BRITO PEREIR. • 
' . 

e"M·~· ,DO SaRVIÇO· Da PUBt.ICÃçeaa 

MURILO FERREIRA ALVES 
CHZFW OA S .ÇJO a•- •ir:aAç.lO 

. MAURO :MONTEIRO. 

DIÁRIO bo ·. COI'JGRESSO N~CIONAL ' . . 
5EÇÀO • : I . 

of1clnes tl'c O.ãpftrtement. · Cfe •mpr. ,.,. 

I.AVI:.NlÓA RODRIG~ES A~VES, '' 

suplentes· 
P.!?D:· 

L Moura· Andrade. 
:&. Set1~t1Ao . Arcner. 

PTB: 
1. Lima Teiie!JA­
:1. Leorudas~ Melo, 

UDN: 
1. Afonso· Artnas~ 
:1. Milton Ca.m.pa.Í 

PL: -o 

'·otavto M.angab-eii-a-.' 

'· 
.- Se<lreta.rla· - Diva GaJlotti, Qfi .. 

- .:i&J ' . .&.;egis1&t!YO .. -' . 

·.a s s I ft .t T o a .t I : [·· . \ · ReunJõea - Quartu-!eiros, ;:, · :(· 
_ noras.· 

Crimissão de Seg·urançà • -
a&URTIÇOES I ',UliTIC.UL.U\.1:81 fUl'ICIOl',:.tR_IOS - '· 

• Cap•tal o ·Interior C;IPihl o ~uri•• · _ ·Nac1õnal . '· 
• ti ; ' • 

Semestre •••••••••.••• -Cri iO.DO .Se•est.re ••••••••• .••• Cri ,19,00·
1
- _. JerreN!OJl'dé .Aguta_f· ...... -Pres:!dente. 

&.ao •••···-.···•o• .. ~ .... -cri ?tG,OD.üo' ••• ~ ••••.••••••. '. :.· ••.• _.CrJ• 'lüOO .· C&lado de -Castre - _Yice·.i"'t~· 
. .. : l :~ :·,.de~:~u .Ma;anhão. -: ~~ - . "" 

b:tez:iàr Exte! ~- r·-'_:-"-. . .lora:e ·Maynara 

&ao " C I ÜG,OOLA_no I, ·'é I . !11800 .I ., . - s_uptente• 
~-.-~~···•··~.·•••••• f -•••••••••••••• •••; r , PSD: 

"· : f oc ~ , L ·Franctscô. GaiiGÜt~ -. 
· · · · ,2 ·Ruf 'Carneiro .,.. 

·'-

_ _.....-· EJ:cetÍJ~das a's"·para õ' ntertor, que 1erlo ai iiPri antütil,. u 3-: Taclaoo-àe ~Melo. 
uslnatDr~a pod·e.r;ae·ão'-_to.mar, _e_iu qaalqu~I· epoc,: por 1111 ms111 PTB: -: •· 

.. ~ 

.. _ 
0
.
0 -~~ ~~:n~i~. de. ~~Ssib!litâr a ·-re;~·ssa de. v~or~s a1 ~~~~hados- de·· " 1 :· _s~uJo· Ram.J:. ~ t- • ;, 

esclare_cimentos_ q~ânto i na aplicação, iohcitamoa ·d.i em ·preferinc.ià . ~ ~~ ~ TtJ.Xe:L!A-. _c - • 

· • reínes_sa Por ·.méio' de --chequ~ Ou vale -postal._ emii dos .I ravor -do · .. Jec~ia: ·~ar~ .Cherubina Desta 
.Tesoure~ro- do ,J;)epartam.ento ;de Imprensa Nacional. ~ ' -, . ·. - :.Of1C:1.a1 _Leg~Uuno ..• 

-:-·:Q~ suplem-entos_ b. edições dós 6rQãos ofic•aJs·i ~rão ·rarnectdos Re-unloes: Q~t-:1.5-f~ras, M ·16 l~o .. 
aoa ·assiriantes. dmente .m.ediante solicitãção. · ,·as Silva-Prado'-· ·UDN. _ 

- - O cu!to d·o-;oúmeiô atrasadO será·tarresaid(l ·41 ;cr$' O, tO 1, poz 
exerCScio decorr1d~. :cobrar·u-ão lnaia ·.Cri 0.50. ~ 

1 
! . l 

---,~_;_-';-~T7~-----'-~.,..----,c-o-.,....;._;·· I -• 
~. Ar_y Vianna, t I OUN: 1 

1. R'eg1haJdo :·FefUâ.ndes. 
~- J:o'ernanoo: CoHeà. _ . 
Secretana ~ Hôuulaa Duarte,· Ofl·· 

~1a. LegJstã.uvo, clas.S.e N . 
Reuniões - · .Qmnt~-teu~. âs lb,:Jt 

noras. ' __ , 
Comissão de' Leg1~1açãe ·Social 

Uma· Te1Xe1ra ~--, -P.re~1af.ote. 
Rw carneu·o - .Vlbe·Pl~&aen~•. 
Cwado de caS~·o.' . 7 

.fuáo ArructH : - · 3 
__ .Jetrersun at. Ag1itar: 

IL-Padre CaJazaris.~ : 
· ' SUPt.i:li ~. :~. 
·p·s·o ~ · · · . . . . . . . I ~ . 

1 .. Menezes.-·Pimezil' l-. 
~2. Rui. Carneiro .. -.1 i t· · 

. U D.N.. i'. t. 
1. Daniel_ Krieger. 1 : 

;~ Joaquim· o.--'arenté ~ 
P ·1 B · ; . · .. · 

_1 :- Lou.rivttl- .Fotites:j I 
Secretária. -. ct lma-. de R.euildt: 

Martins. : ! í · : 

Reuriiõés ..:.. 'Í'Úçé f~t~lra.S. · às lé 

Comissão de. Servico Público 
. Civil • 

Danifil_... !Crteger· -· :Pr'e.Sidente. . - ; . ' , 
Jart)aa. M.aran..b.ão 

àeme · 
·. Ag _yi&nria · · 
: Ca.adc,..- ele' ~tro. _ 

AfUndo "Roárlgues. 
~-~oaqmm Parente. -
~em.'de Sâ 

Sllptentu, 
PS!J:.' 

_1. Rw_..._Carneíro 
. :&. ~ -Mour·a And.reu&. · 

-PTB' 
· 1 ·.-Lêõnidas Melo'. 

I, 

boras e 30 mi.Du!Ob. · 

CQmissão de: .Ecõnom!a 
• Menezes Ptmente!. ·~ 

Souza. Naves 
noras. · J 1 o • - __ t. ·. 

·I: 

2 Za.e_aria.s :de. Assun~lJ. 
. -UUN; 
1. Cót~{bra BueDô. 

·a·. ·f?d.dfe-:_ Cala.zr:~.-
AI'} Vla"nna. -: Presldente.' 

Fernandes -'1\hora · - Vice-PieSV 
ciente 

Lino dê ·Mattos. 1•) 
Llmtt ·reueutt. . 
Alo Glllmaraes 
'l'actano cte Mello. 
LeomdaiS ·de MeHo.' 
GuJdo Mondim · 
Joaqwm · Pare!lte. 

suplenlel' 

PSD:-

1 Eugenió Barros 
2 Jefferson _de aci..rla.r .. 
i : Moura Andrade ... 

P'I'B: 

. -~· 

.-' t. Argemtro dê -Flgueirec!o.~ 
2 Fausto Cabral. 
:s - Souza Naves. 

PTB: 
·1. wurival Pont~. 

••1 SubstltÜido temporlrtam.eDV 
,.lo Sr. Lellléo .Martnllo. 

· L1no dEi' MatO~ ,, 
. Lrme~ Bofnna •tsen .1: 

: . SU1ttenÚI· 
PSD'• . fi· 

- 1." ·Ary Vtanna _ :r· 
! t<"rani:nsrv. n11JloT·_:. 

3 Sebastião Archtr ;. 
c.-PTB ; · 

Comissão- de Relações · 
, Exter1i fes . 

~ AfonsO ArtnotJ - 1 ?reslde~te. 
Benedito ~ vàtadar~ ~ .o.. t Vice- P1tsi 

<lente , •. . \ : · · 

1 Lour~v'át FÓntea. ~­
a .. VlVSJ.l."lL ·Lima. 

Gaspar Vellosci i [ 
~ · · Moura Andrade. I · 
~ Lol.!fl~J l''O~le& •. ~ ~ 

$. M_Igur .. c_outO. ., . 
UDN·; :• 

1. DIX-tiUif. Rosado. I; 
l Paãre ~ Cala:t:ans ~ 

l:)ecretarja -- E~JãJ.i~ C da · ". 

ReünlõeS-~- _ Quart~·:teirWii;· ... u .c.,&~ 
Dor as . ". --:- ~ 

Fernando 'Corrêa: 
. Pedro LudoVICO ,; • 
Zaenarl~ de· A.ssl_impça.O. 

.-·Comissão de Redação 
1. Moul-ào Vieira - , Presidebt~. 
2 . Seoastião Arcber ,';­

dente 
3. Afonso: Arinos 

VJ.ee-:-t>retd-

· MtgueJ -coutõ. l 
1 

~. 
VivaJao -LJnia, . 1 

RUI PalmeJra. ~ : • 
Mem. de Sé. , '; 1 

··-supl~nt 'I 
. PSD: - ~ : 

.1. Menezes ·pimente' ! ' 
:.2 ·,Jefferson· de --~Agrl Ir. 
"3 P11_uto ·Fenianae::.! ~ 

I P'I'B: 
I' 

1: Lima Guimarães! i 
2 Ar&emuo Ue Flg eind~, 
a ~~;:á o , V1erra. i 

1

; -. :. ' 

I M!Jtoi:J Camp01. I · - ··r · 
-~- Joào ViHasbOaa. 

' • I 

PL: 
'Ótá. v1o · Mang·a oei~a .: · 

··SecretÀrm- ·_, LÍa- da cunha P'or~ 
cuna. ·Oficial L~gislativr . ·. 
:--Reunião - sexias:teuas, U 
ãoras. .- -_,._;_.· 

Comissão .ile Ed:.icação · 
· · . e Cultura · 

3.1ourão -VIeira_ :._ Presidente 
· PaO.re- ca1a.zá.ns - Vice-Pi-esJdente. 
Jartlas Marannáo. 

·, éomissões ·EspeCiais 
Comissão Especial .de ·RP.vís~~ 
do ,Código de 'Processo .Civil 
JoAÕ ~-Vt!!.;.sbõas- - Presidente' . 
Cunha :-1eilo -- Vtce··Presraeine. 

· jert~rs~n ~de.· A&waf-. 
Mennes pimente!. 
Atttlio · Vtvacqua 
seeretârio - Joat da-~Un. U:btta. 

.......................................................... ~·~-----------------------------------
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Comissão Especial de Estudos 
· · aos Problemas da Sêca • 

do Nordeste 
Reginaldo F·el.·nandes - Presiden~e 

Ruy carne1ro1 _ Vlce-P~es:aenre. 

Jorge Masnard - Re!atot. 
t\rlmdo Rodrigues. 
l<~ranrJsco uauottL 
Secretário - J os é Gefã.Ido da 

cunha. · 

Comissão Especial do Vale 
do Rio Doce 

1. Bene!.llto \Tatadares - Presí.deme 
2. Jorgê M<~;!'nara. Vlce·f"resJ~ 

dente.· 
3. Attllio Viva.cqua. 
4. LJma Teixe~ra. 

OIARIO .DO CONORESSO NACIONAL (Seção li) 

}'uy -Carneiro: 
Gaspar VeHB.sQ., 
Lourival .Fontes. 
Lima Guimaráes. 
Taciano de MéHo. 
Argemiro de Flguelredo. 
Vivaldo Lima. 
Daniel K:-1eger' 
RUI Palmeira. 

.-\fonso Armos 
Attilio Vivacqua. 

Secrét~rio Miéclo 
-\ndrade. 

Assumpção. - Victorino Freire - Se­
baStião Archer - Eugênio Barros -
Leonidas Mello - Jodo Mendes 
Joaquim Parente - Fausto Cabral -
Ferna.luies Tãvora Menezes Pi­
mentel_ - Sügio- Marinho ·- Regi­
nalào Fernandes - · Dix~Huit ROSado 
- Argemiro de Figueiredo Ruy 
Carneiro - Novaes Filho ·- Jarba3 
M aran.:uíô Bar:ros ca"rvalho -
Fieitas Cavalcanti - Silvestre Péri­
clE:s - Lourival Fontes - H eriba!do 

dos Santas- Vieira ·- Ovídio 'Teixeira . - "Lima 

Comissão de Legislação. 
Agrària 

Paulo Fernandes - 'Pres!dente .. 
. Meffi. dé~ Sa.· . :..: .. ViCe·Ptcsiaente. 

· Teixeira. - Otávio Mangabeira - Ary 
Vianna - Jefferson de Aguiar - Ar­
lindó Rodrígues - Miguel , Couto -
Caiado de Castra- - Gilberto Mari­
nho .....:... _Afonso Arinos - . Benedito 
Valadares -;-- LimD~- Guimarães - Mil­
ton Campos -·Moura Andrade 
Lino de Mattos - Padre Calazans -

·Jefferson de Aguiar. ·Pedro Ludovico -.Coünbra Bueno-
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Silva, viúva dÔ ex·servidor federal .João 
Presciliano da Silva. , 

Pa"rágrafo único. A pensão correrá 
à conta .da dotaçãO. orçamentária do 
Ministério .da Fa?.enda, aos pensionis-
tas di\ União. , 

Art. 2. Esta lei entrará em. vigor 
na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

As Comissões de Constituíção e 
Justiça e_ de Finanças._ 

Projeto de Lei da Câmara 
N. 125, de 1959 

(N.C 2.287. DE !957 .. NA CÂMARA­
DOS DEPUTADOS). 

Revoga o art. 2.9 da Lei n.9 705,_ 
de 1949, oS artigos 3.9 ·e 4.9 da Lei 
n.<J 1.6~9, de 191>!3, e a Lei n.9 2.212, 
de 1954. 

o. Rui ·palmetra. 
Secretana - qecilla d~ 

t Mourfto VIeira. Taciano de Mello - João VillasboaS 
' 'Lima retxetra - Filinto llíüUer-- Fernando Corrêa 

Rezenâe Fernando· Corrêae · ~ Gct$.par Velloso -..:. Fra1icisco Gal-

O Congresso Nacional decreta: 
Al't. 1.~ São revogados o art. 2.º' 

da. Lei n.q 705, de lU de maio. de ?.94fr, 
m; arts. 3.fl· e 4 9 rla Lei n.i.'l 1. 639, ele 
14 de julho de 195?, f' a Lf'i n.9 2.21:'., 
de 31 de maio de 195-4. 

1\.i<ll'tlUS. . Mitto!).- ~cam~os. lotti - Iritt.eu Bonhausen - Datüel 
Krieger - Guic!o J.lfoncUm .:- (53) • 

secretario - J os. 4 · 3era.ido dt 
comts~ao ·E:.spécial de Estmll 

da Patít1ca 
Exportação. 

de .Produção e 

Llm!l Tetxe;rs. - Presidente. 
l''ernandes n:waora ~- · VlC8·tJres.t· 

dente. 
Gaspar VetoSa. 
Mourao .VIeira. 
1-1:anc1JCfJ Oà.Uattl. 
Glluerto Mannno 11>. 
AttJlto V1vacqua 
Gludo Mond.Iu >21 . 
1) suostiLUido temporà.rtamente pelo 

Sr. Taciano de Mello. 
2> suostiÚuàO temporârlalllente pelo 

Sr. Bar1de1ra vaughan. 
t3J suosututao t~:cwpeurtnameMe 

pelo Sr VlVl.'IUlO Lrma 
'-\) SuhstltUlllo temporariamente 

pelo Sr. t.ry Vianna. 
Secretário -· Mlecio dos Santo.s 

AndnH:le, 

Comissão Espectal · incumbida 
de emitir parecer sôbre · o 
Projeto de Emenda à Cons· 
titu1çâo li. 2. de 1959, oue 

Cunna. J SR. PRESIDENTE: 

Comissão d.e Inquérito para 
apurar fátos aludidos por 
Suà Eminência- o SI' , C ar· 
deal Arcebispo do Rio de 
Janeiro. · 

Francisco GallottJ Presidente 

ReginaJdo Fernandes - Vlce-Pre· 
i! dente. 

. Gaspar Veloso. 
VIValdo Lima 
Catado de Castro .. 
PBUJO l<'tt'nandes.: . 
Moura Andrade - Relator. 

· seC'r'eüu1a ·-· tsnard ::>arrea de Al· 
ououerQue Mello 
.. ~r&~"'!i_ro .. ~~. try.gtieL·edo. 

LOurJvaJ fo~ont.es 

Lima Gmmari.ea. 
oameJ Kneger. 
RUl Palmeira 
·João Vlllasboas. 
Attllio. Vtvacqaa. 
Novata Filho 
Jorge .Maynard. 

A lista. de presença .acusa o com­
parecimento de 53 Srs. _Senadores. 
Havendo número legal, declaro aberta 
a sessão, 

Vai ser- Uda. a ata. 
o Sr. Novaes Filho, 49 secre!.á­

rio, procede à leit1tra da ata da 
sessão anterior, 'que, posta ~'11. 
discussão, é sem. debate aprovada. 

a· Sr. Cunha Mcilo, 19 Sccre­
tá;io, ré o seguinte: 

~xpetliénte 
OF!CIC3 

Da Câmara. dos Deputados, sob n-j­
meros 1.927, 1.928, 1.932 e 1~92!, en­
caminhando autógrafos dos· seguii:J.­
te.s: 

Projeto de Lei -áa Câmara 
N. 123, de 1959 

N.9 2.538-B-1957, NA CAMARA 
DOS DEPUTADOS) 

Art. 2,\1 F.~:a ld er:tr"ltrti E'l11 v.:got' 
na -data de .sua.· pttbttc~Ao, revogadas 
as disposições ~m c•.•mrárlo. 

As Comi~.;i'íc.~; de r:onslitu 'ção e 
JvAica, de serviço Phbl~co Ciln~ e 

~ de Fi.1o,'l.''!rJa8. 

Projeto de Lei ela Cámara 
~J. 123, rio 1959 

(N.? 2?6-E, DE lf!J7, N-\ CAMARA 
nos· DSPUTADOSJ ' 

Deno:nf-r.a ''Dom Pedro ll" a n-;~'a 
ponte q-ue. liqc:. os Estti!!os da Bahia 
e Alagoas. 

O Congresso Nacional decietn.: 
Art. ].9 E' dznnminada •·Dom Pe .. 

dro TI" a no...-a ponte constnUt!:t s5bre 
o rio Siío Franci.Eco, li~a..."ldo os Esta .. 
dos da Bahia !l.- Alagoas. 

Art. ?..9 Esta ld entrará em vif!or 
na data de· sua pnblic::!ç§o, revogadas 
as disposicões em contrário. 

. As comissões de Constihtiçüo ~ 
Jt:.<Jtif'~ e dt! Tran.'J.TJOrte.ç~ Comu .. 
nfcações e ObTa..::r P1í.b1icaS. 

AV!$0 

acrescenta dl~~ositivos ao C ·, · d E t d d p . 
Artigo 4.' dn Ato das D!spoSI· .. O!Jl.ssao _e s u os o ro_ 
ções Conshtu~icnais .Tran- 1et~ desttnado ~~ Senado Fe 

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir o crédito especial de Cr$ .. 
Mo.ooo,oo para auxilliar a Feder·a­
ção das Cooperativas de Produto­
res de Mate a realizar o JI con­
gresso Brasileiro de Cooperatívis­
mo Ervateiro. 

Do Sr. Ministro da. ·Fazendo., sol) 
n.9 64Q, encaminhando inforn1_;; :;e$ 
refet·entes an requerimentO· n5' :·rm. 
de 1959, do sr. ·João Villasbôas. nos 
seguintes têrmos: \ 

O COngresso Naeional decreta! 
· Senhor 1.9 Secretário: 

sitbriu. d•~~B~~ 
cunna Mello - Preslàento. 

AvM>a n.Q 64.0 - 5-11-59. 

Cunha Mefio - Presidente. 
Milton Campos - Vtce·Presidente. 
Menr-zes ... 'Pin .. Jtel - Relato:. 
Benedicto Valladares. 
Jeltersou ,:te Agma.r. 
Ruy came1ro . 
Ga-:spa1 v ellaso. 
Gi!Ot'-rtO .M.ariniiO 
Lollllva! Fontes. 
Lfma Guimarães. 
\riemiro de Flg'Jeiredo. 
Vivaldo LimP.. 
Dana· I· Krleger. 
Rui Palmeira. 

Afons-U At'tnos; 
Att.ilio Vivacgua. 
Se:cri":tàrio ~ Miéclo dos Santo~ 

Andrade. 

Ftancu;co GaJ.lottl 
Ciente 

. ·Art. 1. E' o Poder ExecutivO. auto- · 
Vieo -Presl· rizaclo a abrir, nela Ministério da Agti- Em referência ao Ofício n."-'· 622. · 

cultura ,o ci'édíto especinr de crs . . . . tle 1 de outu'oiÕ findo.' com o qual v. 
500.000,00 r quinhentos mil crUzeiros) Ex.llo. transmitiu o Requerimento n.• 
eomo- auxilio à Federação das Coope.- 359, de 1959, em que o Sr. Senado!." 
ra.tftras de Produtores de· Mate "Para~ João Villasbôas solicita infOJmaçõe~ 
ná~', para, aliada às federa.cões ·nsar- sôbre a. exportação de carne de gado­

.Coimbra . Bueno. , 
Mourão Vtetra. 
Jorge Ll.!syoard.. 
Jssac& arown - \ C;;n:stíltor TéC· ta · Cn.ta.riria", ".Ri()grandense" · e vacum, frigorificada uou em. conserva. 

niço· " "Al:1amhaí", de Mato Grôsso, realizar tenho a honra. de encaminha1· :::, V. 

Secretária · - AIYll LIMo rtodrtgues 
Reuniãe~:~. - Qu~rtas-Ceir~ é.S lt. 

nora.s. 

o II CongrrssO Brasileiro de Coopera- Ex." c0pia dos esclarecimentos p~·es .. 
tivismo Ervatc:ro. ·em~Curitil)a. tados a respeito pe~a carteira. de co .. 

Art. 2.~-- A União entregará a refe:. . 
rtda imoort.ância :\ Federacão das Coo- mercio Exterior, cabendo acresc.(:.ntar 
per9-l-.\vas d~ Produtores de 'Mate ''Pa- quê. relativa:nente ao item 3 do 

.cOmiSsão d .. M·udan"a ran.->:•, aue nrestará "lOntas de sua apli- m_encionado requerimento, êste Mi .. 
~ cnç§o ao Servira de Econoniia Rural nistério está colhendo os dados ne ... 

da Capital do Minlst.érjn !la A'P'icnltura. cesssârios, para oporttmo encaminha .. 
- Art.. 3.9 Esta lei P-ntrará em vigor menta a eo:ssa Casa do, Congresso. 

Coimbra~ Bueno na data ne sua nu~1ica~ão, revogadas Aproveito a opm·tunidade para re .. 
Pa~uo to·ernanaes, ns disp_2S_ições em contrário. novar a. V. EJ<.!!- os protestos da mt~ 

.com.ISSa~ O Esr.er.l·~l l'ncum· bl·da .ctma Gmmaraes. nha alta estima e distinta conside. 
_ ~-' (.1 J.,mu de Mattos ·As Comissões de Economia e ãe ração. _ Paes de Almeida. 

de emttir oarecer SÔbre ·o·j Secretárlo - Sebs.stl~o Veiga. Finanças. SUEXP 59-699-P\. 30090. 

Projeto de Emenda à Cons- Projeto rfe Lei da ·r.âmara Em 26 de outubro de 1959 . 

. titU!Cão. n. 1, de 1959, QU_e_/ AT' DA 160·.• SI=_SSA"O, DA 1: N. 124, de 1P59 _ Ilmo. Sr. Chefe do Gabinete do d b "" i!'Xrrto. Sr. Ministro da Fazenda . 
. IS~oe. so re ~ Qr~antzar.~o SESSÃO LEG!SLATIVA,. DA <N. (.05•-B. DE 1!J5'. NA ·CMIARA Refaimo-nos ao processo n.• ... 
Poh~ICO·Admrrtskattva e lu· 4.' LEG!SLATllR~ .• EM 9 oE· DOS-DEPUTADOS) 275.872 désse Ministério, motivado 
diCI~rl;1 da Fulura Cap.tal da ·NOVEMBRO DE 1959·. ' Concede vensão men.•al de Cr$ pelo ofício n.<' 622. de ·7-W-59, do Se• 
Repubhca. · · ~-s.ooo.oo a· Elisa. Honorato da Silvei, nado Federal, capeando o RequerJ .. 

PRE!S,lD:f:.i~ClA DOS SRS. FILINTO , v;úva ti,o ex-.">erJ~d.or tedera.t JC:.~ m{!nto do Senador João. Vill~bôa-JJ 
Cunha &.-leUo _ Pres\df>nte. 
Milton Campos - 4-'tce~Presídenteo 

1\-IenezE's 0 Pinu•ntel - .Relator. 
. h<:'1edicto \1alladares. 
Jetrerscn de "Agmar, 

MbLLER E CUNHA MELLO PrescWano da. Silva. solicitando informações a respeito dl\ 
- . h . - · exportação de carbe de gado vacum 

As H horas e 30 mmutos nc am-se O ·Congresso N~cwnal decreta: · !rigorificada ou em conserva/ du~ 
presentes os Srs. Sen2.dores: Art. ].Q E' conce<flcla a pensão·· es~ rante o a..Tlo em curso. 

I ;trourão Vieira - Cunha. Mello -·,pe_cial de Cr!li 3.n~.on rws.mil cru-! 2. Sôhn~. o as.o;unto, cabe-no~ ftt .. 
Lt~m.eírB, Bittencot~rt - zacharias ele .ze1ros) . mensais a. ElisR Honoi'ato dai _ze: as scgu~ntes considerações: a.s ex .. 



_.2._.7_.3~._-~T=ê...;rç:..,á.-.·_f~ei~ra_· 1.-o_-~----~~~D-IÃ=R~!O=D-O~C=O=N=C=R"'ES=S=O~-.... N_A_C_IO_N_A_L~~( S;,;• ;ão . 11) Novembro de· 1959. 

portações de caine de qualquér tipo face; entretanto, d&: Criação da co .. 
foram· proiP!das pelo Decreto~let n.9 injssâo Fedei:al de ·Abastecimento· e 
9.11.6, de 1.~ de· abril de 1946, par- Preços e do' Conselho Coordenador 
c~ia.liDehte revogado pelo. de n.9 9.187, do Abastecimento, e conSiderando ·sel' 
de 15-4-46, um.a vez que_· pOr êsse atl.'ibuiçã:o d?sses órgãos a.ssêgurar o 
instrumento, M vendas aos mercados fornec~menw interno de mercadorias 
extl!rnos do produto oriuildo_ de gado e serVíços essenciaia.S ao_ consumo do 
abatido nos estabelecimentos riogran- povo, hen...'luma exportação de gêne­
denses do sul e exportadós pot por- ros e prodútos alimentícios de pri .. 
toS do mesmo EstadO éram eXclui- meira ·nece.\isidiide Vém ~sendo conce· 
(las da 'proibição n.nterior, pos.\iibili· dida sem· a prévia a'udiência dos ci .. 

Ll JENO!J\ME!ITOS _PE CARNE BOVINA 

«trido, as;;m, a comercialízação ex- tados órgãos.· · 
terna do~ excedentes da produçao , . 5. /1. reduzida partícípacão f3,19%­
gaúchA. . da produc-ão> CoJ;O, que as exportações 

- · Janeiro;~gõsto de ~$ ' 

Em consért:a · 

FIRliAS 
-r· 

---'-----' ___ I 
Frigorífico Sul,ri~ ~·andense s.A. , -l. 
Frigorífico Arino u-· àO R. O. àol 

Frlg::ll:~ A~r~~~; : ~~· ~;~~. ~ -·~: , : :\ 
Frigoz:itico ~ilso~ ,;do B~asil•S.A~ 1 ··l · 

. ' 
S.A. Frlgorlfico '~glo .... : ...... -.. ~-

"'1\ Swíft ·. do s: rn s. _,A. • ·_o •••••• I' ·. 

' . 

_<;!uantidade 

-'I'onelada.s 

105 

3.978 

9.681 

3õl 

7 .96!• 

7.576 

29,652 - TOTAJ" : , ............. ; ..... 

1 _._:,__;' c_' ____ __:c_::,__ __ 
, 

Valor FOB em 

dólareS 

63 150,{)1) 

2,793.351.00 

G.988.Z84,00 

240.534,00 

5. 661,121,00 

5.800.857.00 
• 

· 2Lõ47 .297,00 

3. A. criação e a manutenção de de carne figuram· nas ·estatísticM de 
o-rgarili:.nlOs, em deéortênciP. da pro- nosso comércio-· externo, nos autoriza 
mUlgar;ão das leis n5' 842, l,ie 4-10-49, ··a afirrilar que essas ;venda.o;; não e:xer­
e 2 .14.5, de 29 de dezembro de 1953, ceram nenhuma írifluêncift· na ·-escas­
cont funções esp~cificas de discipli- ·sl;!"t que ota se verl!ica no mercado 
nar .e regular nosso .íntercámbío _co- interno, ainda mais,'_ se considerarmos 
]llercial com· o exterior, veío alterar qile· os tioos' exportados. oriundos da 
-profl.mdatnente _a.s diretrizes que, a_té Brasil · C8ntral, foi-am sOmente os 
então, norteavam lio::oso comércio ex- quai'tÕs dianteiros~ que não são eon ... 
terno. A elilboraçãà de Critérios iro- sumidos pelas· poPulações dessa · re~ 
petliti\'OS OU liberatól'iOS, priricipal- ltião 'eJii face do: corte qUe OS. e,sta-­
Ulente no setor exportador, era _uma ·~·Jecimentos abatedores adotam .. Os 
da.s. principats sehão a principal atri- · desequilibrios que Vêm. afetando o 
buição p:a Comissâo Cõ:ilsultiva do c()nsumo ocortein Sempre no J)~rlo ... 
rnt.erct..mbio comei'cía.l . com o Exte- do da entre safra. (julho-deZembro) 
.rior, órgão que, de acôrdo corri o art. e estão -intimamente ligados. não s6 
5." da menciohacia leí 2 .145, congre.; ·· 3-"~ e'nía~recimento-· do ~a.do,- que aiar.­
gav-a re}:Fesentant.es de várías ·enti- reta.· uma redúçã.o de 10 a 15% no 
dades governamentais e daS Classes ! endiménto -dé.. carne, ma.s, também; 
prodtltoras. O objetivo de sua. cria· à -questão. do_ preço· do ·~boi em pé" 
ção foi, naturalmente,. o de dotar o que, pela. mesma razão, sofre enca .. 
Pais ·de um órganismo. que pudesse. -recirr.te.ptris netsas)':!pocas. .' · 
preservado o consumo interno, <lE>-li-

· J ' Congelada 
------' ''-'---'---;---'--_,----,-.:__---'--'---i· 

beta.r ràpidamente sôbre 8 conveniên- ·. ·s. -O rebanho bovino do País apre­
cia de ser· autorizad;.- a exporta!?ãa_· de: . sentou fort~· rJe.o;envolvimento no. -ne~ · 

· riodO de 1939 . at; a_ presente data, 
determinados artigos que, não sendo superando 0 crescimento demográfi­
n'ormalmente exportáveis. apresentas- co e. colocá.ndo·se:. entre 05 primeiros 
15éll1, em decorrência dP melhores sa-
fras. éccedente~ Ocasionais e culà co- do mUndo, Sõmente superado. pelos 

w da fndia, EE. UU, e Rússia. Apesar 
mercíalízaçao externa tinha .de ser .. -dêsse satisfatório incremento. a te.xa 
rea.li~ada em" pra.zru.; cúrtos a nm d~ . de desfrute veJn..:se mantem~o redu­
não. _nerderem S\la o:po-rtuDldade. em· .zida, ·,a.tín~indo. nos últimos ru:tos .a. 
vittude da concorrênCia de outrf.t-S apenas .. IO%- dos· ·á.bates; Uão p~;;nni-

á.r:~s. Extinta . a comissão · aéí~~ ~~:~~. agi~~~:ritri~!~!P ~::- -~~: 
D'-enc.\onada, suas atribuiçõeS pa:,sa.. das externas ,de todos . os tip()s de 
ritm a ·.ser exercidas conjunta:rnenté carnes,v:não ultrapassou- a 3,19% <ia 
p~la 3UISerin*-ndência da · M~eda-.-e prodm;ão, -.confOrme .. demonstramos 
do Crédito e: por esta Carteira. Em no quadro & -SegUi-r:_ . 
:Produção -e export~ç.ão efetiV!ls. de cà. rn~. congeiàda, 'feSfi'iáda; sa.lmouta.da.., 

em conserv~. inclusive extra. tos,. P~sstmtos e salsic~as · 

~ 

~ I 
Fl U.!AS 

:. ···--:~ -~· j l 
Frigg~Vies.-~~ ~~~:. --~~7 ... ~:~: ... ~~~ 
COoP. -Úasti1hei. ~~·.de C~rne~ e. ~e-
. xivad05 L-td •• • ••••••..••. _._· ..• "I ' . i I . . 

, Jnd. de ·Carnes' Sto. Antonio S.A ... 

J. A, M~noj .& Cia. LÍ<l~ ... , ... / 
Frig._ Três Rio.r ~S.A-... , .••• , , •••• -••. 

I' -
Frigorlfico Mci ~ndi! S.A •. ......... u. 

Fr
. "' . I,. 
lgDl'ulCO Crt ~lro S.A. • •••••• , • , - . - i! : 

Quantidade 

· . , Tonelàdas 

!57 

100 

470' 

17 

8D 

aJo 
1.460 

I ,. 
' I I 

Produção ~b~tes 
I I, n.<? -1·, % %/Exp. 

s/pl'Od. 

Cio. Swl!t do 1 ~rasil s. A. • .. .. .. .. . . .. 1:400 
( -,1 Export. · I 

, 
t?-Jos"' I I cab€ç-~s ·_ ~t' . I I . 'fons. I 'l'ans . :de 

I I ' 1-·· I .. 
I I ' 
I ·I r I I . I I .. 

1953', ... "i·-: 2._464 
11 

984.813 I 6.245.014 11 
I 

I 19M ...... ~- 133 I 
. 1,003.638 I 6.170.638 10 

I 
1955 ...... \ U4J i . 992.432 I 6.031.300 9 

I I 1.076.825' 6.573.8114. 10 I· 
1\lW .. ·:·') 11.246 ) 

i.318.5ÍI3 
\ 

1o· 
I 

1951-...... I 29.212 I .v.oos.ooo. I 

19~8 ..... J ' I I 
43.469 I 1.361.360 v .200.000 lO 

• ·'~ I I • 

S.A., Ind~ .. ~)~;_~o ·_do 'Paraná • : · 

Frig.- Flumin~ lSe ~tda. . ...... : .. .. . 

Frig. ArmoÜr: d~ .Brasil S.A ..... . 
,_ /, . . . 

.Frig. Caiapó; S.'A • •• : ............ .. 
. . ~ I . . , -

Frig. Sã.o Ca! ,os do Pinhal S.A,, .· .. 

Coop. RÜral) :errana· Ltdã. .•• : ••••. 
\__ o _f J . . 

Frlg. T. Mal i S.A, .... .,.,.,;.:.· .. 
· · i I . · 

Frlg. Sul-riO! ,·en<len.se s.A. .. ...... 
, I , . 

·Frig. Anselm i S.A •. ;- Ind. Carnes, 
. DerlvadOl 'e_ Conservas · ...... ; •.. 

_0,25 

0,45 

i' l I I 
Transm&.l'ga. f~ Transn1. Maritimos 

___ .,..!. ____ :..:_,_ __ ,_..,_-:_----:_:--;"'----:-. -'-----'-- de Gado .LbdA: ............ , ; .. 
~, AE, OJ<pOrtações da· espécie vêm· l>preciãvel parcela de divisas, Justa- · I ' . · · 

t.e efetuando no ano em curso, e l\1- mente na oca.slão. em gue maLs impe- Isoldino ~v~ I F~ire-~ s.A. . ..... ,' 
g-un.s embfl.rques reali~ados nos últimos riooa se torna,, ·a. necessidade Cie sua 
rnes~ 

0 
1:{)-ra.m em conseqüência do ampiiaçã.o, a !~ de atendet: à cres- Príg. Wílson' ~do Brasil' s.A ....... . 

razo de v-alida-de das licenças, que cente prcrpensao interna a. liD;porta.r, . · ! · · · 
Yoram concedidas até 13-8-59, data ~tn _resultante <1s: acel~ração do processo Frig, MOura.:· s Á _ _. Ind e com 
que foi o licenciamento suspenso, por de . industT\z.\u.ação. ' . . 1 Í : ~ • . . • . ·. :~ 
<iet.erntinação superior. Dispusesse. 8. Qu_a.nto à relação das fmnas S.A. Frigor_~ 'ico Angló- ·•••u•••·· •. 

113 

4W 

ó9 

130 

246 

3.322 

2.63~ 

180 

449 

:l6Q 
112 
4SZ 

2.'665 

~.133 

22,176 

-). 
I 

I 
( 
i. 

i 
1 
I. 
' 

. I 
I .• I 

I 

Val~u· FOB em 

-dôlare.'> 

149. 216.00 

,~7 .-OOQ,OO 

·173,400,00 

6._826,00 

31.2oo:oo 

128.700,00 

624.799,00 

724 >316-úO. 

. 46.{;95.00 

150.805.00 

39 .. 128,0~ 
· . 

50.700,00 

95.450,00 . 
1-280 .4oS,t;{) 

988.187-00 . 

94 _-305,CO 

. 185. 445,(]0 

95.603.00-
35.5\lO,OO 

210.685,00 

!. 002. 195,00 

3.5!4.:176.@ 

9.674.927,00 tiltret.anto, o mercado naci~:>na~. de que realizara.~: no ano corrente, e:· ·1 ' ·- -
~pacidade produtiva para atender à portações_ ejehva.s do produto, :nao T<YI( -~ ' •. ~ ••• ~ .... ~.-••••••••. 

· <temanda exte-rna. sem prejuizo natu- <tf.spomos de tais· eleltlentos, urna ~ez , c! -,-.,..,-,---· -·-----'~-------'--;_ ____ _ 
H.1mente do. consuino de nossas po.- ct_Ue sOmente o. Serviço de Esta~fstlca . . . 
])Ulações_ poderia· êsse nroóu'to e<Jnstl.- F:conómfca e Financeira do Mirustério 19. l'it:S.tm! flte~ cnia"nto às :està.tis-· .aO period~ 'janeirotjulh~; cujos mapas 

I 

tuir--se num dos prineips:ls itens de da. Fazenda: fonte &puradora d~ nos- t cas soitci~ ~s; pertinente$ ~ quan- anexamos ao presente. . 
llo&&a pauta. expo!'táve1.- Ut. que c-tm· sas esta:!lsttcas de-. comércio externo, tidad~s de cl ;ne.s exportadas ~ur.ante _ lQ. Res_tituindo, em apenso. 0 pro. 
ttuistãl'fl.moo rne~~oo tíd~~eMno te- deve possui-_los. ~:g.tu-do. re!a.ci~na.- 05 prun~_iros{ ~ove meses_-do-ano em ces.so de inicio citado, valernl) .. nos do 
M&das .

0
ara nosso a.rtlgo, em 'Virtude mos, ~ segmr, ~s futnas q~e pb.lve- curso, eJ?Clárl :E:tn_oi _que' os~ êreme-ntós ~ejo 'para· rt>i'ti!-rar-. -~V. S" 0s .pro .. 

(la. t:radiicônalidade dos tomMim.~nMs ram licenç~ no decur~o de janeiro a ~ais .rec~tltt,' IJ; _ieVS.iita,dOs -~lo_- Ji;er .. te~t-9s, de- n~~. ec;,t-1fll!l ~- am·ê~Ó. -
vgfmtlnos 'A suspensão 'de Uls: ~- ag4sto. c~ indícaçã:o 1as ~ ~ntida-. viço-.de Este ;lstica·. Eeon.t-· - <'1':1. Bapeo -do Bra.sll S.A. - r.a-rt-ena de 
~ :embora se -reeonh~Co" ,a _jus- dtB em neJ.&.àf:lS e va. or B . em . ·. , . - . . UU)~ca e .rl· C'omérdo· gxteríor .. - Alhertn .-TeixP.i-

- le~~a ~ Dtedl-da. vdo prl·va( o 1'\\\6 (\'e IE"Adt. estrangeira. · · _zumceira, dê: ;e:_Mlni.stério, .refereiU--.se rà Leite.·.:....;..- Geraldino Leandro Filho._ ' . 
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BANCO ·Do BRASIL S A 
Carteira de Comércio :E'xt.erior 

Divisão. de Es.t~Hir.tlC;" . 

nrscnrrviiNAÇAO 

4. GtNEROS Af.Jr.H;N1'iCIOS E BEBIDAS· 

Carne.~ Fresca.3. jliyorijicadas ou congeladaS 

Pe Boi, Gongelada ... Ai~~~;ll·l~· -"ô~ici~~t·~i.::: ::::::::::::::::::::::::::: 
Bélg·iêa·Lux . . .. : ........• , ...• , •.•... , .......... . 
Espanha . . . ................................. · ·. •. ·. 
Estados Unidos ..•....•••.••.•••..•....•.• -· ......• 

~~~?: .' :::::::: :·:: :::::::::::::::::::::::::::::::. 
Itália , .............•.............•.......... · •... 
Pa.ises Ba-ixos •••••••...•..••..•. : .••..••••. • • • ••• • 
Portugal , ....•••••••••.••••••...•... · .• · • · • • • · • · 
Rc •. n~, tlnido ••..••.....•••••.•.....••. • .. • • • · · •. • • • 
Suecut . . •.............. , ..•..................••.• 
Suiça . . ...........•••••••.••.......•.•...• · • · .-... 
Tcheco.s:lováquia • . •...•......•..•......... : ....••• 

De Boi, R~f'friada. 
I ••• Süú~~·.·:. ::~:.::::::::::: :::::::::::::::::::::::::::: 

De V~tela •...•• ,· •.... '_it'áii;. · .. ·: :::::::::. ·::. ·::. ·. ·:. ·. ·::. ·. ·. ·. ·. ·:. · ...... ·. ·:. ·. ·. ·. ·. ·. ·. ·. 

Ca1'1MB swas, r.algadas. 'e defumadas, nào acondiciono.das !' 
cin recip-ienteS hf!rmeticamente fechados . 

~ Boi oit Vitela. • • . • . .. ·. . • . .....•..•. .- •...••...•..•...•..••.••..•....• 
Sê~ a. ou ·. Charq~& . , .....................•.•............•......•....•...... 

• Estados Unidos ... , • , ••••.•• : ••••••••. : ••••.• , •••• 
oPaiscs· Baixos ........•........ ~ ....••..... · · · .... 

Salg9.da. e_ em ~ln1oura ..... : .. -.. · .......••••..••. : •.•......••••.•...•.... 
Fstados llnidos ..•••• , ••••••••••.. .-•• , .••••• .-•.••. 
Portugal .•...................•. •. · • · · • · · · · · · · · • • • 

'"12rtltl8 e carnes 1!1'C'Paradas.' acondicionada.~ ou não em 
recipientes hermeticamente fechados 

· n• Boi 

~aNltS s carne., prevaradas. aoon.dfcionadll-3 em 
ucip?l'.rttes fechadoS 

····•!.1:··············· ··············································· . . ·Africa.- Equa.torial Francê.sa ••••• , . , .•..••.•..•.••• 
· ·· Alemanha Ocidental . : .. ;, ....• ,, •..••••••••.•••••• 

AntS: Britânicas ....•••••••• , • ~ , . , , ••••••••.•••••• 
Ants.H alandesa.s · ;,,,, ••••• · ••••••• ~.~-.: ••.•••.•..• 
.Bélgicn-Lux ••..•••••••• ,,,,, ................. ••• •••• 
Canadá-Nova. • • •.•••• , • ;, , •• , , , ••• , , •• , ••••••••.• 
Catar . • .. , .•••••• ,, , , , • , ••••• , ••.•••• , , , • , ••.••• , . 
Chipre . • ..••• , •••• ,, •••• , , ••••••••••• , • , •••••••• , 
Con~o BE'lga. •••• 1 ••• , , , 1 ,-,.,,, 1 1, 1 •••• 1 I ••••••• 1 ••• 

Coveite .. - •••• 1 •• -~ ... , 1 •• .-•. , ,, •••••••••••••• • • ·~ •••••• 

. DinaMarca. • • ••• I ••• I • I I I ••• o'l ••• I •• ; •••.•••••••.•• i • 

Egito . . ; ...•. I. I •••••• ,, ••••••• 1 •• 1 ••••• •• • ••••••• 

Estados Unidos ••••• , ••.• ,.,,. 11 .-•••••• , •• ·-. ••••••• 1 ••• 

~~?~la Frltr ........... -••• -.... ~ •• ~ •• -~ ••••.......•.•... 
Flltptnas • • ••.•• .,.. ...... -•.•• ,-.,, ........ ,-., •••• I ••••••••••• , 

França. ••• , ••. , . .,,.,., •• -.-.~ ... ,.. ........ ~ •••• I. I ••••••••• 

Onna. , , , , , , , , , ,,,.,..,,._. . .,. ...... , ooo-..rr• o • •• • • • • • ~ • • ••. • 

Gibralta.r • ···~··••••• ,11·,-~···:. .... · ....... • ..... ••• •• • •• 
Guatemala. . • ..••••••• 1_ ~-....-.-. 1 ,, , .• •'•• .-••• ·• •• 1 •••••• 

Gulânfa. Britânica • o•n·t\4' •• .-............. -.,._,.I • .-.. I ••• I •• o 
Hong R.ong • o o ••• ., .-.n-.-.-,.,.,,. ..... ,-~...-. ••• , •• ,o •• 1 ••• 
:rndla. 

0 
o o o 1 o I I 0011 f t o"ITI O I I o~-~~· I O li-f O O O O o I I f O f O I I f 

!lndon~ia. l< . .,,.-,.,./il" •••••• , •. ,. ••• -. .. ool•··-··•o••••••'••o 
. r.~b~no. ;.,.,~·---···r··-lJ(,· .... ·~··--.. ... :·····~············· 

Ltberia.,. .,,, .• ..,.,., .• .,.. . ..-. -n••······•••••·~···~····••· 
Sing. • 7,;W.-.-.~,-f<.~---.······ .... ,., , ,, .-.-..·o. 1., •••• , 100 o 1 

' Malan • ,·;,.,, ...... , •••••• ; ••.• .-:···~··• 0 1'~''' 1 '"'.'' 0 ' 
l\farr(lcc-s , ..-i,.,,..,. ...... , •• ,-,-~-·.,,.,.,,.,-,., 1 • o •••••••.• , • 

Nigf;ri'a. • -,-,., , . ...,.,, .. " ,-.,.- _....,,. 1,,,, , •• ,·1 ••••• • • , •• 1 
~oruega. o •••• nnt.-.......... -•.•••••• ~-o•l•••••••••••• o 
Nova Gulné • , •• ..-.~n·n•o•.;,.,--,.,,,,, ,,...,, 01.,. ···~··~,o 
ocean1a. Amer • ....,..,..,.,, , . .,,.,, ,,., .••• 11.,,, ••• o •••••••• 

Países Ba.iXOI '"•··-.~;;. .... ~.······~···~ ••••••••••••1 
!Pa._na.má o o o o 1"1-1 f ~1"1"1 I 1'1'1-1"1 f f O I f o-:11 O I OI f I O O I I I f I O O 

· Reino Unido ••• -•• 11 •••• , 1, •••••••••••••• 1 • • • ••••••• 

Suécia. , •••••• , , ,., ... , 1. ~··,o, •••• 1 o 1 !' •• •• o •••• o~. o. o 

Suiça · ••..• · o••·······~·········~····~·--·~·~··~·~··· 
Burinam, o. Hol. ·•••••••~····~···~~-~·-•·••.;••••1 
TaUlridia. • '• ~ ....... .-, •, ••• , • •1• • •• •• • • • 1'.; • •·• o'lo ;... -
Ti1nl4ad • · •..••••• .; •• , 1 ~• ;, , •• 1, •• o 1,.;. o •••••••• o. 

trnliG SUl Atrloanà •••• -~.; ....... .- •••••• o •• ll •••••• 
Tt!Jiemxeta··',. t •••••• .-~-~• •• ;, .-••• ~~-·~ •• -~~-.·· • • ~ • •• • • • • 

)'.jovembro 'd<> J 9!-"9 2737. 
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- hs. 1.986 e !.98a, ainda da Câ­
mara dos Deputados, cornuntcando 
haverem sido .aprovadas as emendas 
do Senado aos projetos de Lei da 
Câmara ns. '129, de 1957, que cria 
cargos isoladas, de provimento efetivo, 
no Magistério do EXército, e 131, de· 
1956, que assegura ao aluno de .grau 
médio gratuidade de matricula. por 
motívo de falecimento de paí ou res­
ponsável. 

O SR. PRESIDENTE: 
- .Está. -firida a leitura do expe· 

dient·e. · . . 
Tem a palavra -o nobre Senador 

Silvestre Pérícies,; por troca com o 
nobre Senador Attílio Vivacqua, pri­
meiro orador inscrito. 

O SR. sÚ;VESTRE l'tl\1CLES: 
(Sem revisão do· orador) - SelihÓr 

Presidente, nobres Senadores; -há pou· 
c os- dias. ocupei a tribuna para falar 
sôbre -fato- que me p-:ireceu estranho, 
singular: em um -eongr.esso a.· reali· 
zar-se no Rio de· Janeiro. não se in­
cluiu a .. _Lfngu.a . "PortUe,"1lêsa como_ 
oficial. 

/ 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL~ (Se"ão ·ll) Noveinbr<> de 1.959 · 

tal~ a solução de Ullla esp~cie de 
superurgência, pois tememos a 
ocorrência de um insucesso muito 
constrangedor caso não_ recebamos 
a tempo o auXílio_ de ·dois milhões 
ila Municipalidade, tão interessa­
da quanto nós em 'ãcolher con~ 
dignamente 1.200 visitantes es­
trangeir08 da melhor categoria__;;• 

Em vista desta noticia, Sr PreSi;. 
dente, enviei telegrama ao Presidente 
e. Lideres, da Maioria e ·da Min~a 
da Câmara· LegiBlativa do. Distrito 
l<'ederal, tendo recebido carta do illlS­
tre Vereador ~à.ul Brunini,' nos se­
guintes :têrmos: 

''Tiustre Senador ·snveStre .Feri­
eles. 

gica ou e moutra Fra!'lça. O Br·n·sn; te patriota, não· admite a domína-
poré-n- é o .BrasH! ) ção do mund<l pelas. tns potências 

·- · atômicas. ·nai quere[' transim:unr 
Prosseg.ue o Sr_ .• P~ter Franke~; _ su~a _:pátria também uma potêncü~.' 

"A divulgaçuo de que os tres atom1ca. 
idiomas oficiais do ~ Congresso \ O Brasil de.ve estudar ~ mui!o pa­
são o Francês, o Ingles e o Es- ra alcançar Igual podeno. Nao po .. 
panhol significa que, além do 'Ó:ef!los ser_ dirig;do~; ~ev_emos nos di-
pais, serão encontrados traduto- ngir a nos prop~ws. . 
res oficiais e documentação só- ·Antes dE:' termtnar, ·Sr. Prestden-:-. 
mente nessas três línguas. In- te." lerei artigo de O Globo de 7 de 
formação muito útil, uma- vez_• outubro qu.r _ioi qU-em ·deu o alarma.. 
devei-emas ·rec.eber. delegados de j, E 0 português? · 
cêrca de 55 paise.s falando, co­
~~ é natural, os mais diversos 
lOIOmas. 

Com_ grande estr"anheza, fomos 
irl1'armB4os de que o Congresso 
das câmaras Júnior . . . i devia 

·venficia-se . d.êste . -último-. tópico,· .ser junlores) .... que -está .sendo 
· - ..... ~. .orga.nh.ado com tanto cúidado e 
que os 'integrantes- das ~maras_·Jú- que ·.se realiZará. em novemb~·o 

Agradeço a ..,gentU-e:z.a ·de V. EX.~ niors estão iii\J)l'essionatioi • ceom" ·a. próximo. n('l IUo .de._ Ja-n~lro, terá 
end~reçando:..me ·o discurso pro- possível vinda· ·ao '13r1tsil, ·:de·· "fut'uros c.()mo linguás· oficiais, apenas 

0 
nuncia.do no Senado·sôbre o caso· propagandistas de nossa·terra·e·--com Jnglês, 8 francês .e 0 espanhol. ·· 
do Congresso ·Inter-nacional d3s os ·louros de m.a1s·meia dúzia· ·de·.dó- ~e.üando excluído o idioma por~tt- · 
Câmaras Júniors. que se~á.. reali- láres: A_gein, ·porta-nto;~ ·.com~ • -~e- ''Ti.:. ·guêb. .. 
zado no.s próximos <lias, em nossa ~ ~ d ~~ d 

vessemos, na ·exor""'""'0 - e· vc~\AI:j' e- .Não. concebemos ta1 omis~ão 
Capita1. m:tEogos, ·-.de' Inã-os ·-eStendi dás; ""cõmo 

d t . · d v Ex• e.• . .i.o•eres·.· 0 • Bras!l··na~;,.. ... J.·-·.esmo'- quando se trata de um cong1cõ:-O A a ver enc1a e .· · ·e .a '---U •1 "' 1:' ~l realiza-® no Brasil". 
nos.sa humilde páJ:ticipação surti- de'n1ngüém; ·é~rtco·e: econônrlÇmnefi .. 
ram os ef'êitos necessários, con- te.-. um.'dos maiore~· Paises.··JI'Bifa .. Jbe· · -E·tenni.n.S.: 

No.•sos a.nte-passa'CloR sempre stuíten- r· t bl · n · ·di •,.. b' -..t~"---..:11- ' 
- orme cara que rece e que. e - apenas- · reç;:~o; · · enl"'H-<.-~.nluH<>t.ntuu, uEm julho de !957. quando cor-. taram. nossa teri:a e nosso .idi()ma; esta v1 v EX' t1 f ã • d 1 d ~ t-o a . · para sa :s aç o \.lO n7io' eve-:r a ~na a;~ a-- u..ult; LR:'m .-- reram boatos idênticos, com xer~--

a razão principal Por ·qüe Brasil é ponto de vista defendido. '. o s_r .. Caiado de. çqstro -:- Pe.rmi~_ . re·nc
1
·a ao simpósio .sôbr.:e o curare, Brasil e, com a ajuda- de Deus, conti- - ~a art'e1 

nuará :Brasil.. · Cordialmente. ---:_·Raul B_runini'•. re·-v: . .l!Ah· ltnr 8-P ·.· ~·-~-,~··--.-~· ---~~·.o Globó·•·man).festou sua_ est-ra· .. 
Os ftT'Ó"'rios idealistas Constituintes · _o :SR .. • S!L VES1'f?R.Z· .PER.ICúES • ..__ - ·-- rlheza .ante .a possibilidade. de ser. · 

-"'~ t-" Desejo Iêr também ·a carta dó Pre-. ~qis não. . . ·-- _ ·" ]· __ 0 pórtUgriês. pQs~o de lB;do .nlllllil.. 
de 1946<·esfnbeleceram, no Art. 35 .do sidente do XIV Congresso Mundial ·o ·sr; Ca.uzdo·de·Castro· ·-=--.S~ndo ·-·~ reuniâo·tnteni.a-ctontrt reali?..ada no. 
At-a. das · DisposiÇõ~- Constitucionais ·cfe Câmaras JúniOrs, .Sr. Peter--'Fran~ os têtrnos ·da carta ·-qti.e·. V~· Ex4 ·aea- · • • BraSn, .e· os nossos pràtestos ,·en.· ·TranSl·tórias: · · · e1 · · t t ·t 1· 

k nome um ano susp·e1 o, po s se oa de ler, -tenbo a impressão de.que· _ ·contraram __ eco-na comissão orgaw 
"O -aovêrllo nomeará . comissão êsse cidadão é brasileiro devia cha:. . ocorrer~ ·fato do~ mais in_tereseantP."i · • nizador3- ::dáguelà feu."li-ãO, pois o ·. 

de professQia:s; ~scritores' e jorna- mar-=se" _Pedro- e não Peter: , Qu_al_quer braslleíT~ que· se· ma~i.- Professor,- Carlos _qhagas, presi_w -
listJs, que opine sôbre ·a deno- unmô. Sr. Vereador Raul Bruini, . feste· ·no~ 1dloma~ pátno: -~·.seu· -dt"S-· ·dente da· -~esma,. iii1e4l~~rn~lte 
minação d~ idioma nacional." Câmara Municipal do Rio de Curso· divU1gado··-em··iturtê~f'"fnmcês ?-eterynino\l<q~-? ~ortwz:~s to~ 

De tal maneira estamos· conVenci- Janeiro __ o. ·F; ·ou- esPanhoL- E' verdadeiro. contra-._ mclmd? como tdiO)na oficiaL 
dOs _da~ necessidadé de mantermos ín- · · · · · sénso. ·":_· ;- _.,._:;: ... o_ .. ~ .. ~.:, ••• ~ • -- ~eramos que 0 meSJ.?lO acon-
tegra nossa· Lingrm, que até -essa dis- -j Prezado ·sr. _v-creatlor Raul ~.0.~sR. SIL~RE~PER!ChEs"'.....;. teÇa desta vez, e- que os .promo: 

· - t 1 t to • - Bmnini, EX to- · . tores do Congresso._ das qarn~ras 
pos1çaa. a vez um :an excessiva, ,._a.- ·. . . . .. n=--o,..rn.~ . ...;.. Júnior .não incorr~ nessa ·grave 
preconiz-a o estabelecimento. definitivo Recebi informação de_ que V~ Ex~ o. 'E~. ~-U;VESTRID r'I!<_r,.-1-":'~"'-o - falha de organização. que reóun-. 
do idioma nacional. sUgeriu -nessa cãrnara que, ·na Mmto obngado:-pelo·~arl-e.~~e· V. da em injustificado gesto de,me--

Sr. -Presidente·, à 19 de Outubro fin- minha qualidade de Presidente do ~:"Para~mim--é-!iempre·-um-orgu- _ nosprezo 'pelo idioma do país' que 
do, •·o~Globo" noticiou que, num con- · XIV Congresso· Mundiãl de Câ- lho ouvi-lo; dado· o valor de V. ~:)., -.ho~pedâ os del~g~4os" .--.. · 
gt·esso mundial. de Câmaras Júniors ._ maras .Túniors, me fôsse. enviado - . 
nto se incluiu a Língua- Portugtiêsa: Um ofício_ ~rguntando-me ·se a. CLendo): Erri 19 de outubr.o de 1959;- também 

; ll'.raril· idiomas oficiais o francês, o in- língua pottuguêsa será, usada nes- Depend~á de todos nós~~-p-or- uo Globo" noticiou -qu~e o Sr_. ~en0ato •· glês e o,. espanhol. . te- Con'5fesso, gue se realizará· nos ta.nto fazer com que -essa.· pro- Libãnio. -pertencente à>- Com1ssao r-
Confes.So que me melindrei com se- · dias 14 -e 22 _dé novembro, n~sta pagª'l).da_ se.ia favorâvél. Para ganiza.dora dêssce conclave, declarara: 

melhante atitude e peranté _·o Senado· cidade." _ isto·_ ,necessitamos urgentemente o seguint~: · 
·da Repúbli.ca fiz uma advertência. Até 0 'momento,_ no entanto;- çom ~..,~ .. ae,~ ·aruda· finnltceirn e fazemos 9. · .7Efn. re •trabqld.o.·;Qe . um oou-· 

H!\ poucos 'dhs, li no o ··o Jornal ~xceç5.o do ItamaTati _e da com- ·•~ .. v~·s!' um "tt"Pêlo., -para que sOOra' ~ . . eiaVe 1ntemacional. -··prosSeguiu 
do Brt~sil•';.o que se segue: bratur, as autoridades -ainda não. '":•'-hll~_ ~semr· ... ~~nessa-cman. ~ .. - nãó ·se poderia :idotar oficial-

"Informam os t'nen;br~s d:1. Cop manifestaram sua colaboração a .. ;~~\tôU.çfi.o/ ·sem ·demora;- da· imno:r- · Mente:: as __ Hnguas de todo:.; os 
m!ssáo org-anizadora do ..con'5res.:;o êste Congresso, que trará ao pais ....... titneta de ··vr$~--2 :{)(!() :000,00,' pro-· -.,·delega;dos, .e a solução - nos ''fm 
que foi ·solicitadn nm1 verba. de mais de 1.000 ·delegados eStran- ..... ~-posta·cdrnti"~.aiutm·;.P1l'!'B~ft·reali- · - das Nações Unidas, que elegem 
auxilio .. cstipul;:'!da em dois milhões geiros que. além de· dlspenderem ·~~ .. zieãp · dêsse·~cungressof•"'·~~ ~ · três lfuguas oficiais, ou s'e,lam: o 
de cruzeiros. à Câ.niara_ dos Ve- ·vultosas qu~ntias em moeda es- ·'"-:"'~~certo··de•~e-··~ ..... !nformaees • _ingl-ês, o francês e o -espanhoF~. 
readores. com êsse dinheiro. á trangeira nesta _cidade serão. Jlma- -~.-.vmma. .. ··lhe-tenham~· escla:recida - . ~.""·'"A· S'~guir, ·sob· o títuÍo ·'.A.s deS-
MllnicitmlidR-de fará uro inwsti- nhã. prop~-g'andistas, voluntárias ·•'"'•·quanto·--aoS•·-objebivo!F"--d.G-,.nt'loSElo :s>.esas· eom· o congresso'', prosse-
mcnto a· cuftfss:imo prazo, por- do Brasil." · - ·. . ··_,~ ... '"congtesso·-e-~mitindo-ma .. enn- ~ .gtle _ã:. exposição ~o Sr.; Renato 
quilnto. se3'undo·eálculos da. ·ASTA,. Sr Pr 'd nte f 0 , ar'n -·'.,,;"tm-.. com"'_.a.·""Sl1.- .. eool)eração .. .ofiz'-. t. · Libâ.illo.-- 'em cons1deracoes sôbre 
O" 1 "00 con•r-"J·s•"·s despende · • esl e aç um P ç - - -.,..,- -' · -- - -- · ' ·a as u serão feitas dtl· 

.7 ·-'- ., LOilo. ~ - te N- p' unt ·u 'l "'"'~··"ttl''~~- ... ~··:-:. ... .,,., ....... ~ ....... .,;:............ -as espes q e .. 
rdo,:em umn. sernail1, nesta C_api-. Sls. ·~ao se erg a ~e a Igua ···'"••*-*-·'"'~-.::.;, .... ~=>;.;;.;.....,;.;.~--.,..,..;. • .í-~ ;.-:.- =rante o conclave .. citando.uma~do-
tal, com çle_sp::sas pesosais, quan- portu~uesa ~erá ~sa.da;,, co_p.forme • .;...,~.-.;..Mui..~.J~p._çJg§~~~,: • .,i-.;~;..,.- .-: - -ta.-çâo que.· foi pedida. ao Governo 
tia nunca infertor a tiOO 000 dó- ~ster~ormente expllcareL O que se ._ • ._,..,~êonl·tê"-'•;.___Rizad u•do-~.X:IV ;. - -.Pederal através de um crédito,ex-­
larel'i. SOmente os 4% do impõ.sto· _quer .e que a ltng_ua. portuguêsa ~eja ·* ~ -·-- ~- 1 -~~vMloQ -u~~c· or_,.., ~ _ P- ter: tra.ordinário cuja aprovação ainda 
dé vendss ~consignaÇÕes. a serem declarada, · ·express_atnente, oficial; ~~;:;/Y, i-;"1es~1t/~

9~.-- -e.;., .. • i' estã .-dependendo da Câmara do~ 
a:'t'ecadados sôbre ~ gastos. indi- n~o. é usada, nem -desusada, é' ofi- ::~~ ... ,_..,~J~t.:..;;..;,~"._...._.~. ~-:~:..,~=:~~~~·-~-.:Deputados, embora _apoiada pe~-
vidnais dos Conzressistas. d'!rã·o ao Cial. .. ~V.eJa. ..... V.._'Q-_:FJi!-""~:---•f!~~~~:~· ~ .... -.. s~alt?ente·pelo Prestdente ~3.: Re-
erário municip:Ü 4 milhões de b'lWO~~.O ... .::·di~VPt~etr.-~ !~~ 1_1e;.co-. __ .publtca._, _A ~ooperação solicitada. 
C!'llZeiros. ou se.la. o dôbro · da- continua a missiva:· . ~o , o. Presidente .. ãeVIa ser cha... _.-à __ Mmnctpal!dade também es__tá 
verba pedid~ à· Câmara:·· •cumpre--me cOnfirmar ·.a in- in.a4Q:;(fêJ?ecti-õ-·FrailCõ;" .. ê'ni':VeZ ... ,de· . aLnda~ dependendo_ de apr?vaçao 

E lrlnis ?baixo: ' . ~ form~o que. tive. o praz€r de zPet~r~~á-f*~f;l:..-:;·;~9:,~~.:, .. ::;;.~~ .. ;--~:;-"'"' '"-·.:S-.da_·~qâmara dos_ ~ereado~es '. 
"'Diante das 1.7 urg§ncias ante-.· . l}'le prestar telefôntcamente, isto -;o.:$4,.P.A~ra_~J.r~.g_~tir~ç- .. ~~(~".]e ~ .Diante·>desse tato, Sr. Preside~1t~.-e 

riores, a Comissão Organiz~dora e .. de q.ue em nenh.um momento nota,_.;.1J~.sse •.• P..•.P.el.: a., .• ru.a,t~. fmpr_es .. ~JL~ . .em . .-~..awcta à _minha advertência do 
do 14º Congr-esso Mundial de t d b 1 d ,t~.; · "' -.. .... t 2nd -v-~- ~ - t d d CâmaraS ·Juniors .Só encontra uma ~_se cog~ ~u e· a o Ir o uso o .ew~tt}g~.:.-,;- ''l~;;:~c_o 2 u ·'- -f'W_ .e~!!.. .. ~.dia: .20.-na. sessao no urna o sena o, 

- nossc Idioma nesse Congresso e, ber,.,-. 1959'!~·.:.:. como:J~s~>::liàQ'rlilí:i'_!' ttmfel:ra. ~liberdade de telegrafar ao· 
solução R fim de que. se evitem aléw das traduções· simultâneas gem:;=::uxrv~:V:õf!d~r;.:..éo'ntteü'~':;." .P.fe,sidente da Câmara dos Denutados 
dpirsg~~i~e~a~fgca~~n~~~~~~~Jo ~~ -para ·<l _português doi discu~sos 1959r.:;o-cõn.g'fêSSõ .. _"êiiViã~-fiõl(~éKt-tà_ ~e ·ao._sr. Presidente_ da Ret>üblica. !"e-. 

·pronunciados. todo e qualquer em: i~leEr:l'iüê:f'ãiZéf;_~o~~r'á"'sil .... éS~"' chy'ando.~que não po~eria acreditar 
consideração .representar 0 certa.. delegado aúe. puder e quiser fa~r t·á:·,.~:,tràiii!~.:.".,·~aõ .... êtíí"";'à~"'ld:SãX~ -que a llngua portuguesa_ num co~· 
me uma nramocão tu.ristica ímpar, ''U«-LL " '-"!> • i t · 1 1· d B 
O! vereadores interes1;ados nas 17 _.nso da língua.. ·estará livre de DléO-~ê:'ilili:lliã'"')fódéfá .. S""e ..... tí'an-sror.-~ .gr~so~ n_ ernacto~.a. rea tza ~no r~-
urzênciRs ~concorrtem ·~ eeder· nela se expressar''. . - · mà·r~êM-i-USSô~·" _:-:_·~_··:~c<.._,~.,,.'""':·--;.~- ;Sil,· I_laQ ~sse oflCia}. e pedta provi-

. ....~... · ·- -N••~·-·-- ...... dlilll;~--------~lí~~:Ptê'"'tincte ... dênmas a.:ésse respe1to. _ 
lugar a uma espécie de Super~ Não falo em .abolir, . .._ .. A--~~~·;PdOM~ ... I! ...... ~~--1!'.,..~ ...... -~;:,-. ..,~P.- .. 1. ... ~ ... Como disse,· rião sou xen6fob(1, mas 
urgência, por tal fonna permitin.. . . .r.~ç~.L .. e. -~~ .. na.ç~st--~VIJ!~. ~ OUyn~~- 'tãmbém ·hão sou xenófilo· sou frater· 
do a votação imediata· do projeto Declarei, em discurso· nesta Ca_sa, .~_ttt-§il . .;:-ç, -~!*!!-..---.. ~_;_.;.!l-... P!"éP2.n~~r~~~ .. nai;Com ·todos os brasilei~os e es{;ran-
que concede a ve!'ba·amdlio ~e que no _,Congresso de Bruxelas, rea- ~C_l9 .. ~ 4~~Jl~S<,.P ... o .. f-e~<li~;;'"'-~~tôtp.Jc~S .. :--: geiros· _samos fraternais .cOm tôdas mr 
dois milhões d-e phlzei;ros." l:.r.ct._!:lo no Palá_cio . do Senado, e no .~tat;lo? •. V,-Ç!_d.O§::JJ.-ll!is!~.;o. e __ lng~~rr~,;. :tiac;:õeS 1 e amigos de tôdi'ls. rnns n~n 

E-por- fim: · C~gress de P!U"lS.,. na So!lrbonne,. ft-.~_,Pl',D,P.t:_IP..-~!p.ea.J~:p~lJ.~l.}_pL!-~Ie ... pode.mos ·estar, em situaG.So ·de. infe-
nosso idioma· na-o ·era ofic1al, mas _gaçi~ . ~. -~~~9-.P . .J~lB;!J-~: ~ ..... __ . : ~ -=· :rlnridade··perante essa~ notêncitl.s dn-

·!"Formul::tm.os _ decliiraram os que eu me pronunciara -em portu-. ~~Qonh~Cl.;,. AA_ss.o.~lJi.i~pJ.e ... .:P. ,Geriefál Das~.do -mundo, Eu. ·por mim. ·nfio 
>CJUatro mencionadoS membros da guê$, .Nosso idioma. portanto, foi _o._ Gau1le. cuias _maos .apertei no 'adn:Uto-donos do-munrlo! -~"""'"c; tnd"-" 
comissão _ organizadora -, um. usado e tradu~irtn. 0 rn"' ·""" r"'"<>ia· 1\KJ~.f ... t,;.,.ir) êf~ · nitfo;.·rfl_T·a-úâflão ..... ê.StiVé· -da J.t!u~lf.!!ldP da DemoCJ·ac1a e da 
a.pê!o para que os vereadores· fJ,4:,:).1é transformar o Brasil em outra Bél- na Fran-;a, -em lf45. Verdadeiramen~ .Liberdade! 
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concluindo, Sr. Presidente,· repeti­
rei, para dar cunho de· beleza e de 
aut.oridade a minha inexpressiva pa­
lavra~ o célebre conceito do imortal 
RuY Barbosa. :. / · 

- "Uma raça. cujo esPírito não 
defende ·a seu solo e o seu idioma, 
entrega a. alma ao estrangeiro an­
tes de ser por ~le absorvido", 

tir no Govêrno do Brasil o que rea­
lizcu naquele grann .. e Estado. 

o conceito é de Ruy! (Muito 
ltiutto bem. Palmas). 

Sr. Presidente, nôs, da- União De­
mocrática Nacional, não adotamos 
essa candidatura Jânto Quadros Uni­
camente porque a. orientação de .s. 
Ex~ no Govêrno de São Paulo e mais 
cargos eletivos que exerceu se afinaS­
se; precisamente, -com a diretriz pro­
gramática dO nosso Partido, mas "ain­

bem; da porque o nosso candidato está, ho-

O SR. PRESIDENTE: 

continua a hora do expediente. 
Tem a palavra o ·nobre Senador 

João Villasboasj .segu..>1do orador ins-
crito. · 

O -SR. JO!O VILLASBOAS: 

(t'Vúo foi revisto pelo orador) 
Sr. Presidente. a Bancada <ia lJnião 
Democrática. Nacional, nesta casa; 
através da palavra daquele a quem 
honra com sua liderança, vem tra.zer 
ao conhécimento do Senado e, conse­
qüentemente, da Nação, que ontem, 
em memorável Convenção política, a 
União Democrátíca Nac!o~al ·escolheu 
candidatos à Presidência- e Vice-Pre­
sidência da ft,epública, para o prôxi­
itto q!.inqüênio, respectivamente os 
Srs. Jânio· Quadros e Leandro Ma­
ciel .. 

je; na alma e no coração da Pà.tria 
BrasUeira. 

De tôda parte se"-levanta, uníssona., 
a vóz do eleitorado nacional~ concra­
mando o País . a levar à. Presidência 
da República. êsse eminente brasilei­
ro, que hoje representa, em meiO à 
descrença genera.lizada, uma esperan­
ça. nova para o povo - o povo que so­
fre, o povo que está fatigadó c'l:e tari­
to padecer, o .,ovo que tudo· perdeu 
d~~cte O- valor., t moeda até a possi­
bthdade de vrver e, quase diria, de 
morrer: poi.:; a tê o pano da· mortalha, 
cujo pí-eço, há dez anos era de sete 
cruzeiros. subiu hoje vinte -vêzes mais. 

Nem mesmo· morrer se pode, neste 
País, devido à elevação astronômica 
do custo d~s ú"1.timas necessidades de 
um cadáver. 

Jânio -representa. po.ra 'tôda gente, 
a derradeira esperança . de um ·povo 
que tudo perdeu ·sob os maus gover­
nos, menos a fé nos sagrados destinos 

Sr. Presiden~~ reunião do meu da Pátria e na sua redenção por 
Partido assumiu as proporções de aquêle que, sem nada prometer. en­
acontecimentO histórico. Jamais se carna. a -convicção nacional de um re­
a.ssistíu a uma convenção partidária tôi-no feliz d~ prosperidade. de ale­
que atraísse a. atençâo unânime e ..a :zria t! de· felicidade aos lares. 
expectativa generalizada da Nação. Sl'. Presidente: meu Partido aliou 
o recinto dO' velho Palácio Tiraden- r.<Jsb cha~a .ao nome de Jânio Qua­
tes foi insufíciente para conter os dros, · como seu companheiro. na 
.que se interessavam, o eleitorado li- disputa do voto universal.· essa perfo­
vre desta grande Ca.pital, desêjoso nalidade que no· Norte do Brasil. no 
assistir a ·Assembléia memorável. Du- govêrno do menor dos nossos Estados, 
Tante dois dias a população carioca. impôs-se C"omo .figura: completa de es­
procurou aquela Casa. do Congresso, t.'l.dista pela· retidão dos seus príncí­
e os ·que não pudeiam entrar no re- pios democráticos, pela moralidade 
cinto daquele Palácio, espa.lhantm-se dos .seus métodos de administração 
·pelos seus arredOres e ali ·permâne- pública· -· que e· Leandro Maciel. 
ceram horas a. fio. durante dois dias Nesta cOmo. na outr~ Casa do Con­
consecutivos na expec~tiva: do gran- g1·essa deixou êiC a sua p~ag:em 

· .d.ioso pronunciamento político. . marcada por trabalhos meritórios que 
A outra pute de população desta. honram oS nossos. An·ais ~· 

Capital e, notadamente. a do Pais, en- Nest:l. 110ra aminclo, desta trnmna, 
fim, tõda a populaçãO brasileira, ávi- 'que iniciamos, no P~is uma revo~u­

,da em conhecer ·OS t·esultados daquela çii.o. Não ·a revolução pela baioneta, 
·convenção, debruçava~se nos apare- pelos tanque:>,'pelas-n1e~ralhad.oras ou 
lhos de rádio, com o coração palpi- pelos canhões; níi.o a. revolução que 
tantc ·de emoção, na.. expectativa da deixa -rastros de sangue, de lágrimas,. 
decisão final. E esta veio; Sr. Pre- de dor, de Juta e de orfandade, mas, 
stdente, com a escolha e a indicação sim, a revolução . democrátíca, pelo 
ao eleitorado nacional dos nomes de voto poi>ular. · 
· Ji.\nio Quadros, para Presidente da Iniciamos, hoje, a caminhada cívi­
Rcpública, e Leandro M3cier para ca, não conduzindo 0 povo, mas por 
V~ce-Ptt>Sidente. êle. irnpul.slonados,. a f1ro de teva.r Jâ· 

Nessa. convenção exercitou-se a. nio Quadros Q· Presidência.- da p...epú-
mais vigorosa-. perfeita. e·· louvável bliCa e Leandro Maciel à. yicv-Pre-
prática da democracia., a.. começar pela sidét'..cia. . . 
escolha de um canditlato à Presidên-· Corno homenagem a..êsses dois nus­
( .tt da República que não sai dos 
quadro~ pa,.--tidários da. União Demo~ t-t:_es brasilP-ir~. r~q__,ueiro a transcr_i· 
crãttca NacionaL Foi ela buscá-lo na. çao, no~ Aruus do .::;enado,. àos llOtá­
op;.mao públicá, no pensamento do· ve!s. discu~sos .por S. EX:'"s pronun­

. povc, na indicação _popular; e o_ fê?.,, ctados I1!L . .àessâo ~e -encerramento. d~ 
Sr, P!"esidente, porque êSSe homem, C_onvençao d~ Uniao -D~mocré.tic:t. Na 

, nos. vários postos polítiCos eletivos que C1'?nal· Espero, .outross~, .que a ale~ 
·exerceu - a vereança, a Prefeitura, o gna. den:onstrada nest ho:a. em · tõda 
mandato df' Dep11tado e 0 novêrno· de a eJftensao de nossa P~tna, pela. lan­
S!io Paulo que deixou há pouco .tem· çamento dessas cand1daturas . conti­
PG - demonstrou enquadrar-.se pre~ nui, cada · ve~ mais acentuada, ~a.da 
eis:nnent,r;. nas normas. nos princípios ·V~· m:\is · e1husiasta,, cada vez mais 
e ... no pr~rama da União Democrã.tica Vlllra.rttc. ~t~ a aurora de 3 ~e. outd'­
Nílciom:.L - bro de 1960, quando o sufragto po-

E' ·0 candidato do llOSS() Partido, o~lar·. coroará a escolha dêsses _dois 
pelo lastro que traz de . honestidade, eminentes homens_ públicos para !t5 
honradez··e respeito ao direito e 4 pela. maia altas _curus do Pais. (Mmta 
obra rea:izada em São Paulo, elevan.: bem; muito bem. Palmas. O ora.dM 
do-o da situacão. em q~e caíra, ab·a-· é cumprfmentado) • 
vés os õoie Governos que o ?ntece- 9 SR: PRÚHDENTE: 

:: d et·a.m. libertando-o . do descredlto e . 
·da agonia financeira, em que o en- Sóbre a mesa requerimênto -que 
contnwa, pã.ra conduzi-lo 'à prosperi- vai ser lido pelo Sr. 1' secretário. 

_ d3'dé em qu.e· se encontra. 
S1'. Pres-idente. foi &se lastro. de :t lido o seguinte 

··er·Ji.ações positivas QUe o credencia-. Requa. rmento n. 4o13, de 1959 

xos, pronunciadà.S ontem, perante a Cr$ 2. 000.000,00 (dois milhões de cru• 
ConVenção Naciomil da União De- zeiros), sendo Cr$ 1.000.000,00 · mm. 
mocrá.tica, Nacional pelos candidatos milhão de cruzeiros) para auxili~r a 
dêsse Partido à. Presidência e Vice... Prefeitura Mt.nicipal de Bragança, no 
Presidência da República, no próxi- Estado do Pará, na coroemoraçao· ao 
mo qüinqüênio, respectivamente, srs. !:centenário da elevação da. referida 
Jãnio Quadros e Leandro Maciel. localidade à categoria de Cidade e 

.6, 1a· das .sesso_e. ,, em 9 de nov'em- realização de sua 1' Exposi-ção Agro-
.... - Industrial; Cr$ 1.000.000,00 (um mi-

bro de 1959. - Jo&o Vi.llasboas. - lhão de cruzeiros) para auxiliar a 
Fernando Corrêa·. _:_ Irineu Bonhau- Prefeitura Municipal de Guima.raes, 
um. - Ovidio Teixeira. - Novaes" no Estado do Maranhão. nas. come~ 
Filho. -·Ajonso Arinos. - Fernan- morações do Centenário do mesmo 
des Távora. - Daniel Krieger _, - Município, devendo a aplicação ta­
SergiO Marinhv. - Regi-naldo Fer- zer-se em obl'as .públicas e benf~.tto-
uandes. - Joaqu.im Parente. He- rias. 
1ib<tldo Vieita. · Art. 29 o<crédito a que. se refere 

O ~ga~ PRESIDENTE: o artigo anterior, registrado no rn· 
· bunal de-Contas e ·distribWdo ao re-

0 requerimento que acaba de ser souro Nacional, será. entregue, nas 
lido, por ter número suficiente de parcelas respectivas, às Prefeituras 
assinaturas, dispensa apoiamento. Municipais a que se destina, para 
· Nào ultrapasSando a matéria, cuja aplicação. ~ 

tmnscrição se ·requer, o limite de Art. 39 Esta lei entrará em vrgor 
páginas .do Diário do Ccr.yreJJso pre- na data de sua publicação, revogaQas 
visto no parágrafo único do art. 202 as diSJ?OSi-ções em contrário". 
do · Regim~nto Interno,· o requerimen-
tO não-"irá à Comissão Diretora; será - E: o seguinte o·- Pl'Ojeto pie-
YOtado ao final_ da Ordem· do Ci::t. judicado: / 

çontinu:i . a h()ta· do expediente. PRÓJETO DE ·LEI DA CAMARA 
;N9 56; DE ' 1958 

Não há outro orador inscrito. (Pau-
sa>. (N9 3.253-B, de ·1957. na Câmara 

dos Deputados_, 
Passa-se à Autorzza o Poáer Executzvo a. 

ÜRDEM Do DIA abrir, peoo Ministerto a.a . r a.z.en-
Votacllo, l'"n discussão única, do da, o credito especial de .......• 

PrCYjetó de "Lei da Càmara n!l 56, Cr$ 1. UQO. 000,00, para au;rwa; a 
. de 1g.58 ( n\'l :; . 233, de l%7, na. Prefeitura Mtimctpa! de Brayan-
Ctimara dos Deputados), que au- ga. no Estado d.o Pará, a come-

morw;ao do 1 congrec:so ae ele-
toriza o Poder Executivo a abrir. vaçiio a categoría de cidade. e 
pelo Ministeric da Fazenda, o realizac;ào de sua 1 Expo::!('!'IO 
çrédito espee!al de Cr$· .. · · . ·. · · · Agro-IndustriaL. 
-LOO:.ooo.~.o rxzra auxiliar a Pre-
feitura .?tlunicipal de Bragança, O Congres.:;o- Nacional decreta: 
1lo Estadn dn Paran:i, na .com~- Art. 19 Fica 0 Poder E.'tecu;;1vo alJ-
máraqcio do. I Centenlirio ele ele- ~orizado a aonr, pelo Mini:hénO aa 
vacão à cat~~oria de' cidade f' · , · 
rea!i.zac.,áo de sua 1• E:rr./osi"'', i?a.zenaa, o credito e:;p;-.cta1 de . , ... 

· Cr$ 1. DC•J. 000,00 'um milh~o ae :~ru • 
AQro-!nd1JStrial. tendo narece-.'n zei~·ost para auxilia!' a Pretet'lm.l 
das Com1"ssães: de.Financas- 1(1 Municipal de -· 1·a~ança, no Estado do 
Parecer (n9 147, de 1958), favo- ?ar<t, na cvmemo.·:..ç"v uo· • .- ... ~.:: .i.l 
rável ao projeto: ·21 Parecer fnú- centenáno de elevaç5.0 à categ~·rta. 
mero 42-1, di! 1251)). iazJort:l.vel f1° àe cídade e 1·e~liz~::::ão d.c sua ?n­
S1'b~tituti1:o de Plenário. (emwrVJ meira Exposição AgrÜ-rndustr!al. 
n9 1) ; ::!'9 Parecer (nt"l 645, ~e 
1959) ,. jcworáve1 à emenda de Art. 29 0- crédito especial,· a que 
Plenário. (n·? .2), nos têrmo,~ d.a se reJere o art. IV, sera regtstl':ldo no 
snbemenda que oferece: t rte Ttibtmal- de Contas, distribuldo ao 
Cnn.~tituiqão e Justiça (nt"l .646. d~' Tesouro Naciónai e entregue ll. !'re-
1959),· ja:vmiveZ à. emenda n9 2. feit"ura Muníçipal de Bragança. a 

(iUCttl cabe a aplicação do mesm~. 
0 'SR. PRESIDENTE: Art. 39 ·Esta lei. entrará ~m. VIgor 
Havendo .o, Comissão de Finanr,as na data de S1HU publica~ o. revogadas 

orereci.do ·subemenda à emenda nü.- -as dlsposições.em con<;.trário. 
mei'o 2. é ab~rta:, nos têrmos do Re- O SR.~PRESlDENTB: 
.gimento, a· discnssão especial da 
emendjj nQ 2 e respectiva subemen- Em votação a subemenda. à EmP-n~ 
da. da n9 2. 

Í!:m discussão ::t Erri.enda nQ ?. e a 
respectiva subemenda: \Pausa). Os Srs. s~nadores que a aprovam. 

queiram "P~rmanecer sentaõos. (Pausa) 
, Não havendo quem queira 
palavra, declaro encerrada 
!!USSãO. . , 

ust:~,r da 
a dis-

Em votação o substitutivo. do pro· 
jeto, sem prejuízo da~ emendas. 

os Srs. senadores que o ~aprovam, 
quelram permanecer -. sentados. -
(Pausa) • -

Está qprov<~.da: Fica ,prejudi.cada a 
. emenda. 

E' a seguinte a subemenda apro­
vada: . 

Subemenda 

substitua-se pelo .seguinte: 

Ao artigo 19 do substitutivo, onde 
Fsiá aprovado. Fic!'t prejudicado o se diz: 

projeto. 
:t o se~uinte o · substitutivo 

aprovado: 
(Substitutivo integral) 

· Substitua-se o. projeto pelo se­
guinte: · 

"Cr$ 1.000.000;00 (Um · milhào de 
crur.eirosl para auxiliar a Prefeitura. 
Municipal· de BraganÇa, no EaCado do 
Pará. na comemoração do I Centená.~ 
rJo da elevação da referida. localidade 
àr categoria ·de cidade e rea!izaç~o da 
sua. 1~ E"xposiçáo Agto-Industrial'', "Autoriuz o Poder E:r:ecutivo a 

abrir, pelo Ministério da Fazenda 
o crédito especial de ......... :. DiJ:<a-se: 
Cr$ 2.000.QüO,OO, p~ra_ auxiliar as "Cr$ 1.000.000,00 (um miihM ae 

i:Mn comO o administrador consciente 
o patriota de escól, o estadista con-
59-i!!"ado: fomm êsses a.tos de gover­

~·n:Ú.tte que se de"rrarriando pela. va.stl­
dio da nossa Pátria,. desperta-um. no 
eot·o..r,.ilo de cada braslletl'o. a esperan­
p. df: que. éle possa, re_a.Imente, repe· 

~. presidente: 

.. Prefeituras Muntctpats tte Br~- cruzeiros) _para. em comemoraçào ao 
gança, na Estado ão Para e Gut-~I Centenário da cidade de Bragan~a. 
mantes, no Est~do do Mara~h_ão, na Estado cto Parã, s~ Comotruiau. 

do .... ~'~ nas com.emoraçoes que especzjtca. pela r.espect,i,V'a Prefeitura M,u, nicipal, Requeremos, nos têrmos - ..... 
go 2112, n'1" IV, almea .. 11~ do' Regi- Art. 19 1t 0 Poder Executivo au- o pav1lhao Alvaro de Souza , ,anexo 
mento Interno, a transcriçãO nos toliza.do ,a $brir, pelo Ministério da a.o ?rupo Escolar "Monsennor Man-
" Anais do Senado"~ dos cHseursos ane~ 1 FJ.·Zenda, o crtdtto especial de .•. · · • cio' • · 
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E' B seguinte a emenda preJu<11-­
carla: . 

EMENDA N9 2 

Ao· Projeto de Lei da Câmara nt~ 
SE, de 1956, 

Inclua-se o seguinte artigo; 
· Artigo - O crédito de um mtlhão 
de cruzeiros destinado à Prefeitura 
Municipal de Bragança será empre· 
g~~dn na coristrução de Uin pavilhQo 
anexo ao Grupo Escolar Monsenhor 
Mân.cio" e que terá a denominação 
d.E~ .Alvaro de SoUza. 

O SR. PRESIDENTE: 

A matéria. vai à Comissão de 'fte .. 
õt=tç:\o para a redação final. 

Votação, em primeira discussão, 
do Projeto de_ Emenda à Consti· 
tuição n9 1, de 1959, qUe altera 
disposititJos constitucionais refe-· 
rentes .à localização da _·Capitâl 
Federal B jim de possibilitar a sua 
trmt~ferência· pa':'a Brasílici. ten~ 
do _pareceres da Comissão EsPe~ 
C!al: 1 - Sóbre o piojelo tn'-' 230, 
.de'. 1959), ·favorável.· salvo. quanto 
aos:. aftsL 11, '§ 5!! do -art. 26 .. art. 
6~ e art. R'! rcom noto ém separado 
do S1-. -Atílio Vivacqua) ; 11 -
Sóbre o· substitutivo de Plenário 
-- n9 507, de -1959, favorável, em 

pat·té r com voto· em separado do 
S~.1 Senado: 4tilio ~ivacqu.a). 

.o. SR. PRESJDENTS: 

.. A votação será- nominaL õevendo 
responder· ''sim" os Srs. Senadore~ 
que ~:~p•·ovsm o Projeto e "não" os que 
o rej::!itam. · ~ . 

A vota,..ão só será r:onsider;:;_d~ vA­
lida se a ela responderem 32 Srs. 
s-~nadores. · 

O Sr. 19 Secretário vai proceder à 
chamada. · 

PrOcede·se d: chamada 
Respondem à chamada P. votarn 

""SH.f" os !=;rs. S~n:'>dmes: 
'Mourq:o V:ieiro. - Lameira Bitten ... 

cow·t ·- '?.acharias ··de '4-!suinpcão -
V>bào da Silveira - Euqên.io Bar:ros 
-· Leônidas Mello -· Menezes Pimen· 
teí __._ nii, Carneiro - Barros Car .. 
1; ···o - Silvestre Péricles - Louri-
1!at Fontes - Ot>idio Teixeira -· Ary 
l'in:nnn -·Arlindo Rodrique~ , - Be­
nJ?dito Valadares - Lima Guimaráe! 
·-· Taciano de· Mello. - Ga~par Vel­
loso -- Francisco ·Gallotti. (19) 

ReSpondem à chainaõa e vOtam 
.. NAO''. os Srs. Seri~dores: 
J!mquim Parente_-=- Fernandes Távà~ · 
TG: - Novaes Filho .2.. Heribaldo Viei­
m ~ Jnão lT.i_Pashôas - lrin:eu Bor­
nhaUsen -. Daniel Krieg~ (7) 

O SR. PRESJDEN~ F: 
- Responderam· à. .'éhamada .26 se.: 

. nhores SenRdores. Vot~r~m "sim•• 18 
Senhores Senadores e "não". 7. · 

Não· h:'i. númNO. 
O projeto constará da Ordem do 

I:·ia da próxima sessão ofdinária. 
Durante a votar.llo da mau~ 

ria constante do TI item da· Or­
dem· do Dia: o Sr. Filinto Müller 
de-ixa a cadeira da Prt:Sidéncia, 
as~vmindo-a o Sr. Cunha Mello. 

Discussão- única do Projeto de 
Reso!ur;áo .11° 26, de 1959: da Co .. 
7ft tssão Diretora, que concede 
aposentadoria a Luiza Berg Ca­
bral. Taquígrata Revisora do 
Quadro da Secretaria do Sena~ 
do Federal. 

O SR. PRESIDENTÉ.: 

- Em diScussão: 
Se nenhum dos Srs. Senadores 

desejar usar da palavra, encerrarei a 
discussão. <Pausa). . 

Está encerrada. A . matéria deixa 
de ser votada por falta de- número.· 

·Discus.~ão única ·do, -P r'ljeto de 
Lei da Câmara· no 216, de 1955 
1mímero 4.891. ode 1954, da Cd· 
mara dos Deputados), que auto­
riza o PodBr Executivo a abrir. 
'pelo · Ministério da Fazenda, o 
erédito t!special. de · • 
êi$ 25.ooo.ooo.oo. i!<Sii~âaã" ·.; 

OIARIO DO CONGRESSO NACIONAl: (~eçao 11) 

re9ularização de despesas da 
Superintendência das Emprêsas 
Incorporadas ao- Patrimônio Na~ 
cional, tendo parecáes favorá~ 
Veis, sob ns. 12, de 1953, e 569, 
rle 1959, da Comissão de Fi­
nanças 

O SR. PRESIDENTE: 

- Sôbre~ a illesa _requerimento que 
vai ser .lido. · _ 

t: lido o seguinte: 

Requerimento n. 414, de 1959 
Nos _têrníos. dos artigos 212. letra 

l, e 274, letra b, . do Regimento- In­
ter.no. requeremos adiamento dã dis,... 
cussão do Projeto. de Lei da Câ.mara 
n° 216, de 19-59, a fim de ser feita na 
sessão de 17 do corrente. 

Sa!a das Sessões, em 9 de novem~ 
bro de 1959. - Lameira Bittencoti.rt 
e Francisco Gallotti. 

O· SR. PRESIDENTE: 

missões: ele Constituição e Jus~ 
tiça; de Transportes, .Comunica~ 
ções e Obras Pftblicas: de Segu­
rança Nacif!11Ul e de Finança3. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Em discussão. 
Se nenhum do.s Sr.s, · de.s,.::ar usa1 

d~ palavra, encerrarei e. discuS6áo. 
(Pausa) 

Está encerrad11, A mntéria deixa 
d~ ser votada por !alta de número. 
(Pausa) " .-~ . 

Em di~cus.<~ão o reauerimento no 4.13 
do nobrf'! Senador João Villo.sboas e 
outros Senhores s~nadores, lido na 
hora do exDedient-E>, ~ôbre !'! t.ra'nscri~ 
ção no.s "Anais do Senado" dM dis~ 
cur.~ oronunciadoo ontem. · T>ernnte 
e. Convenção Nacional da Uniã.o De­
tl1Cerâti~n NSéion?l, nell'l!<: candirlA.to.s 
dê,o:;,o:_e Partido à 'Prf>.<:idência. e Vi~~ 
Preslrt.~_nci~.-~ n.q ReoúbHca: · nn próxi~ 
"'" I"!Umouen'o, r~<=pect.ive.mPnt,o Srs. 
.Jãnio Qn:'l('lrm; ~ V•sm."i-o ]..fe.ciel. 

O SR. DANIEL KRIEGER: -· - Por falta de número deixou de 
~ubmeter o requel'imento à. votação, 
ficando· o mesmo prejudicado. , - Sr.. Presidente. neC'.o·· .e, pala:yra 

Em discussão o projeto. ..- - nos têrmos. do seguinteB". 
. s'e nenhum_ dos Srs. Senadofes O SR. PRESIDENTE:. 

desejar usar da Palavra, encerrarei 
a discussão. (Pausa) • . ..:.... Havendo o Sene.dor Dimi~l Krieger 

'solicitado a palavra é· e.diada a v<J­
··Está -encerrada. A matérja deixa te.cP,o do requeritn{'nto·. · 

de ser votada por falta de. húmero. Nada tnais ·,hAvendo que tratar, vou 
ContinUação dei primeira dis~ en~rrar a seP"ão. 

cuSsão do ·prOjetO de Lei do Convoco O~" Senhores Senadofes na~ 
Sentido n~ 7,de 1959, q·ue àis~ ·ra um& sessão extraordinária, hoje, 
põe . s6bre ·a franquia postal- às 21 horas, oom. a sefnlinte 
telegráfica para oS Partidos Po~ 
lfticos Nacionais (apresentado ORDEM DO PIA 

_pelo ·senador Caiado ·ae Castro), 
tendo pareceres:· da .Comissão 
de Constituição ·e Justiça - 1o 
farecer. -. n° 133; dê 1955iJ, pela 

· mconstztucwnalitfude do proje­
to;:·20 P.arecer · ..:..._ '· n° 575, de 
195g_ pela constitucionalidade· do 

·substitutivo Oferecido em Plená­
rio, ·exceto quan.t.o ·ao ·parágrafo 
único do seu artt(Jo 1°; e, -quân-

- to ao · mt!rito, pela .ma inconve~ 
njéncia (com .. voto em sepãrado 
.do-- Senador Lima Gutmardes) 
~ parecer ·aprovado . na sessão 
de 29-10-59, no. tocante ao as~ 
pecto constitucional . da maté­
ria; da Comissão de. Transpor­
tes, Comunicações e 'ObraS Pú.;. 
blicas, no 576 de 1959 favorável 
ao substitutiVo, com 'a emenda 

.qti.e oferece de 1Ul 2; da Comis~ 
.sáo de fina1iças, n° 577, de 1959, 
contráno aos artigos 5o a · go 
do substitutivo e ao item a da 
emenda n~» 2: favorável ao item 
b d4 Emenda n~» ·2; deixa de se 
pronunciar sóbre oS .artigos to 
a 4° do substitutivo, declarando 
e:;capar o assunto à sua compe­
tência e apresenta nova emenda 
sob o· no 3; · 

'I> SR. PRE~IDENTE: 
- Sôbre· a. meya. reqúerimellto que 
vai 6f'r lido e pelo Sr. Primeiro 
Secretário. 

E' li_do o seguinte 

1 - votacão, em discussão única, 
o Proieto de Lel da Câmara n.Q 67, 
de 1959 (n,Q- 350~59 .. na Câmara dos 
DePUtados) aue estima a Receita e 
fixa a Despesa da União pá.ra, o ex~r­
cfcio financeiro de 1960 - --Anexo n~9 
4 ·- suba.ne'Xo 4. 01 :._ Poder Ex e~ 
cutivo -. Presidência da· Rep1\blica. 
tendo pareeeres. da Comissão de Ff. 

'nanças. l.fl Parecer (n.9 626, de 1959). 
favorável ao projeto e às emendas 
ns. 1 ,e 2 .. e. oferecendó as de - ris 
S~CF e '4-CF: 2.9 Parecer (n.9 687. 
de 1959). favorável às emendas de 
Plenário (ns. 5 e 6) . , 

2' - DiScussão ilnica · da redação 
final das emendas dÔ Senado a.o 

_'Pro.feto de Lei, da Câmara n.<' 87, de 
1959 (n.Q 350~9. na CA.mara. dos 
Deputados), que estima a. Receita e 
fixa a .Despesa da União ·para o 
exercício _,financeiro de 1960 - Ane~ 
-xo n.9 4 - Poder Executivo - Suba­
nexo 4.02 - Departamento' Adminis~ 
trativo do serviço Público , <redaçA.ci 
oferecida' pela Comissão · de Finanças· 
em seu Parecer n.9 663. de 1959). 
· 3 - Discussão· única .do·. ~ojeto 
.de Lei da CAmara. n.9· 67, de 1959 Cn.<' 
350, de 1959, na Câmara dos Denu­
tados) que estima- a ReCeita . e fixa.. 
a Despesa da União para o exercício 
financeiro de 1960 - Ariexo n.9 4 -

·:~tkt0o 4d~5-_ F;.:~:: ~~~ti;~re:· 

lliovembro de 19:>9 

6 continuação da primeira dis-
cussão do Projeto .de Lei do Senado· 
n.9- 7, de 1959, que dispÕe sôbre a. 
fl'a.nquia postal telegráfica para os 
Partidos Políticos Nacionais . (apre-· 
sentado pelo Senador Caiado de Ca,s .. 
tro), tendo pareceres: du. Comissão 
de Constituição e Justiça: 1.9 Pare~ 
cer - n.!! 133, de 1959, pela incons~ 
titucionalidade do projeto; 2."' Pare-· 
cer - n.!! 575, .de 1959, :Pela consti­
tucionalidade dó substitutivo afere-· 
cido em Plenário, exceto. quanto ·ao 
parágrafo único do seu artigo U', e, 
quanto ào mérito, 'peia sua· inconve­
piência (Com voto em separado ·do 
Senador Lima Guitnarães) - pare· 

.·cer aprovado na sessão de 29-·:10~59,­
no tocante ao aspecto constitucional 
da matéria; da Comissão de 
Transportes, Comunicações e Obras 
Públicas, n.9 576, de 1959, favOl·ável­
ao substitutivo, cotn a emenda que 
oferece de n.9 2; - da Comissão de 
Finanças, n.9 577, de 1959, contrário· 
aos arts. 5,9 a 9.9 do substitutivo e 

.ao item· a' ~a emenda n.9 2; favorá-' 
.vel ao item b da,emenda "1;1.9 .2; dei-. 
xa de se pronunciar sôbre os arts. 
-1.9 a 4..9 do substitutitvo, declarando 
escapar o assunt-o a sua competên­
cia: e apresenta nova emenda · sob 
n.9 3. ~ ' · • 

7 - Votação-, em pJ.:imeira .. üis..: 
cussão~ do Projeto de Lei do· Seria­
do n.9 15, de 1956 (de autoria· do se.: 
nador Mendonça Clark), que dispõe 
sôbre pagainento ··de auxruos e sub­
Ven::-ões,. tendo pareceres favoráveis, 
sob ns. 6ó0 a 653, ·de 1959, das Co­
missões de Constituição~ e Justiça; . 
de Transportes, Comunicaçõé.s · e 
Obras Públicas: de Segurança Na~· 
ciona~ e de Finanças. 

8 ·- Discussão única do . Requeri~ 
menta n.9 413, de 1959, do Sr. João 
V1llasbõas e outros · Srs, Senadores, 
solicitando a transcrição, nos Anais 
do Senado, dos discursos proferidos 
etn 8 do mês em curso;- perantê ã 
Convenção, Nacional da. União< De:... 
mocrátlca Nacional, pelos candid&.toS 
: dêsse Partido à Presidência e à Vice­
Presidência. da República no próxi-­

mo qüinqüênio; 
. 9 Continuação, da discussão 
única do Projeto de Decret-o ·r;egis-

-'Iativo n.9- 9, de 1959, que aprova a · 
participação do Brasil na· convenção 
de ·25 de julho de 1951, relativa. ao· 
Esta-tuto . dos Refugiados, · assinada. 

. pelo Brà.sil a 15 de julho· de 1952, 
tendo pareceres das Comissões: de 
Constituição e Justiça: 1.9 Parecer 
(n.9 615; de 1959) favorê.vel. ao: pro­
jeto: '2,9 Parecer (n,9 .. 676,· de 1959) 

'CODSiderarido· de substância;· e rião· de· 
redação, a anenda-. · oferecida. pela. 
Comissão de Relações· Exteriores;~ de 
Relâções Exteriores~ (n.9 616, de 1959) 
favorável ao projeto; ·com a emeÍ'lda 
que: .'ofereée n.9 _-I~CRE. · 

Está encenada a sessão. 
(Leva?lta-se a sessã.o às 15,25h) 

Requerimento n. 415, de 1959 cer, sob n.9 685, de 1959. da Comis- --------------­

Nos têrmos dos arts. 212,· letra l, 
e 274, letra a, do Regimento Interno, 
requeiro adiamento da d.iscussão do 
Projeto- de Lei do Senado n' 7 -de 
1959, a fim de que ~bre êle 'seja 
ouvido o Ministério da Viação e Obras 
Públicas. 

&Ie: das Sessõe€, em 9 de novem­
bro de . 1959 .. - Franc-isco Gallotti. 

O SR. PRESIDENTE: 

- Por falta de número a. votação 
do requeri:q1ento ·fica adiada para a 
próxima sessão, e, conseqüentemente, 
:;ambém a discussão do :projeto. 

são de Finanea.s, favoráVel ao pro­
jeto, ls emendas de ns. 1 a 26 e ofe~ 
recendo novas emendas de: ns. 27 -CF 
e 50-0F. 

4 - Votação em discussão· ilniCa, 
do Projeto de Resolucáo n.<'. 26, de 
1959, da' Comissão Diretora, que· con-· 
cede aposentadoria a' Lulza :Berg ·Ca­
bral, Taquígrafo. Revisora dó Qua~ 
dro da ~cretaria do senado Federal. 

5 - Vota.ção, em discussão única, 
do Projeto de Lei da Câmara n.v 
216, de 1955· (n.<' 4.891, ·de 1954, na 
Câmara .dos Deputados)·. que auto. 
riza ·o Poder Executivo a abrir, pelo 
Ministério da. Fazenda.. o crédito' .es­

Primeira discussão do Projeto ne'Cial de· Cr$ 25.000.000.00. destina­
de. Lei do .senado n~ 25, de: 1956 do a regulamacão de -desoesas da· 
(de .autoria do Senador Mendon. SuperintfmdênciR. das Emprêsas In· 
ça Clark 1,. que- -dispõe .. sôbre, pa- corporadas .. ao. Patrimônio Nacional.. 
ga'I'TUnto· de auxflios e .subvenÇões, . tPndtl·. nareceres faVorê.veiS . sob n.S. 
tendo. pareceres favoráveis, sob ,:1,,- d~ t%8 ·-e ,569, de-1959, -flà. Comis-:--· 
ns. 650 a 653,- de 1959. aas co~ . são de .Financaa. 

ATA DA 161.• SESSÃO:. DA. V 
SESSÃO LEGISLII TI v A, DA 

' 4.• LEGISLA~URII. EM 9 DE 
NOVEMBRO DE i959. 

PRESID1!:NCIA DO . SR. FILINTO 
MÜLLER 

Extrl!ordinária 
Às 21 horas acham-se presentes ~s-

Srs. Senadores: ·' · 

Mourão Vieira _.:..._ Cunha 'Mello ~'-...... 
Lameira BittetJ{!tf1utt - Lobão da Sil­
veira - Victorino Freire ·- SebasÍiio 
Archer - Eu~hio Barros -· Leónidas 
MeJlo -:- Mathias OÜmpio __:_ ]oa .. 
quim Panmte - ··Fauuto Cabral ·­
Fernandes Távora .:........:. Menezes Pimen­

__ if!l - 'séríio _Marinho :._ ~ ReAirmÍdo 
!em.andes -:- ArAemiro de. Fi4uei.r"edo 
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- Ruy·.carner'co - Novses Filho - O SR. PRESIDENTE: Confessemos: 'há _grande desà11ímo do transporte rodoviário,. e terrov1á-rio. 
'arb•s Maranhão _ Barros' Carvalho · · · poV'ó;" devido :à -desenfreada· ~ contínua Poderíamos. então, abastecer com .. · 
,. - .Está finda a leitura do EXpe-.'. · d t d 'd _ Freitas Cavalcanti _ Ruy Palmêi- d" t - " ascençao o cus o e Vl a. maior facilidade, porque a manuten-

'. 

_ S•'lvestre Pe'r•'cles· ~ Lour•·val leTn e. ~ 1 · b c. d No contato·- que mantive com as.a.S- ção da lavoUra· ficaria a cargo Ó')'. 
· em a pa avra o no re .;n::Da or sodaçõe.s.- rurais, alêm da descrição, proprietário agrícola., que, não despen~ 

F'ontes - Heribaido ViEira - Dvidio Lima Te~xeira, orador inscrito. que.me··fizeram os agricultores, das di~ deria qualquer. recurso; pagaria após· 
Teixeira - Lima Tei:reir"a - OtáVio 0. SR. LIMA TEIXEIRA: ficuldades que atravessa o Estado, ouvi a colheita o serviço motomecanizado . 
Ma~abeira - Ary Vianna - ieffer- muitas queixas, principalmente sõbre' o realizado em suas terras. · 
son de -A~uiar _ Arlindo Rodritues (Não foi Tevisto pelo orador) - Se· créd_ito agricola, tão necessádo àque- Calcuhnnos~·-só na ârea do Recôn- . 

· · nhbr Presidente; Srs. Senadores,. re- les que-.ose dedicam ao amanho da ter- ·cavo, umas duzentas e cinqüenta pro•. 
-:- MiAuel Couto - Caiado de Cas- gressei, ontem, da Bahia, onde fui a ra. :tste assunto foi objeto dê cons- priedades: -concordando .cada agricul• 
tro - Afonso Arino~ - Benedito Va- convite de, amigos e, sobretudo, para t~nte· debate. In!elizin.ente-, -· temos tor em ceder cinco hectares, ai tería- · 
ladares - Lima Guimarães - ·Milton ter .contacto com os operários a.quem de confessar - a Carteira de Crédito mos mil e tantos hectar::s de lavoura. 
CamPos - Coimbra Bueno - Tacia- fiz uma exposição sObre a Lei Orgâ.~ Agrícola do Banco 'do Brasil ainda fi~. de subsistência - m1lho, !ei)ão, ano~ 
no de Mello-- João Vilat.bôat~ _ Fi- nica da Previdência_ Socíal, o Projeto nancla a juros muito altoo e a pra- e manrlioca. 
linto Müller _ Fernando Corrêa, _ que -Regulamenta o Direito de Greve .zos muito curtos. O pior é que só tê;m tste plano já se encontrà pronto. · 
Gaspar Velloso _ Franci~co Gallotti e o Que Regula- a Participação dos stdo atendidos os grandes agricultores Foi eJabotado pela Comissão Especial 

Trabalhadores nos Lucros da.s· .Em- e industriais. Eis a causa do desnível de Estudos da Politica de Produção e. 
- Saulo Ramos - lrineu Bornhausen prêsas. . tantas vêzes temos desta. tribuna, entre Exportação do Senado e, dentro em 
- Daniel Krie~er - Guido Mondin. A minha presença na tribuna não desebvolvimento· industrial e o at-raso breve, será submetido ao exame do' 

(47). é, tJOrém, para tratar~desse8 assuntos. da· economia agrieola, porqUe o- dinhei- Exmo. Sr. Ministro da. Agricúltura,. 
·O SR. PRESlDENTE: e- sim de utn bem mais grave·- a ro é difícil, o aro. e os juros muitns vê- que autorizou nwsmo aos seus técni- · 

. . . · sêca _.que assola o meu- Esta.dó. ·zes - rião 'é exagêro dizê-lo - são ju- cos ·q':le ~colaborassem diretamente com: 
A lista de presença acusa o com- Tive ensejo, Sr. Presidente, de par- · ros de onzena. I a. Comissão Especial de Estudos da. 

parecimento de·47 Srs. Senadores. Ha-lticipar de uma reunião rio' Palácio da. · . · . · · Politica de Produção e Exportação· do-
A 1... - - "d'd 1 G d Çot_eJando. a ahtude do Governador senado. Assim, poderíamos ameni-Vet'tdo número legal, declaro aberta , c .. maçao pres1 i a pe o · overna or d s p 1 t te 1 1 t · Dr o 1 d M • ·1 e . ao. auo, qu~ :ecen emen e:;- sar, de maneira prática e real, em' 

a sessão. _n en_no, · r an ° oscoso, a. qua borou_ plano ·de ass1stên~ia aos agn-. colaboração direta com os agriculto-· 
Vai ser lida a ata. ~tavatm pr;:;ente~ os d Diretores do cultores e estabeleceu na'?· ser~am · os res, a crise que estamos. assistindo so-

epar amenw Nacional e· Obras ·con.;. Juros de elJlpré~timos, e fu~ancJamen. bretudo no setor da lavoura de eubsis-
O ·sr, Mathias O]ympio. 1.0 Su- tra·· as Sêcas, do Departamento de . tos. a e;ss~ ath"J.dadt' supenores a 4% tência • ~ 

plente. servindo de 2.? :secretário; Estradas de Rodagem e 'de outros se:.. CO."'l as taxas cobradas pela instituição · . __ · , 
procede. A leitura da· ata da .ses- tores, -Secretários de. EStado, DepU:. oficia},' o Ban. co do Brasil, verifico Creia V. Exa., Sr. Pres!dente: '!1~-

tados Estaduais e Federais: Ouvi o "'tingl're·m esta<. a dez e doze por •ento. nuseando o extraordináno rela~ono ~o anterior, que, posta ·.em di~ relato dramático da sitU"'"ão que "" - .... _ d C Ih N i 1 d Ec iá. 
· ' b d ..-y :Acresce que,, no finaJ, essas. ta_xa_s: são 0 - onse 0 ac ona e onoml~ 

cus.o;ão,, e, sem ·de ate;--aprova a. atravessa a· Bahia com ·quar~nta ~ ainda maiores. em virtul'\e dos·adicio- enc~ntramos que, o ano passado,, ~a. 
o Sr. Cunha Mello, 1.0 Secre- ~ave municípios abastecidos, dià.ria~ nn_ís,- resultantes de comissões, selos e regia~ Norte e Nordeste, houve_ d~-

tário. lê o seguiÍ'lte · mente, -por canos-pipa·~ .situação ·de out.ras -e_ xigêncJas. . crésC?Inl<~ na lavoura c:de subsJstêncza. 
· , fome que, em conseqüência; grassa Observei tambéin,··na proveitosa reu~. que varwu de 8 a 48~o, enquanto no 

EX:pedjente nesses ·tnunicfpios e até .de~-m.ortes; nfM da ·Federação. das 'Associa-cões. sul houve .um ac~ésc1~0 de apenas, 

O
FÍCIOS pois os ·veiculas, em número redUZido, Rurais, que as. lavoUras de subsistên~ 5%. ~sse dese(p.ullbrw é que está_ 

que tramportam a âgua são- tomados ela- _ feijão milho a-rroz _ diÍni~ ocasionando a cnse n9 setor do .~bas· 
· · · ~ _de'. assalto, tornando-se impossfvel i· ·. 1 ·1 - tecimento. . 

Da Câmara dos Deputados,. sob nu-· satisfazer a todos.' . nu ram,_ .senslVe men e. no ,ano .. pa~~ Dií--se-á que não sô ·os gêneros de 
meros: 1..982 ~ 1.936, enéarnínhando 0 n· to d · DNOCS 1 sadoi ·e n~te-·ano, em conseqüencut. . . "d d tã c· nt 1 . · Ire r o .- reve ou ao da estüigem ·em. vários -municipios pr~meu~ necess1 a .e, ~s o . o .r ... 
autógrafos doS àeguintes - Vice~Goveniador, do Estado fm mi-. "t>rodut(}res de cereais. ~ -leguminosas. bm_ndo para ess~ Sl~uação_ de c_rJS~ 

Prol·eto de [e!.da C.a·mara ~~·presença, ·que o~ Dep8.rtame-nto Eis por que, ·na .cOm.is!>ão Esp'écial mas ta.mbém, e especialme;nte, a, ~at.· 
nao mais· dispõe de:. recursos para- de Estudos. da. Pólftica de Próduc~o 11:e bovtna .. !nfelizmente, filas e_ m~1s 

Pf. 127, de.1959 · atender··.à .-urgente' neeêSSidade'das e EXportação.cohvérsava eu "há pÓu- filas, se formam~ tanto no D1str1~'! 
. . ponulações nageladas. · cos dias. corri. O. Relator !reràt; 0 _nO- Federal. como nos Estados, ·para aqm-

(N~ -'.169-C, DE 1958, NÀ C AMARA · Ca.he-me/, portanto, neste· instti.ritEf bie ·senador Gaspar ·venoso, · sõ_bre sição desse a_limento indispensável -~ 
IX>S DEPUTADOS) dirigir veement.e aJ)êlo ao Sr .. Presi~ um .plano Que· seria levado a-·eteito. mesa do b!asileiro. . 

Autorizâ ·o ,.Poder Executivo a dente da R~püblica. para que "Propor- como concurso do·SenS:do em colabo- Sr. ·Presidente. antes de ser sub~ti­
b éd' . z d c_ione meios de assistência à Bahia. se ração com 0 Ministério da Agricu.ltu-. tufdo o General Uru_rahv. Mag~lhaes, 

~r$! s~OOo.o~~mf,sp~~: a~éndeT"'~ há- Estado com direito de apehir para ra. 0 Escritório _Técnico· de- Ae-ricul- muitas vêze~ ad':erb,. desta .~n~~na. 
despesas··com o-campeonato Mun- o Govêrno. da República é a. Bahia tura, a cá.rteira de Crédito· AiitfcOla que a questao nao era substitua os 
dial de Vela da-.· Classe Snipe, a que. tanto concorre com· divisas t>ara e Industrial- do Banco do Brasil 0 dirigentes da COFAP e sim. promo~ 
,_:ealizar~se em Pórto Alegre. a União e, _em consequêncfa,_ para o serviçO, socta1 -Rural bem· ·comó' 0 ver, ·o' quanto ·antes, o- aumento·~· 

O Congresso· Nac_iorial decreta: · 
Art. 19 · E• ·o Poder EXeCutivO au­

toriZadO~ a abrir, .Pelo Ministério d_a 
Educação e Cultura,- o. crédito especial 
d. Cr$ 3.000.000,00 <três milhões 'de 
crUzeiros) , para auxiliar o Clube dos 
Jangadeiros, de ,Pôrto Alegre, nas· des­
pesas. com o campeonato Mundial de 
Vela. da ClasSe Snfpe, a ser realizado 

.nessa· ·cidade, em 1959. 
Parágrafo único. t:sse crédito ·será 

automà.tfcamente. regjstrado t:telo Tri­
tiunal- de .contas e .dtstribufdo à De­
legacia. Fiscal do Tesouro: Nacional no 
.Rio Grande do Sul. . 

Art. ~ Esta lei "entrará e)n Vtgór 
na data de sua publicação, revogadas 
as ~tsposições em contrário. 

· A Comissão de Finanças. 

Projeto de Lei da Câmara 
!11. 128, !l_e 1 959 

desenvolvimento da. economia DACio..; .Departamento de ProdUção Veget'al do produção. A~n:ent~r.:.se a- prÇ>dU!]aO 
nal. Ministério ·da._ Aci"icultura, no .sentido é crlar-se condJçoes para a concorren­
. O cacau, figura na pauta de exPor~ de, Mediante a.côrdo prêvi.amente a_,u~ c~a: criar-se condições para a conco:· 

tação como segnnçlo produto, n.inda, toriza.do por aquele Ministério: criar- renda é promover-se o barateamen~o 
no ano lJS .. ·~sado .,as '\ienda.s realizadas se, nas Estados. setor especializado, dos preços. 
para. o Exterior montaram a cêrca de ., 
171} milhõe~ de dólares. Nada, entre- . com o objetivo .de assistir diretamente Não há de ser com medidas,· it.S 
tanto, -pràtJca.mente, recebeu a· Bahia à.' agricultura, -através das Federações vêzCs violentas. <iue íremos · corrigil· 
em trôca do cóncurso qUe tem preSta• e Associações Rurais. .o plano teria certos erros da nossa economia. · 
do ao deSenvolvimento da nossa paute. dois aspectos: nacional e regional. O Na verdade. Sr. Presidente .. êsses 
de exportação·. . . , . -segundo. preveria à. colaboraça.o ime- erros comumente promanam da_ falta 

Principal produtor de' petróleo, ma- ditita dos agricultores que possuirem de fiscalização àqueles ·que abusam e 
mona e fumo e- ocunando 0 sé!:mndo propriedades mais próximas dos cen- que, por isso mesmo; concorrem , 1ra. 
lugar na proC.ucã.o ·do sisal, além· de tros. de-- conswno. Na Bahia, p·or a. criação de crises ainda maiores ~ 
contar com mA--is '\ifnte e· oito produtos exemplo, a região mais apropriada os intermediários, os que não recuam 
de exportação, ·meu Estado vê-se a . para o desenvolvimento e o plantio diante da. misér.ia e continuam. a f o· 
braço..~. neste-instante-, com, crise terrf- das lavouras_ de subsistência seria o mentar sltuaGões como esta a· que ·es· 
veJ de ord~m finRnceJre, cujas conse~ Recôncavo Baiano. A colabOração dos tamos assistindo, Jamentávei.s, sem 
quências são agravadas. pela.· estia- agricultores ·conSistiria em dedicarem~ dúVida, que contribuem para a rã.pida 
gem. se ao plantio da cana. de açúcar, la- ascensão do custo de vida. 

o Governador Juracy Magalhães _ voura. das -mais -antigas. na qual_ ra,. Aqui, permitam v. EXa.s. um repa.-
eleito não sOmente pela. União Demo- bu~m s.gregados Qt~' ·Utilizam máqui- ro à orientação do Govêrno. 
crá.tica Nacional. que. não teria, sozJ- nas agrfcolas - dispõem de condições Sou amigo do ilustre Presidente 
nha, fôrça Suficiente para 0 levar ao Pspecle.is e de solo magnf!ico para la- Juscelino Kubitschek. Defendo seu 
poder, me..c; com 0 concurso .de quasP voura ·de subsistência - o massapê Govêrno, mas também lhe reconhe:.:;o 
todos os· partidos da minha. terra. ·- baiano. Os fazendei:os cederiam, no algumas falhas; que aponto sempre. 

(N9 3.399-B. _DE 1957, NA CAM~A tem procurado; dentro . do possivel, mfnJmo, d~ três a cmco .hectares de· uma delaS é sua grande preocupação 
095 DEPUTADOS) atender a urgentes soltcit~ões, máxime suas propnedade e os órgaos de cola~ com o incentivo ou o estímulo ao sur­

Autoriza o Poder Executivo a 
abrir o crédito especial de .••••••• 
Cr$ 3.000.000,00,. em favor ão 
Hospital Esp!rita Amlré LUis, de 
Belo Horizonte. · 

dos Municípios . do Nordeste baiano; boração !~rnec~riam máquinas agrf- to industrial no Pafs. esquecendo-se, 
porém nAo dispõe de meios para to~ colas ~ os têcmcos. As terras seriam em grande parte .. da agricultura.. 
mar as providências cabiveis. segue no revolVIdas. cercadas e plantadas e en- s. Exa. est-á. descapitalisando, não 
que toca à. própria assistência social tregues ao_ egrlcultor que !õe compro~ há negar. a o setor aq;ro:rccl,flrio em 
e -à manuten~ão dos hospitais e am- metesse, .nao apenas 8 cmdar da la- favor da industrialisaqão do Pa"s. 
btllatórios. Em verdade, não lhe foi ·voura, m?,:S a. vender a colheita de Ainda há. tempo porém para se· 

C · ~·sive1· ainda equllib •• • to arroz. fei)ao e. milho pelo preço de 1 . 1 ·1h · • ' h O ongresso Nacional decreta: 1-1"'"" - r- o or"4'amen custo, primeiramente a seug agregados corr g1r essa a a_. po.qttt; os omens 
Art: 19 E' o Poder Executivo au- do Estado. , e, com pequena margem de lucro, na. do camJ?O têm mmta faclhd~;le d<' re-. 

torizado · a abrir, pelo Ministério da Por outro la.diJ, em, reunião da e- vila ou mercado mais próximo, Os cuperaçao, e I_?Ossuhnos regwes, onde 
Saúde. o crédito especial de Cr$ deracão das Associações ltura.fs do meu excedentes seriam então encaminha~ e~sa recuperaçao ~ode processar-s~ rà-
3.000.000,00 (três milhões de cruzei- Estado. expus o »ro:pósito da· Cómis~ dos para Salvador, onde êsse mesmo p1~am~nte, .em v-Ir~udt> -de conri!r,ões 

· ros) para -auxiliar a ·construção e o são Especial de Estudo da Política. de órgão se incumbiria de seu transpor- cllmátlcas favoráveis. em virtude t!e 
· apa;elhamento -do Hospital Espiriia. Produção e- EXportação do Senado, de te. · boas terras, em virtnde. sobretudo da 
André Luís, de Belo· Horizonte, Estado concorrer tanto· Quanto possfvel, para · Na zona do Recôncavo baiano. de capacfdfl_de de t!'abalho do honJ.en'. O 
de Minas Gerais. · · . . 0 .desenvolvimento das lavouras de lavoura canaVieira. possuimos duzen:.. one !alta, entretanto. - e daq:Ji pro-

Art. ~ Esta lei entrará em vigor .subsistência. tas e .sessenta prqpriedades· B~J;ricolas. ~~~uno - é o crédito a-Q;rico1a mais fá-
na ·data. de· sua pu.blicaçáo, reVogadas Confrontei a situaçãO .do Distnio Fe~ Se cada ·agrieuttor cedesse ·para pian~ crl, preferentemente ao· Pt'Qll"'~·J ":''H'i• 
as CUSJ)osições em. ·contrário. ~ deral e da·-:aahia no que· se réfere -ao tio cinco hectares. teriamos mais de cultor. que não _sabe cc...,_o Mtd:õfazer 
· As·· Comissões de Saúde e de ·&basteclmenro e que, .Já, certos gêne- mil hectares na.· região ·mais próxirr'""ll. as .exl?:ênetas -do Banco-do Br?·~tt, tet1 

1'1na.nç'!'J.. J'~ au.tAm ~utto m~ ·~.aue·-aqui. da- can!tal, onde hâ tacJHdade de como tf-l'tidões negativas e u.-n!li af.:.o 
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rie rt~ papeis, que o homem tl11 cam· Nenhuma emenda foi ·oferecida 
po. especialmente o má.is humild:!; não. nessa fase. 
compreende, não a'preende·. Freqüen- . 
temente desiste de solicitar mesmo I e· Os Srs. Senadores que _deS~Jarem 
duzido 0 crédito ao Banco do Brasil. e~enda.r êsse Suba~exp pode~ao ta-

o sr. ·uma Guimarães _ Permite ze-lo pera~te a Comtssao de Fm_anças 
;.I. Exa. um I~part~? - passa-se à 

o Sr. Lima Teixeira - Com tr.uito 
praze\. 

O Sr. Uma. Guimarães -;- V Exa. 
tem muita razão, quanto A: omocra­
cfa do Banco do Brasil, entretanto, 
relativamente ao Nordeste~ como Vos­
sa. Ex a. não 1gnora, que temo-; o Ban­
co do Nordeste, justatriente para aten­
der ao agricultor daquela lona, e!n 
cujo meio crelo- estar a Bahia. Há' a 
consideraT~ ainda, com relação ao sur~' 
to da industrialização, _que. a V. Exa. 
patec~ uma -das .falhas do Gov~rno 
Juscepno KUbltschek, que os.nm·des~ 
tínos não podem encará-lo ·~omo faM 
lha. .- . . 

A SUDENE tem a precípua preo-

ORDEM DO DIA 

EMENDA~ S 
.t .1. 02 - Presidência da- Repú_blica 

(E;ncargos Gerais) 
2.0.00 - Transferencia.s 
U.l.OO - Auxílios e Subvenções 
!:!.1.01 - Auxilias 
3) Entidades autárquca·s · 
Onde se diz: 
3) Comissão- Nacional de Energia 

i'lur..aear - Cr$ 500.000.000,00. 
Diga-Se: 
3) Comissão Nacwrial de Ellergia 

Nuclear -·Cr$ 1.250.00~.000,00. 

EMENDA N.' 4 

Instituto Brasileiro de Geogra!igia 
e Esta-tística · ' 

2.0.00 ·Transferências 
Auxílios e subvenções 
.Auxílios ' : 
.Entidades autãrquicas 
Onde se lê· 
1) InstitutO BrasHeiro de ü<3ogra-. 

fia.· e E);tatística . 

O.s- Senhoras .Sene.doÍ'eB que a. aprri• 
vam,. queiram permanecer sentados • 
(P-ausa) 

Está aprovad·a. 

E' a. seguinte . a re-dação ~inal 
aprovada; que ''ai à ·câmara dos 
De-putados: 
· Redaçáo final das Emendas do 

Senado Federcll; cío Projeto de Lei 
da Câ1itara nP 67. 4.e 1959, que esw 
tima a Receita. e. fixa a Despesa 
da União para o exercício finan"­
ceiro ·de 19ôO - Anexo 4 - Poder 
'Executivo·- Subanexo 4.02· - • 
De]iartamentó · Administrativo . do 
Serviço ·Ptíblico. 

NY 1 

1.0.00- Custeio.· 
1.1. 00 - Pes.soal. Civil. 

·1.1.04·- Salários-· ·de meiwalistas. 
Onde- se lê: 

Cr$ 47·.236.600,00 
Leia-se: 

'--, cupacão de industrializar o Nordeste, 
atendendo a c1ue os nordestinos afir­

'ma.m que só v. indústria_pode S1tll3.-r.a 
crise do nosso .Pais. Essa a infonna­
'ção que desejava" dar a V, exa. 

1) Conselho Nacional de Esta~istica 
(inclusive Administração Geral do 
IBGE, InSpetoria Gegionais. de E.s­

Em votação o subanexo sem pre- tati.stica, Agências ·Municipais de EsM 
ju17.o da semendas. tatística. - CrS 500.000.000,00, _ J 

V.otação. em discussão 1inica, do 
Projeto de Lei da Càmara núme­

. ro 67, de 1959 (_n9 3W..59; na. Clt­
mara dos Deputados) que estima 
a. .Receita e fixa a Despesa da 
União para o exercício financeiro 
de 19-6{) - Anexo número 4 -
Subanexo 4.01 - Poder Executivo 
- Presidência da República, ten­
do Pareceres àa Comissão de Fi-
1lanças: 11} Parecer. (n9 -626, de 
1959) favorável ao projeto· e: às 
emendas números· 1 e -.2 e ofere­
cendo as de· números 3. CF .e 4 
CF; 29 Parecer (n9 687, de' 1959) 
Javorável àS emendas· de Plenã~ 
rlo. (ns. 5 e F) • - ' · 

O SR. PRESIDENTE: 

Cr$ 56. 236C 600,00. 
N• 2 

1.0.00- Custeio •. 
1.1.0(}- Pessoal Civil. 
1.1.23 ·--.Gratificação adicional por 

tempo de serviço. · O SR. LIMA TEIXEIRA - Vossa 
Exa. deve ter observado qUe. quando 
fiz a crit-ica, acentuEi: sõ-·Iamt>nto- se 
tcnhn ·dado estímulo muito ·.;rande a. 
esse movimento de industrializacãO do· 
Pais. sem nos preocnpa.rmos, C()nCo­
mitantemente, -com o desenvalvimen­
to agrícola. :se a indústria cresce rna1s 

Os Srs. senadores que o aprovam', 1) Conselho Nac1onal de .Estatisti-
queiram permanecer sentados. (Pau-

1 

ca ·(inclusive Admm_1st1·ação Geral do -.Onde. se lê: 
~a) • IBGE; Inspetonas Regionais de ~-

Está aProvado'. tatísttca, Agências Mumcipais de Es· 
Cr$ 2.000.QOO,OO 

Leia--se: 
• : tatistlca - Cr$ 56"{}.000.0.00. 

E' o :~eguinte · o subanexo aprova •. 
· Cr$-2.Boo.ooo:oo. 

i ~que a produção de matéria i)rima, f:é-
1 l'ios .embarn.çós terá de .enfrent;ar. 
1 A prêocupação em 'industria!ize.r' o 

Brasil provocpu a descn:pitalizaçãn do 
campo. _ · 

o Sr. Lima Guimarães - A Sude­
ne rccem-criada visa. a industdaliza­
ção_ do Nordeste. sem ·cogitar da acriM 
çultura. PareCe-nos errada essa orién­
tacão. 

· · O SR. LIMA TEIXEIRA·-·Nâo •&­
t tou muito de acórdo com a tese da in­
. d.uatrialização do Nordeste, que cria­
' rã grandes dificuldades·· ao·.sul. sabe 
· y. Exã. que o ·grande mercádo de· 

Sito Paulo são as regiões Norte e·Nor-
dest:e. __ 

O Sr.· Lima Teixeira - Sem dúvida,0 

O SR. LIMA TEIXEIRA - As esta­
tísticas mostram que as· exportações 
'do grn.nde Estado .}>a1•a o exterior são 
~rela.tivamente peouenas, comparadas 
com .as para o Norte e· Nordeste do 
·Pais. --

·. Assim, Sr. Presidente .. se o Nordeste 
chegar, realmente. á. ser indtt.c;trialiM 

do: - ! 
Projeto de Lei da Câmara' 'fiú-: 

mero t;T, de 1959 (n9 350-50 na 
C'llmaral que -estima a Receita e 
jt:ra .a Despesa dct Uniáo para o 
erercíclo financeiro ·de 1960· -
Anexo 4 - Subane."":o 4.01.- Po~ 
der- Executivo - Presidfncia cUt 
República. 

"(:Pubuc~do ein suPteroento) 

·O SR. PRESIDENTE: .. 

Em ~:otacào as emendas. 
us. Srs. Senadores que as- aprovam, 

queiram permanecer .sentados. (P,zu· 
St.t) • . -

Estão apro·vadas. 
São as · seguintes 

aprovadas:· 
EMI!.'NDA Nt~ 1 

1.0.00 - Qusteio · . 

as eme!!das 

1.6.00 - Encargos Diversos 
1.6.23 - Reanarelhamento e desen~ 

volvimentO de nrogramas,. serviços e 
trabalhos específicos. 

r.~.do, teremos,. criadO di!iculdades Acrescente-se: 
enormes ao comércio do Sul. · 

O Sr. Lima Guimarães - Não: obsM 12) · · • • • • · • • • .. · • · '· · · · · · • · · • · · ... -. • 
tant.e. a -industrial.ização do ·Nordeste 3) Despesas de qualquer. nature7.1l 
< •• 1ld d com a execução de programas r.:!gl.J-
e a 1\Ua a e m""xlmà da Sudene. n~is de· abastecimento. no· qúe se ::P-. 

O ·sa .. LIMA TEIXEIRA - A meu rere à assistência t~cnica, e1aborac?to 
··-ver. seri?- meThor nos preocupassenl'•S de projetos. especificações e orçamen~ 
· ~ mdesenvoJver a agricultura. do Nor· ._ d b 
'te 'e õo Nordeste, possibilitando, com a tos, inclusive execução direta e .o ras 
·fa-cilidade na aauisic.ão . da matrría_ de ·construcão de, ·mercados, feitas 

oermane.ntes e outros entrepostos . de 
prima, o -desen"olvimento rápido das i{êneros aliment:cios. em colaboração 

·indústrias· do P?fE, · ~ com as· Estados e MllnlcioiOs, e, bein 
·-.O 3R PRESm:a:.NTF - . (Fit?.en.do assim, parramento ' ~e pessoaí .e':en­

._,o;oo,r os tímpanos) - Lembro ao no- tual, sn1eHo ao reg-imfl previsto na 
. bre orador ,que está por se esgotar o consolidacão das Leis. dn Trabalho. 

:~ prazo de que -dispõe. ' destirul-do. a atender aos ·servicos de 
o SR. LIMA TEIXEIRA -- s~nhor administração, fiscaliiacão: nn~iU~res 

; Presidente; termino estas con.c::v:lera- ou brMais dos mesmos mercJ~.dos, m~~ 
, ções. com o meu apêlo t\.'} Sr. l?re~l~ diante P.scala salarial previamente. 

dente da Renúb1ica., .no sent.id..J de que submetldá ·ao oeparta~~nto Adml­
' aiude .a Ba-hia., no instante ~>m r1ue nistraUvo do Se'rvieõ Públic-o, Mrren­
, atravessa essa terrível crise. c.m virtu- do ns ref~ridos na .... nmentos e d:'!mai.s 

d(• da sêca que assola nosso territó- despesas à. contà de iteno; nrfrorit;t~ 

1
·. rio. E1 miste!' - n§o ·se descu.ide · o eonstant~s d0 Pl!tno d~ Anlicar.51)· de 

Govêrno db desenvolvimento t\.~t·f~o- Recursos aurovados l'Htra n P"<ercício, 
· ·1· la, a fim de abrir.:.nos o caminho Ho nel0 p ... ~~J'"'.,.nf:~· na Repúbli~a 

de. sejado do· equilíbrio dês_ses dols ra~. Cl'S 200 .oc-o .ÇOO,üO,_ 
. · tores. de nrogresso - a aço:riculttH·a P. 

- a fndú.stri&. Muito bem. llfuito EMENDA Nl}• 2 
I õ"em.') 4.01.02 - Presidência da ~epúbli-
,· O SR. PRrSIDENTE:- ·.:.~( rt;.~nr.argos Grr~_isl 
i Na Se~o anterior te1·minc·.1 ') pra~ 
:1 Zl) _para··_apresentação de eme11das pe~-

l 
rante a Mesa ao SubMexo Orçamen­
tário pat:a. 1960 ·n9 409, ref. erente C 
Su-perin~dêp.cia do Plano de· Valo­

, ;t"ize.ção .Econômica da Amazônia. . · 

?.n.r.n - '"t'ratl,«ferênr,;::I::: 
!f.l. 00 - p._uxiHos .e Subvenções 
2 .1. Ot - Auxílios 
a, F.nt,id;:J·1.rs ~ut,~_rri,,iC!!-S 
::!'\ r...,ns~l}">" "!\"f"n.t,·mr-1 ('1 .. 'Do;;n·•:- ... -

• Ond.f' "'"" •1'-· ""~ !=lJ:O.tOO,OD - Di.-
ga-se: 45{).(!00·.~;00. · 

EMENDA N.9 5 

1. o. 00 ,.:._ ··Custeio 
1.6.00 -·-Encargos Diversos 
1.6.23 - -Rea.parelhamento e.,__de-· 

senvolviniento de programas,-. serviços 
e trabalhos específicos. 
_' 1> Secretaria· Gerol lio Conselho de 
Desenvolvimento (Decreto n.~ 38 14-4, 
de 1-2-1956). 

Despesas ·de qualquer natur~a. in;­
clusive elaboração de estudos, pro­
jetos e _ investigaçiX!s econômicas ·e 
sociais. 

·onde se lê: Cr$ 25.ooo.ooo,oo 
Diga-se Cr$ 35.000.000,-QO 

. EMENDA N,9 6 
Projeta n5' 350-B, de -959 
Ailexo 4 - Poder Executivo 
4.01 - Presidência da RepólJlic~.--

N'~ s­
I. O. ÕO -:- _ Cu..c;teio. 

_ 1. 3. 00 -o Má teria!- de · Consumo e 
de Transformação. 

1.3.13 - Vestuários, .uní!mmes, 
equipamentos e acessórios; roupa.s de 
ooma,~ mesa e banh-o. 

Onde.- se. lê: · 
· Cr$ 500.000,00 

Leia--se: 
Cr$ 700.000,00. 

N• 4 
i.o.oo - Custeio. 
1. 6. 00 - Encaigos .Di ver~. 
1; 6.11 - Sele cão G.perfeiçoamento e 

eBpecie.l.izacão de Pessoal.· 
. ~Onde ·se lê: 
. Cr$ 3.500.000 
· ·- Leia-c,.e: · 
Cr$ 5.5oo.ooo. 

4.01.02- Presidência da·Ret)úbltc.'l. N>1 5 
(Encargos Gerais) 

2.0.00- Transferências. 1.0.00 - Custeio. 
2 1 /l.l"t 'A fli s b - 1.6.00·- EI}cargos _Divet'508. 

· -. w --" ux 0 ·e u vençoes. 1.-6. 23 - Reaparelhamento e 'desen-
·2.1.01-AuXilios. . 1 · to d. 

3) Entidades . autárquicas .vo vrmen e programas, serviços e 
Onde se -diz: trabalhas' especifi~.,o , 
·2-, Núcleo de Planejamento Ce..."lsi- 1 · -.· Despe&lS de qut\lquer natureza 

tá'tio - Cr$ 25.000.000 • . e proveniência com os trabalhos de 
1) Abono provisório (Lel -~.9 3 531 elaboração e execuçã-o · orçamentária. 

de 19-1-59) _ Cr$ 2.345.000. inclusive- elo.bora.ção de e.stud()S, pes ... 
2) Despesas de qual<t.t~er mture:>a. quis.as. levantamento&, esta.t.i::.ücos 

com o VII Recenseamento Geral de. análises econômico~ financeiro e ·~ins~ 
1960. _ Cr$ 300.000.00G; · peçóes para. aoompanhe.mento da exe­

cução orçanaentár1~. 
'.Diga-se: Onde Se lê: 
1) Despesns de qual.q_uer natureza. 

com o VII Recenseamento Ge!'al de· Cr$· l..ooo._ooo.oo· 
1960, conipreendendo distribuição e Leiã.-ee: -
coleta: dos questionários, codificação Cr$ 1.300.000,00. 
e ·apuração, e administração• do Servi- N>1 8 
ço Nacional de Recenseamento c- 75 ~'~""' CM ' 1:0.00 -.Cwteio.· ' 

•9 
4.wv. "UV. ,1.6.00 - Encarg06 Diveréos~ 

O SR.' PRESIDENTE: 1.6.23 - Reaparelhamento e de-

A matéria volta à Comissão de F-i­
nanças, para a redação final, · 

Discussão úniCa .O.a redação rmnl 
das emehdas do senado ao Projeto de 
Lei da Cãinlllra n.(} 67, de 1959 m.~ 
35C-59, na Câmara dos Deputados). 
qué estima. a Rece1ta a fixa ·_a Des­
-pesa· da União para o es:ercicio ftp.an~ 
ceiro.Ue·19'60- Anexo n5' 4- Poder 
Executivo_ - Subanexo 4.-02 - Dapar-. 
tamento AdministratiVo do Serviço 
p~blico. ·(redação oferecida pela Co~ 
miss~o de Finã.nças em seu Parecer. 
n.0 663, .. de 1959). 

O SR: PRESIDENTE: 

:- 'Em di.sCUG€8.0 a red~lçã.o final. 
Se nenhum dÕs Srs .. SeniidO-res d~: 

<Jejf:.r Usar da palavra, encerrarei a 
di>?CL:F~[LO. (Pausa) 

E'itá ~ncerraM. 
. Ent votaçfi.o. . 

senl/olvirnento ·de programe.s, serviços 
e trabalhos es"Pecificos. 

Onde se lê: 

4 - Despesas de 'qualquer 
_ natureza com Q. partl­

cipaçãu do DASP em 
Progre.maG especiaiS 
junto ao Instituto In- . 
tetnacional de- · Cién· 
cias· Administrativas 
em Bruxelas e a ou-

~ tras entidades de Ad­
ministração Públi<:a.; 
nac\onafG e est.rangeirás 

Leia~Se: 
4 ·- Despesas de ciuaiquer 

natureza· com o. _parti­
cipaçã<l do DASP eÔl 
}>rogt·amas espectaJ.a' 
junto ao Instituto J.n ... 
~ternaeio~al- de -Ciôn• 

Í.500.000 
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cias Administrativas 
de Bruxelas (Seção 
Brasileira) e a. outras 
entidades de Adminis~ 
tração Pública, na~ 
cionafs e estrangeiras 2. 000. 000 

N' 7 
1.0.00 - CusU:!io. 
1. 6. o o - Encargos Diversots. 
1.6. 23 - Reaparelhamenf.o e de­

senvolvimento de programas, serviços 
e tcabalhoo específicos. • 

5 - Des}:>f;Ba6 de qualquer no.tureza 
com a mecaniza.ção da elaboração e 
contrôle da eXecução orçamentária e 
"Com o cadastro de pessoal do serviço 
público. 

Onde se lê: 
C<$ 1. ooo. <ioo,oo 

Leia-se: 
Cr$ 2.000.000,00. 

N' 8 
1.0.00 - Cu.steio, 
1.6.00- Encargos Diver60S. 
1.6.29 -Diverso&. 

1-DeSpesas de qualquer 
natureza., com a · .re-

~ moção do pessoe.l 
para Brasílía, inclu:. 
sive amortiZMã.o, e.lu .. 
g\11:!1 e e.rre.ndamento· 

Cf$ 

de imóveis .•.•. ~- -- 1.050.000.()00 
-De6}le$.s de qualquer 

n.ature·za çom ·a 
transferência ·de re· 
partições de admi• 
ni6tração pública fe .. 
detal para Brasilia, 
inclusive aqUisiçãO de 
materià.I, aquipamen .. 
to::;, repe.ros, e.dapta .. 
cões e oonstru~ã.o de 
imóveiS._mediante con­

. vênio com o Grupo 
de Trabalho de Bra. .. 
sitie., criado ~lo De• 
·cs:eto n 01 43.:t85, de 
25 de fevereiro · de 
1958. .. .. .. .. .. .. .. .. 400.000.000 

Total da Consigna-
ção 1. 6. 00 .. ' .. .. • 1.450.000.000 

Total da Verga 0.0.00 1 .. 450.000.000 

Tt>tal das Despesas 
Ordinárias · 1.459.000.000 

Total O.,ral .. .. .. .. 1.450.000.0ÓO 

Senado Féderal, em 30 de outubro 
de 1959. 

O SR. PRtSIDE!ITE: 
.. - De«:igno para àoomPanhar, na· Câ­

rile.ra dós Deputadas, ·o estudo ·. da.s 
emenàas do Senado, o Sr: Senador 
Fernando · Corrêa. 

·Discussão única do Projeto ·de 
Lei da Câmara n~ 67. de 1959 
<n~ 350, de 1959, na Câmara dOs 
Deputados) que estima a Receita 
e fixa a Despesa da União para 
o exercfcio financeiro de 1960 
Anexo n' 4-- Subane:r.o 4.15 -
Poder· Executivo - Ministério da 
Fazenda, tendo Parecer, soã n~ 
685, de 1959, da €omissão de Fi­
nanças, favorável ao projeto, ds 
emendas de. 1zs. 1 a 26 e ofere­
cendo novas emenda!J de ns. 
27 CF e 50 CF. 

O SR. PRESIDENTE: 
- Sôbre a mesa requerimento qu-e 
vai ser lido pelo Sr. 1 ~ Secretário. 

E' lido e ~:provado o seguinte 

R.EQUERIMENTO N' 416, DE 1959 

Nos térm06 dos -arts. 212, letra l, e 
274, letra b, do Regimento Interno, 
requeirO· adiamento da disCuSsão do 
Projeto de- Lei da. Câmara n9 67, de 
1959, Poder Exe<:utivo - Subanexo 
4.15 -.Ministério da Threnda, a fim 
de ·s~r ·feita na sessã.o de 11 do oor­
r~ntc. 

€"' I~ d~ S!].'?JJóes. ·. t>m 11 doe novem­
bro de 1!159. - Lameira Bíttencourt. 

DIARIO OQ. CONCRESSO NACiONAL (Seçao 11)' Novembro de ?·959 2743 

O, SR. PRESIDENTE: 
;- Em face. da :áprovaçOO do requeri~ 
mento, o proj-eto sai da Ordem- do 
Dia para ser incluido na da se~são de 
11 do corrente. 

votaçáo, em,.discussão única, do 
Projeto de Resolução nP 26, de 
1959, da- Comissão Diretora, que 
concede apOsentadoria a Luiza 
Berg Cabra!, Taquígraja Revisora 
do .. Quadro da Secretaria do se~ 
nado Federal. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em votação 
Os Srs. Sena..dores que o aprovam, 

queiram permimecer sentados. 
(Pausa). 

Está aprovado. · 
E'· o séguinte o projeto apro­

vado, que v&l à Comissão Dire­
tora para· a redação final: 

PROJE!IO DE RESOLUÇAO 
N' · 26, de 1~59 

Concede aposentadoria a. tuiza 
_Berg Cabral. Taauigrata RefJis(l­
f'a. ão Quadro da secretarüt do 
Senado Federal . . 

o senado Feder-al ~resolve: 

Artigo único. E' concedida anosen .. 
tadorta· a Luiza Berg Cabral· Taquf..: 
tn"Bfa-!Revisora. PLw3, nos _têrmos dos 
arti2'os 184., item li da Lei n9 1. 711, 
de 28 de outubro de ·1952. e 19 da 
Besolnrão n9 134, de 15 de outubro 
de 1958. da Câmara dos Deputados, 
eoinbinado com o art. 29 da Resolu­
cão n9 18. de 15 de dezembro de 
1950. do Senado Federal, incorpo­
rando-se aos nroventos da. anosenta­
doria· a ~ratificação adicional cor-
respondente. · 

Votação e-ni discusão única. 
· do Pro;eto de Lei da Câmara 

n9 216. de 1955 (n~ 4.891. de 19'54, 
da Câmara dos DIY{)utadõs'. oue 
autoriza o Poder Executivo · a 
abrir, ·pelo Ministétio da Fazen­
da, o crédito ·especial de Cr$ .•. 
25.000.000.00. destinado à regtiJa; .. 
tizacão de despesas,. d4 Superin­
tendência das Em.Presas Incor .. 
paradas ao .Património Nacional 
ttmdo Pareceres Favoráveis. sob 
nQs. 12, de 1958 e 569. de 1959, 
da con~issão de FinançaS. 

O .SR. PI\ESIDENTE: 
.Sôbre a mesa. requerimento que vai 

ser lido pelo Sr. 19 Secretã.rlo. 
·E' lldo- e aP.rovado 'O seguinte 

Requerimento n. 417; de 1959 

ctor Lima Guimarães) - pàrecer.jra· fixá-las ~·outros dados corulde­
a.provado na sessão de 29-10-59, rados úteis. • · · 
no tocante ao aspecto coru;titu- Art. 4.~' - Nenhuma subvênção pa-. 
cional da matéria;· - da Co- ra manter ou desenvolver estabeleci­
missão de Transportes, Comuni- mentos de ensino será. _paga sem QUe 
cações e Obras Públicas n'! 576, o mesmo seja .. reputado, pelos ór<.;>w5 
de' 1959, favorável ao .:.:Lbstitutivo federais de fiscalização de ensino. eo­
com e·wenda que oferece de nú- mo, idôneo e em conditões de fun-. 
mero 2; ~ da Comissão de Fi- cionamento satisfatório. 
nanças. n9 577, de 1959 contrá- Art. 5.'.' - Não se pagará sub:-ren­
rio aos· artigos 59 a 99 do substi- çáo a. entidade que não eSteja. 1·e­
tutivo e ao item d da emenda gistrada em um dos órg?:Os de con­
n9 ~; ·favorável ao item -b da trôle, conforme o. caso, indicados po 
emenda n9 2; deixa de se pro- artigo 13 des~a- 1e1. _ 
mtnciar sôbre oS artigos 19 e -49 Parãgrafo umco - Os órgaos men· 
do substitutivo, t..eclarando (~ca.. ciot:-ados no .. art. 9.9 · desta lei mr. ~: 
par o assunto a sua competencia terao u~ ca~st;o at~all~a~o. de t.o 
e apresenta nova emenda sOb nu .. das as _mstitl!1çoes Deneftcz~rJas de 
mero 3 subvençoes CUJO contrõle estlver· ate-

. to ao respectivo · MinistériO. 
O SR .. PRESIDENTE: Art. 6.• - Em hipótese: alguma. as 

emprêsas de navegação aérea, man­
tima, fluvial ou lacustre benet'ici:!­
ria.s de subVenções poderão utili2::i 4 

las total ou parcialmente, em qu:1l~ 
quér serviço alheio· à Irianutenl.,~.o 

Na sessão anterior foi lido o Re­
querimento n'? 415, de !959, em que 
o Sr. senador Francisco Gallottf 
pedia. o adiamento da discussão do 
-projeto, a fim de sôbte. êle ser ou­
·vi~o o Ministério da Viação e Obras 
Públicas·. 

Não hou·re núm"e:-o para a ~votação 
dêsse requerimento, queh entretanto> 
nã.o fie: u prejudicado, conforme !óra. 
anunCiado, Pojs a hipótese não é de 
.adiamento paia determinado dia e 
-sim para dílígéncia. 

N .,.;sas condições, cabe submetê-lo 
novamente· à votação. 

·Se r..provado, a matéria sairá da. 
Ordem · Jo Dia para a diligência. so­
licitada. 

Em votação, pois, o requerimento. 
Os· Srs. Senadores que aprovam o 

requerimento queiram permanecer 
sentados (Pausa). 

Está aprovado. o projeto é reti­
rado de Ordem do Dia. 

Será · feita a diligência. requerida. 

votação, em primeira discu8· 
são, do prOjeto de Lei do Sena­
do .n<? 25, ,de 1956 (de autoria do 
·senador Mendonça Clark), que 
dispõe sôbre pagamento de au:J:i .. 
tios e subvençC::s, tendo Pareceres 
Favoráveis, sob· ns. 650 e 653, de 
1959, das Comissõe..~ de Consti­
tuição e Justiça; de Transportes; 
Comunicações e Obras públicas; 
de <'egurarnja Nacional e de ·Fi~ 
nançns. 

O SR. PRESIDENTE: 
Em votação o projeto. 
Os. srs: senadores t:~u~ o. aprovam, 

queifam permanecer sentados. (Pau­
sa) • Está aprovado. 

E' o seguinte o· projeto apro-
vado em 1' discussão: · 

PROJETO DE LEI NO SENADO 

das linhas subvencionadas. ~ . 
Art. 7.9 - Será· motivo para o nao 

pagamento· da subvenção á. compro~· 
vação, pela Comissto de Marinha. 
Mercante, de que a emprêsa bellf~fi­
ciárja, .na exploração da linha sub~"' 
transportando, em cada viagem. m:_'lis 
de 25% de tonelagem ou vo.lor de 
mercadorias para emprêsas· comr.os­
tas por- pessoas Ou ftrma.s· que te­
nham inter2sse patrimoniais. na em-
prêsa subvencionada. , 

Art. 8/' - Os créditos, discrimi!13· 
dos ou. globais, destinados à conces• 
são de, subvenções . constarão do or .. 
çamento da União. sendo atribui;los: · 
. 1 - ao Ministério da Aeronáutic::t. 
os relativos a linhas de 11aveg~\.ãa 
aérea e aero-clubes. · 
li - ao Ministério da Agriculrqrn 

os relativos às Associações Rnl'ai'<:, 
estabelecimentos de-- ensino ·agricola e 
colônias de pescadores: 

UI - ao MinistériQ da Educaçflo e 
Cultura, os relath•os a: estabeleci~ 
mentos de ensino, excluidos oS c\P. 
ensino agrícola, àS instttuicões cu! .. 
turais e às instituicões assistêneim."J 
de caráter beneficente, lmmanit;trio 
ou filantrópico. 

IV -~·' ao Ministério da Justiça t 
Negócios Interiores, os relativos i as .. 
sistências. a menores. 

V - áo Ministério da Saúde, os re ... 
lativos a postos de ·hildene e amb\l­
latórío, centro de saúde e 11osccó .. 
mias; · 

VI - ao Ministério da· Viação t 
Obras Públicas, os relativos a linhas 
ãe na-vegação maritima, fluvial ou 
lacustre. 

Nos têrmos dos arts. '212, letra !, . N.• 2õ, DE 1956 

Art. 9.9 - Caberá· à Divis5.o de Qr .. 
camento, ou . órgão equivalente. dos 
Ministérios mencionados no anzgo 
anterior. o contrõle da concessão, pa~ 
gamento- e aplicação das subvem;õrs e 274, letra. b, do Regimento Interno, 

requeiro adiamento da votação do 
Pro.fetó de Lei da. Câmara n9 216, de 
Hl5-5, a fim d-e ser feita na sessão de 
17 do corrente. 
· Saia. da.s Sessões. em 9 de novem­

bro de 1!:69. - Lameira Bittencourt. 

Dispõe sóbre pagame-nto 
aumento e suãvenções, 

ae sob a -jurisdicão de eada Ministério. 
considerado, iD.clusive pelo exame oi ... 
reto, quando julgado- convenü::11te; 
dos registros administrativos e ::on .. 
tã.beís das entidades beneficHnias. 

Art. I/! - Nenhuma subvençãO se­
rá paga a. . emprêsa de navegru;âo 
aérea, ma.ritima, fluvial ou lacustre 
sem prévia verlficação-de que as':res­
pectivas condições financeiras, eco-

O SR. PRESIDENTE: nõmicas e tecnicas a justificam, aos 
Em virtude da deliberação do Ple- têrmos da legisl~ão em vigor, consi­

nário, 0 Projeto sal da Ordem do deradas as linhas perc9rridas e as 
tarifas cobradas. 

Dia, para ser incluído na do dia 1'1 Art. 2,9 _ A concessão ·de sub ven-
do corrente... ções a emprêsas de navegação aérea 

Continuacão da vrímeira di:~- obedecerá a um plano anual aprova­
cusgáo ·ao Projeto de Lei do S'e· do pelo Presidente da República, me-

• nado ·n9 '1, /de 1959_ que dtspóe·diante proposta do Ministério da Ae­
sóbrt- a franquia postal-telegrá ... ronáutica, e publicado no "Diário 
fica para o.t Partidos Políticos Oficial" com a indicação das linbas, 
Nacionais (apresentado pelo se- emprêsas, número minimo de Viagens 
naãor Caiado de Castro). tendo importâncias ·e outros dados coru;iqe­
Pareceres - da Comissão de rados úteis. 
Constituição e Justiça; 19 ~?are- Art. :3,9 - A concessão de subven­
cer .:- n9 133. de 1959, pela in- ções a emprêsas de na.vegaçto mari­
constitucionalída.de do pro,ieto; ~ima, fluvial ou lacustre obedecerá a 
211 Parecer -. n9 575, de 1959. pe- um plano' anual ap1·ovado pelo Presl­
la constitucio,naiidade do sub~ti- dente da República; mediante pro­
tutivo oferecido em Plenário. ex- posta do Ministro da Viação' e Obras 
ceto quanto ao 'parágrafo único /Públicas, e publicado no "Diário Ofi­
do seu arti_tro 19, e rmantn a'l 'cial'' com a indicação -dM. linhas em~ 
mérito, pela sua inco1weniência. -:orêsas, nUmero mínimo de viagens 
(com voto em separado do Sena- importâncias. critérios .adotados ua-

Art. 10 - O exercício das atribul· 
ções previstas ·no artigo a.ntetior de .. 
verá ser objeto de relatórios, anre ... 
sentados· anualmente pelas Divi::;ões 
de Orçamento, ou órgáo eo.uivalcntc. 
aos respectivos Ministros de Est.'ldo, 
com a especificação de tôdas a.<; exi­
gências legais e regulamentares e 
das que Dão o fizeram: provldêJ1cias 
tomadas .para sanar irregularid::tdcl'i 
ou reprimir fraudes: decln-raç? o JUS­
tificada de inidoneidade de entidade 
e res}' 1tnsáveis. . -

Parãgrafo único - Uma l'ia rlêf.ses 
relatórios será enviada à Comissão de. 
Orçàrnento e Fiscalização' Fínancei .. 
ta da Câmara: dos Deputados e on­
tra à Comissão de FJnanças do se ... 
nado Federal. 

Art . 11 - Além daa exigências pre­
vista~. em lei, torna-se indi.c;pensá\'ti~ 
pa.ra a habilitação das e11tidM.es bP. ... 
neficiárias de subvencões, a ap,·e~en­
ta.cão de um atestado de exislkncia. 
e tuncioriamento. passada por auto ... 
ridades fiscais· federais coro jurl~f ... 
çã.o local. 
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§ 1.9 -' E!:cluem·s_e dessa obr:ga;.. e oUtras leis e- pela- regulamentaç!io / Em votação o projeto. 1933 ·e de _lo de fevereirÔ de 193S, 6 
torleda.de as entidades a que se re 4 vigente. : · · -· -· . · do .Pmtgcolo- de 14 de. setembro c:te 

· terent os 'itens· I e X do art. 13. a·tt. 15 _ ·o·.Podel·-Executivo propu--· Os Srs.· Senadore'i que o anrov:-tm, -
· • 2_, _ Na. falta da• au·tor·r·dades a · ·ct- . . ·. queiram permanecer sent•,,dos.· (P•tt- 1939; ou ainda da Constituicáo da • ,_, ·ra .a.s r.1ew :;,&- u.e_.- -.car::•:~er J.egJS1Z.tlHJ "' o · · t d~ 
q·,,e se refere·êste •r·tr'go, a1·t0 ·at',~.· -.-a- oue · -,/ . · 11 , • . 1-- • stt). · rga-mzação In ernacional os . ..P..e-. .... . .., • ~ i:ie .~..~.._.ei t::ül . ~"essar.~s.:i, a llli ue fur·'lados · 
ào poderá- 'sei passado· cõnjuntamen- capacw:u· úeviü.ameiÚe os urg.,os· nten- Est!\ aprovado· o ' 
te pelo. PrefeitQ- Municipal e pelo. cioiU<dos nesta lei para .o ex:ercicio das . .É .o seg-uinte o pi'ojeto aprovado: A1 s decisõe~ de inabilitação tom:tdf.l.s 
Juiz ãa Comarca ou Têrmo. atríbuiçü_es nelas previstas. PROJETO nE ·DECI!EI'O LEG!S- pe a ,Orgamzaçáo lnternacionaJ. llo~:: 
. 

'

. 3.9 _ :o .at•stado pr·evisto ·!)·•te p · t . . E t . Refugiados durante o período u.o 8f'U "' .--., aragra o umco - J nqu:::n o nac' LATIVO N'o'. 9, DE 1259 , to • tlt b 
artigo mencionará,· com precisão, que forem apro"·adas as medidas a que se mano.a. • ·ndao- cons uem o staC

1
l)o a 

foram exibidos os documentos de refere este art:lgu, Oi:i Miriist~rios ll! (N::t 7-A, de 195!.1, ~a Câmara que a quali ade de refugiado seja .re-
Constituição da entidade benefiCiária, -teressados tomarão as medida:::; de dos o,~putados) conhecida. a pessoas que preençbam 
seu registro em cartório e a ata de emergência que se. impuserem para 0 as con-dições previstas no pat·ágrttfo 2 
elel.ç".O da ctr·retorla, e que 101· vr'sr·ta- . Aprova a p_articipação d'o Brasil da presente seção: • _cumpr.imento imeuiato, ci~ntTo · d~~: c - de d · 1 d a~ a institur'ça· 0 conlprovado 0 setr 'b ·a 1 na onvençao 25 e Jtll w e 2> Que, em conseqüência dos acv!!4 poss1 ill ades a uais, das disposições 1""1 ' t' ~ t t t d R · funcionamento de acôrdo com as fi4 d€sta lei., ~., , reta wa ao r..s ((. u o· oo e- teCimentos ocorridos antes :le l" ae 
halidades estatutàrias. Jugiados. assinada pelo Brasil· a janeiro de 1951 e temendo ser per~~-

~-4.9 _o fornecimento dos at')sta- O SR. PRESIDENTE: 15·de iuUw de 1952. guida~ por motivoS de- raça, reUg.ao. 
"dos previstos neste artigo não exclUI p . 11 . t 0 CongressO Nacional. decreta: , nacionalidade, grupo social ou opm\üe!!. 
!l faculdade de fazerem os órgão;-, 0 t'OJeto vo .ara opor unamentr políticas, se encontra fora· do pai3 c.e 
mencionados no art. 13 a fiscalização para segunaa discussão. . Art. 19 '11: aprovada a paiticipaçã.o· sua nacionalidide e que não_ pod~ ou. 
dir~ta. Discussão única do Requ.en> .do Brasil -na-Convenção ,de 25 de julho em _virtude d2sse temor, não 1Llt:!r va-
. Art. 12 - Na hipótese da verifica- mento 1LI' 413, .de .11159, cio S1·. Jollo de 1951, telativa ao Estatuto_ dos. R~- ler-se da proteção dêsse país: .>U que, 
"çào de que wn .atestado carece de fi- Vllla.s-boas e 'outros srs. ~enado4 fugia dos, assinada a .. 15 . de julho de se não tem naciona.lidac",e e se q.ncrm-
'dedignidade, a entidade benefíciaria 1"es~ solicitanciO a transcrição. nos 1952, com exclusão dos artS. 15 e 17,, tra fora do- pais no qual -tinb:t ~ua 
'serã considerada inidônea, e canw Aná-ts do· Senado, dos disc!tT.?OS ria conforri~idade' do art, 42. d:iquele residência habitual ern conseqüên•~ia 
.tal, incapaCitada para receber qual- proferidos -em 8 'do mês em cun;c instrume':lto. de tais- 'acontecimentos; não pode ou, 
·quer· ajuda financeira do Tesouro Na- perante a Convenção NaCí6nal d!l devidp- ao referido temor, ~lã o ffJer 
· ciollal. ·· ' · · União Democrática Nacional, veles ·Art .... 2" ·.t-Ste ·decreto .legislativo en- voltar a êle. 

Art. 13 -- Torna-se indispensável candida-tos dêsse Partido à Pl·e- trará em vigor'·na data de sua publi- . 
... ·à aceitaÇão das comprovações das sidência e à Vice-Presidéncia da cacão, revoaadas as disposições em, No caso de uma pess<J:a que' telil 

:apJicações, regulares das subvençõe3, República no próxtmo' qüinquê- colltrano. -- .,. , mais. de uma nacionl:!lidade, a_l!x:pres-
alem. das, demais exigências prev!.stas nio. · são "do' país de 'sua- naciona.lida.de" CONVENÇAO .RELATIVA - se refere a.cada um.dos paísés dos 
em lei ou regulament-o, o parecer oÚ 0 SR. PRESID_ENTE: -~O ESTATUTO DOS REFUGIADOS quais ela-é nacional. uma pessoa que, 
laudo dos segumtes. órgãos técrucos: - '11d t d . I - Diretoria de Aeronàutica Civil Sô1re a mesa requerimento que ,·.:u PRE:ÂMBtrLO sem razao , va a un ada ,.;Obre um 
d · M .. · té · d ser :.do pelo sr. 1, Secrej.,!;.rio .. · temor justificado, não :sê houver -va4 

o Jnts no ~ Aeronáutica, qu.1nt-o, ~ As ~üas ·Partes Contrat!lntes, lido· da proteção de um do3 países 
.a emprêsas de· navegação aérea e · E lido e aprovado o seguinte · Considerando que ·a Carta· jas -~li- de que é nacional não· serã 1;onsi-
. aer·o-clubes; . · Requerimento.· .. ·n. 41 B, de ·1959 çõ<B- Unidas·· e a ·Decla1'8çáo 'J"r·e;·- dera<! a privada_ da' proteção do ·pais 

II.-:- ·Serviço de EconOniút · RÚral sat _dOS"Dil'eitos do Homem .tprov~.út·· de sua nacíonalidade. . 
·do ],\:tiilistéi'io da Agricultura', quant.O ·NoS têrmos dos artigos 212, ·letra 1, em 10. _de. dezembro. de 1948 pe1a -.~s.·- J;j. • lJ ~ara . os . fiiis . ·da· presente 
à~ ... ass-ociações ruràis·, bl G 1 f . e :&74. letra i>, do Regunellto Interno,· s~m e1a era a _1rmaram · •J 't-fl:l.ll(-'1- Co~venção,' as pala VIas "acontecimt-n-
~r- Divisão de Caça e _Pesca, .do requéii'o ~adiamento da 'd,iscussão do' p1o de. ·que os seres humanos,. -sem. tos Ocorridos ··antes de 't9•de jane:ro 

Departamento Nacional da -Pt"odução · t <- 41 d 19 9 ·r ·· ti - · d · d t · -Animal ... do _Ministério da Agrlcultu- .Requeri~en o .n9. 3,_ e· J. ·a_- nn-- ats nçao, evem·-gozat· os·· .ilt'~l J8_ de-1951", do artigo 19; seçãO A·, po .. 
~ ra, q':lanto às colônias de pescadores; de- ser íeita na sessito de 10 ·do cor- do ho~em e das liberdades rnur!a.- de-râo· ser compreendidas no sentida 

-renté. . mentaiS; · de ou 
.· :IV:: _:-· $uperititendênCia. do En:::mo· Sala das Sessões, em ,9 de novem~ Considerando que a· o-rganizaçáó \lllb a' -·~acontecimentos- ocorridos ,-an-
. Ag·tfcola e Veteririário, do Ministério ·bro de· 1959. - Jotlo Villasbôas. Na.ç!j_es~. 9nidas .• ~e~n . r~p~t_!q.aü1ente tes de 19 .de janeiro de" 1951 na Ea-

"" da· Agricultura, Quanto aos est.abele- -
0 

SR. PRESIDENTÉ: ~am~estl;'do a ~ua pro~unaa tJregcL<!Ja- rapa": ou · ..,. ~ ., -
· ~imentos -~e· ensino"_agrícola; · , _. ça.o pelos.refug~aq.~ e_~e e~a. :;e ~e~. b) "acontecimentos ocorridos ,;m-

.v_ - .. Diretoria do Ensinô Supertl)r, p. Requerlmeilto s~i _da orc!e~. do e~f!Jl'Çªdg_"p_~r ~ssegu_r!lr _a .. ~sr~s .u. tes;d~ 19 de janeiro de 1951 n~ Eu-
-Díretona ·do .Ensino comercial ·.Dirt- dia ·para 8er incluido· na: do pro:r.l~Y.O e~el"ClC~o ma1~ all!Plo _po~s!ve~ los d1- rOpa ou· alhures-"-;.. . 
tm·ia do .EnSinO"·lndustrial dà' Mi-· dia' 10. - reitos. do ,homem. e _das ~~b~r .uw~a-- · ê' cada- Estado contratante_ fará-, 

'; -.":nist~rio · dà Edncacão -e Cuitura, res4 -.··Continua~ cia discussão' ú"nico.. fundamentais. . no momento- da assiilatura da ~·atlfi-
. IH'Ctl~am~nte-. ouanto :;. est::~beJec1- do Pl:ufeto Ue Decreto Legistat~vo Co~i~erando q~e é d~sej~v~.I. revf7r cação: ou d-a. ·adesão, uma' declaração 
m~ntos do ensine. superior;· comercial . ns> V, ae~ l~iW. que aprova a -pattic~- e co~lflt?ar . os l:l-cqrdos m~ernac10na1~ precisando o alcance que pretende 
e mdustrtal: . . paÇaO .io ·Brasil na _convenção cte an_ter~ores relatn-~os ao estaw~ro dos da.r ~- essa. expressão do .ponto de 

VI -:- Depà.rtamento. Nacion~l de .. :.!5.de julho·de __11151, relativa ao Es~ refulnados _e est~n!J.er a apücacao •li"s-· ·vista das· obrigações a.ssum.idas i>ór 
E_?ucação, do: 'Ministerio da Educa- ~:atuto ctos J-•e,ugtaciOs, assinada ~es -insti'UJl!entos. e . &: proteçã"o ~~,e êle eni virtUde da preserite Convenção~ 

0 
c lt ele.!l oferecem por m.e10 de llm :tovo . ~ , .. " . . ,.- , · 

ç~ .. e_ U ura, quanto a cestabe!!'Cl- pelo· ·Bra.sil 15- de jitlho de 1952, aéôrdo, _- _ ~ - · · . · . 2) Qu.alquer Estad~ Cont-ratante 
mentos de ensino primário e demais , tendo Pareceres àrui .Contissões. Oõnsiderandó que dã conceSsão do que adotou. a .tóz:mula _a) poderá em 
ent_idades mán .. tenedoras. de ·atlvrda-. d c ""t.tu!'ça·o e J--"tica' 1' ua1 to e 0 '""! · ...., • • ·. direito de asr'lo podem r••ultar .• .. nca-r·- q qu6!' .momen estender a.s. _.rJas 
des educ:.tcionais e cultura.r·s· · . · · ·" 615 ., 19·9 1 · - · . · l::'arecd·· (u. • u.e <> 1 a-vara.~ [!:"'"' 1·nctevr'd•mcnte pesad"" '""-. ce!·- obrigaçoe.s adotando_ a rs;rmula .o)) por 

· VII .- Serviço ··de Assis~-;;.·nc1·a de z · t 2' ·p · ( · ~V"' ... V<> ... -

M 
'-"'" ve ao pTOJe o; arecer nume· to·s pa!s'es e 'que a ·so1uç3.o-satisfs;róna. meio. d_e. ~a. n. otif1caçao. dirigida ao 

en_or_es, do Ministerio· -d, Justr'ç• e · 676 d 19"9l co• t'de ·n·do de • d 
N 

" r ro . e a _ ·~s '.... dos pr-oblemas ·cUJ'o alcance e ,1a•.u- Secretar10 _ Gera-I das Nações Ulli as. 
eg.oc_los Intf:'-r.ior.es, quanto a. " .. sta- •- t• · · d ·da ·o· • · 

b 1 t suus ancta, _e nao e re ça ; · .... reza .Internacr'onais a Or•a· m·•a'""'o 0·as c> Es.ta Convença o ce_ ssa. rá, nos ca .. 
· .. e e~nnen o de assist-ência a m>no- d 1 'da 1 C · ·o - ~ - ,.. ... 

1.es. - emen a· o erect pe a om1ssu Nações Unidas reconheceu, não ·tJJde, sos aba1xo,- _de -ser ap~ca.vel a ~qual .. 
de. R"elacões Exteriores: de Rela·· portantQ, ·ser· obtida. s·em. 000-pcr'll;áO quer p~ssoa C<;lnlPreendida nos termos 

Vt~ Divisão de 01'ganiz~câo ções Exlel'iorcs' (número 6:i6. de internacional, ~ · da seçao A, acima: . 
. J-~ospitalar,_ do Departamento Naéio.. 1959) favorá-veL ao projetO. com EXprimihdo·_ 0 deSejo de que todos 1~ Se_ela_volto\]._R·V~ler-s~ da p:-o-
J~aJ de Saude, do Ministél'io· da· sau.. a. emenda que · ojetece :número 05 Estados. reconhecendo 0 .:::aráter teçao de;> pa-Is. de que e nacwn;l~; ·(lU 
oe,_.Ql!-anto ~ estabelecimento hosoita- l··CR_E. ' social. ·e humani_tàrio·do "prob_lem:.J/dos 2) .Se, havendo perdido a ·n~tcio• 
Jares, e para··hos:pitala.res. · o SR. 'pRESIDENT-E~: !'efugmdos, fa~am tudo que .esteJa nc. naUdaU.e, ela a 1·ecuperou voluntària .. 

I
1
X - ~erviço Nacional de Cânc<>r . Na sessão de 26 de outubro último seu alcance para evitar que êste pro- mente· ou 

pe- o Servtço ·Nacional da Lepra pelá . , -. ~ blema ~e ~orne ca~sa de ten~ão P-l1tre 31 Se adquiriu riova nacionalidade 
Serviço Nacional de·· Tuberculo~e do foi suscltD;da duvlda so~re-se a emen-· os Estados. e gdza da proteção do pais cUja na .. 
Departamento Na ·

0 1 d 
6 

. • da oferecida pela Com1ssao de. Rela--. c1 na a aude e - E •1 · d · 'd . d' N 1 d ·rr· c m·~:.- ,1• 0 d·s cionalidade adquiriu·, ou • pelo · DepartamentQ Nacional ·
0 
.... çoes x erwres e~Ia ser_ const_era :\ o an o que o ,,_ o o 1:>;:-,a "" 

Criança, do Ministério d. . - cor;no apenas de redaçao, conformf' Nações Unidas p:ira os refugiados ce~n "4J · Se. se estabeleceu de novo. 10-­
quanto a estabeleCimento ~ospSar_tua~a~· sustentavam o_s Srs. senadores. Cunh?< a incumbência de velar pela fiplk.a4 luntàriamente, no país que abandonou 
res e para-hospit 

1 
. . 

1
. - Melo e Moma Andrade, ou se, __ ao ção das convenções internacionais que ou tora do qual permaneceu por mêdo 

f a ates especta lZados, contrário constituia emenda de súbs- assegurem a. proteção dÓs- :-efugü.dos, de ·ser perseguida; ou 
con orme se trate de subvenções des-· 1 ~ . · nt nd u mesma co e r·econhecerldo que a coorden·:v, .. ão 5) Se, por terem deixado de ext.s ... 
tinadas específicament . bJ 1. • e~c:a. como e:. e e a , . .. cinculadós ao rour e a 0 • e nos nussao ao ad• \-.--la. segundo fôt·a co· efetiva das medidas tomadas pal'a rt:.:.. tir as circunstâncias em consequênci& 

d d ~p ",ama de tiabalho fnunicado PO Pl~n-1rio pelo ilustre Prl?-· solver êste problema depe.1derá ó.a das quais foi. reconhecida como .re .. 
e ca a. um desses orgáos· i t d 1 · - coopera~ão dos Estados com 0 Al~o fugiadil, ela não pode mais continuar 
X - Comissão de M~rinha Mer~ 5 den e aque? orgao. comissário, • a recusar valer .. se da proteção do pata 

c~nte, quanto a' emprêsas de navel)"n.. Ante a dúvida," a Mesa, cumprindr· de que é nacional; 
çao maritima, fluvial ou lacustre.'"' :1 disposto' no parágrafo 29 do ar_tiqp Convlerain na.'i seguintes disposições:. 

XI - Conselho Nacional de Sel'\'i· ~32 do Regimento, submP.te\' o a<::~ CAPíTULo· 1 
ço·Soc4\l, do Winistério da Educar-ão sunto ao- pronuncinmento dn ·comis· 
e Cultura. quanto _a instituk:ões as.~is-- são- de Com~tit.uir;ão _e Justi<'a._ 
tenciais de carâtet' beneficente hu-- ·O parecer dessa .Comissfo con<_'l11i 

DISPOSIÇÕES GEMIS 

.AI,'_tigo 19 
m"i:mitário e ftlant-rópico: ' · no sentido d~- se col'l.sidera\' como dr 

xn _- outros· órgãos indicados em s'ubstãncia a emenda. Definição do termo· "Refugiado'' 
regu1'1mento, nos demais casos. Com êsse .carát.._r a. Me2'3. a submet~ A:. Par:,t- os~!ínS .da presente c.-,n.:. 

A.rt. 14-_.-_0 Chefe ou diretor de A f!nreciarão da Càcoa:. ·' venção, 0 tê1 ma_''ReCt~gLado'' ,!>e "-Pli-
cada órgão éncarrégadÔ d~ controhü·. "3m discnssüo, pois, o prbjetú co!ll a cará a qHalquer ·pessoa: 

. 11 concessão, o- oav,a.mento ou a ·apti4 emenda . , l 
. -cllr.ão.de,subven('ões será reslionSnb! .. • Se nenhum dos ~r$1. S"'"'",_,n.,.pc:: rl~ . 11 Que foi· conside2·ada refu~ta;da 
·~~·1i.<:>:J\dO a4Jnints~rRtivaJY~ente., Sob pen .. r... se.far lt:o-a-r fht '"'f\'avra, encerrarei r nos termos dos Aiustes Ue 12 de m'l10 

_ .. tl."-' c1.~!'l1c::-;ão. ·rti"lO iláo Cttmtrlmen+{\' di<ef'.\l~<;{ÍO fPC!ll~l'l) r, .~ de lí'Z6;e_de aa~de junho de 1 9~8 ou 
àtt.!l exlgê:nclas- deteJ:ntilia"das por esta Está eitcerrada. das Convenções -de 28 de ·outubro de 

Contanto, porém, que as dispoSiç6ee 
do presente parágrafo não· se apli­
quem a um_ refugiado incluído nos 
térmos do parágrafo 1 da. Seção A. 
'do presente artigo que Pode ínvccar, 
para recusar valer4-Se da. proteção de 
país .de que ·.é nacional, razões !ntpt­
riosas resultantes de perseguições an-
teri9res; c .. • • . • - · • • • 

6l Tratando.:.se de pessoa. que nU 
tem nacionalidade, se:. por''.terem clll· 
ndo de exlsti"r as crlcunstânciu el!l 
conseqllê.nctas das quais foi reconhe• 
cid.a-· cQm~ · r·efugiada, ela está -
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:ondições de voltar a.o pais no qual 
~nha sua residência. habitual; 

Contanto, porém, que a.s dispnsi­
cões. do presente parágrafo não :se 
apliquem a um refugiado incluído nos 
têrmos do parágrafo 1 da seção A do 
presente artigo que pode invocar. pa­

. ra recusar voltar ao pais no qual ti­

se · refl.igiado, deVeín ser preenchidas 
por êle, com exceção das cOndições 
que, em razão da sua nature:ta. não 
podem ser preenchidas por um refu .. 
giado. 

Artigo 79 

' Dispensa de reCiprocidud~ 
nha sua residência. habitual, razões t. Ressalvadas as ,disposições mais 
imperiosas 1·esultantes de pe~eguições favoráveis previstas por esta ccuven ... 
anteriores. ção. um Estado Contratante C(lricede-

pagem. a- bordo- de um navio que has­
tele· paVilhão de mil Estado Ccntra­
taute, êste ·Estado examinara con1 
benevolência a possibilidade de "uto. 
rizar -os referidos. refugiados· a se es­
ta.bele~erem no seu território e ~ntn!·· 
gar-Jh~ documentos de viagein ou de 

. as &.dmitir a título temporàrio t~o ~eu 
território, a fim; notadamente, dfl fa­
cilitar a sua fix~ção ·em outro ·pajs. 

D. Esta convenção não será aplicã, ... rá. aos refugiados .o regiine que _co:~· 
vel às pessoas que atualmente se be- ce?e ·a~ estrangeiros em .g~ml; 
neficiaro de uma proteção l.lU assis- ~.Apos ':\ffi prazo de r~std .. ncli:'t· de 
tência da parte de um organismo ou tres an~s. todos os. réfugJRdos- se be­
de. uma instituição das Nações Unj- neficiarao. no ter~Itória. do~ Est_ados 
das que não o Alto comissãrio das contratant~. ~a dispensa de reclpro-
Nações Unidas para os refugiados. cJdade legislativa, 

QuandO esta -proteção ou assistên~ 
ela houver cessado, por qualquer ra~ · 
zão. sem que a sm·te dessas pesssoas 
tenha sido . definitivamente resolvida 
'de acôrdo· com· as resoluções a ela re· 
1a.tivas adotadas pela. A~.Semblêia. o~­
l'al das Nações Unidas, essas pessoa.s 
se beneficiarão de pleno dlreito do. 
regime. desta Convenção. 

E. Esta ~convençho não sP.rá apli­
cável a uma pessoa considerada pe­
las autoridades competentes, Jo paj,t; 
no qual esta pessoa instalou sua re­
sidência como tendo .os· direitos e· as 
obrigações relacionados -com a possé 
da nacionalida9-e 4êsse . pais. 

F. As disposições· desta Convenção 
não serão aplicáveis às oessoas. C.: res­
peito das quais houver rRzões sérias 
para pensar Que: · . 

a1 elas cometeram um crime con­
tra a paz. um crime de guerra ou um 
crime· contra a humanidade, no .sen­
tido dos instrumentos intei-nacionais 
elabora_dos para t>r.ever tais crimes; 

fH · elas eoineteram úm crime grave 
ele direito comum fora_ do nais c1e re­
fúgio antes de sérem nêle· admitidas 
como refugiados; 

c> e"JaS se tornaram culpactas de 
atos contrários aos fins e pri:1ciplos 
c(a.s Nações Unidas. · · 

Artie-o 29 

Obrigações gerai3 

a·. Cada Estado Contratante conti­
nuará. a conceder. aos refugiados os 
direitos e_ -vantagens de que já goz.a­
vam, na ausência de reciProcidade. na 
da'ta de entrada em -vigor: desta con­
venção para. o referido Estado. 

4, Os Estados Contratantes .!Onside­
rarão com benevolência a. possibilida­
de de conceder aos refugiados. -~a au­
sência de reciprocidade. direitos t- van­
tagens além dos ·de que êles r,ozam 
em :virtude dos narágrafos 2 e 3, .as­
sim como a 'DO..'>Sibilldade de h?.er .be­
neficiar-se. da dispensa. 1de reciproci­
dade refugiados que não preencham 
as condições previstas nos parágrafos 
2 e 3. _ . _ . 

5. As disposições dos pa;ágr~.fos· 2 
e 3 acima aplicam-:-se assim às ,van~ 
·tagens mencionadas nos artigos 13 . . la. 
19; 21 e ·22 desta conven()ão •~orno a. os 
direitos e vantagens que não .são por 
ela previstos. 

~rUgo 8'? 

Dispensa de medid~ excepcionaí., 

No que concerne às medidas- excep­
cionf!iB que podem ser tomadas con­
tra a. pessoa, os·ben.-; ou' os· mtCrêsses 
dos n·actonais de um 'FStado. os ·Esta­
dos Contratantes não aplicarão '.tals 
medidas a: .um refugiado que seja· for-· 
malmente ·naciom•l'- do referido Esta­
do unicamente em razão ·da· sua na­
cionalidade. os ,Estados ContratantP.s 
que. pela sua le~islar,ão. n5.o podém. 
aplicar o princípio ~eral · consag:r~do· 
neste artigo, concederão.- nos·. o•.g;••s 

Todo refugiado tem deveres para . apropi'ir.dos. · disperisas ·ein · fa.vor de 
com -~ país em ,Que se en.comra, os' tais._ refugiados. 
Qn&!s compreendem notadamente a 
obrigação de se conformar àG leis e 
regulamentos, assim comô -às medi- __ , Meàida3 provisórias 
das tomadas para a maimtençf'o da Nenhuma das disp" ósiçõ~s 'da. pr~-
nrdem pública. · . · 

• 1 sente Convenção. tem por eleito im· 
Arthfo 39 ~-pedir·.- um Estado Contratante, em 

· · · Nâo-disériminat;áo · temp<? d~ ,guerra -OU· .ein. o~tras .. ('ir-
. _ cunstânc1as graves. e excepcwna11:. de 

. _Os Estados. Contratantes aplicarão 'tomar provisbria~ente, .a propósito de 
as disposi~ões desta Convenção aow r~- 1 uma. pessoa determinada, as medidas 
fugia dos, sem discrhnna.ção. Ql.Janto l que êste EstadO .fulga 'indispêpsâveis 
coaça, à. religião ou ao pafs de orig-~. à. seguran~a nacional, até; que o ~P.t~. 

• ti 9 rido Estado determine que essa pessoa 
_nr p;o f- é efetivamente um refuq;i?.do ·e lRte a 
Religião· continllaç§o P,e taL., mPdi~as t neces­

sária a seu nropéS.ito no intel'êsse da 
Os .Estados Contratantes proporcio- segurança -nacional. 

narã~o aos refugiados em .seu tP.rritô-
rio um tratamento ao rnênos tão fa- Aitigo lO . 
vorável quanto o QUe é propoteionado Continuidade de -residênCiiL 
aos nacionais no que concerne·à liber­
dade de praticar a sua relil'tiãa e no 
que eçncerne à liberdacle de' instrut;j:J_c 
religiosa d~ seus fi1hw. 

Artigo 59 

Dirtitos conterido.'l independentcmell-
). te desta Conv~nqão . 

_Nenhuma disposição desta Gonven­
çs.o prejudicará Os outros direitos e 
Vantagens concedidos aos \·etug;adns. 
independentemente d;sta convenç~o. 

L No caso de· úm refugiadÓ que foi 
deportado. no curso da segunda guer­
ra mundial. transportado para o ter­
ritório de um dos F..stados Contrat:m­
t.es -e aJ resida. a durar-ão dessa pet­
manencla forçada será considêracta· 
residência regular nesse território 

CAPITULO !I 
SITUAÇÃO JURÍDICA 

Artig? 12 

Estatuto ·Pessoar 

1. ·o estatuto pessoal de 1tUJ retu~ 

·giado será. regido J)fJla 1ei do' pius de 
seu domicílio. ou. na falta. de domici­
lio, Pela lei do pàís de· Sua. residên­
cia .. 

2. Os direitos adquiridos anterior­
mente pelo refugiado e decorrente3 do 
estatuto -pessoal." e notadamente os que 
res~Itam do casamento, .serão respeita­
dos por um 'msta.do Contratante, tc~­
saiv·ado, se'ndo o caso, o cumprim~nto 
das. formalidades previstas pela 1e~ 
gislaçâo do referido Estado, entenden­
do-se. todavia. que o direito em ·cau:m 
deve ser dos que seriam reconhceidc:-; 
pela legisla.çáo do referido Fsttldo t;e 
o jnteressado. não ·se houvesse torna-· 

·do refugiado. 
,Artigo 13 

f'r'!Priedade mót:cl e i11l-Ó1lCl 

OS ·Estados Contratantes conced~· 
tão a um refugiado um- tratamento tão 
favoráveJ quanto ·possível. e de qual­
-quer maneira um trat~.mento que não 
seja ·menos favorável do que o- qUe e 
conc·edido. nas mesmas circunst-ân­
cias, aos estrangeiros em ge1·al. no fJUe 
concerne -à. aquisição de propriedade· 
inóvel oU ~imóvel -e ·a outros direitos 
a el.a- referentes. ao aluguel e acs oa· 
tros ·eôntr.fltos rP-fativos a· propriedade 
móvel ou imóvél. · ' · 

. Artigo 14 

Propri~a_de intelectual e inrtu.~lrii:I-l 

Em matéria ~e proteção da 'll'VPI'Í{•· 

dade industrial. notadazllerite de iJ·-' 
venções, desenhaS·. modelos, :narcas de 
!ãbrica, nome comercial. e etn nlat~. 
rla de prote-cL.o da prOPriedade liieré.­
ria, artistlca· e científica, ·um refneih· 
do se beneficiará, no pais e-m que tem 
sua. residência_ ·habitual da p~oteçáo 
que_é conferída aos nacionais-do re!e­
ridn pais.· No território de· qualqu~t 
um dos outros E-Stados Contratantr·s, 
'éle se beneficiará da proteção da<la 
no referido territóriO aos naciomüs do 
páis no qual' tem sua residência h«­
.oUual. · 

Artigo l!S 

Direitos de asscciaçdo 

• Os Estados Contratantes concede­
rão aos refugiados que resid~Jm l'e~;~­
Jarmeute em seu .tei'ritório, no• que 
concerne às E'.ssociações sem hr.s po­
líticos nem lucrativos e aos sjndicaLo!l 
profissionais. o ·tratamento mais tavc· 
rável concedido aos nacionais de ·um 
paiS estrangeiro, nas mesmas circuns­
tâncias. 

Artigo 16 
Dtrefto de estar e-m 1uízo 

1, Qualquer refugüido terá, 110 ter­
ritório dos Est.'lodo.s Contratant~. li­
vre e fácil acesso aos tribunÚis. 

2.· No Estado 'Contratanté ert\ aue 
tem· sua residência habitual qua1~1uer 

/ 
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pafs no qual tern .sua residência h;r.­
üitu&l. 

CAPíTULO lll 

J:MPRêGÕS .RJiM}JNE~ADCS . 
'ArtJgo 17 

Projissõe& assalariadas_ 

O.s Estadv.:; Coiltrâtantes ·darão a 
todo l'efugiado . que resida l'~&U.LJ.l'­
mente no seu território ó tratam-erito 
tna.is fàvorável dà.do, nas mesmas cir­
cunstàncias, aos .nacionais de um pcJs 
~strangeil'O no que· cóilcerne ao exer­
cício de uma atividade profissional 
·as~aJaríada. · 

2; Em· qualquer caso, as me-dido1S 
restritivas impot>tas -aos estrangeiros 
ou ao emprêgo de . estrangeiros ·para 
a PI'Oteção •do ffiercado nacional 'à.J 
trabalho não serão 'aplicáveis aos re­
!ugie.dos que. jà estav~m dispensados 
na. data da entrada' .em vigor desta 
Convenção pelo Estado Contratante 
interessado, ou que Preenchan1 uma 
~as seguintes condi~;ões: 

a 1 contar três anos de residência 
no pa!s; 

tn ter po~ cônjuge uma pessoa c:1e 
pos~ua a nacionalidade do pais de i·t:­
sidência. Um refugiado_ não pode: a. 
mvocar o be~eficio desta disposl~Eo 
no taso de haver abandonado o côa-
juge; - -". 

c) ter um ou vãrios filhos que po~­
suam a nacionalidade do país de ·reti-
dêncía. . 

3. Os F.'sfados Contiata.nt('s Consi­
del'aráo com IJenevoiência. a adoç:to 
de medi dás tendentes , a assímílar os 
direitos de todos os refugiado~ no Qi.le 
~oncerne ao exercicio :das profissõ2s 
ass~.Jariadas aos dos seus· nacioríat~-. 
e c:-m pat·ticular para. os rcfu~iadfJa 
que f'ntrar~m no,seu território em vir­
tude de mn pro?ramn -de- recrut:>mr-~1-
tn ~~\ mão:_rle-obi-a ou de um ,plr.no 
de lmigraçao, 

Artigo 18 
Profissões não assalariadnJ 

Os E.itado!i Contratantes darão ~DI: 
refu~iados Que se·. encontrem re~liW'.': 
mente no aeu território tratamer!to 
tão· favo~·ilve.1 quanto possiv~\ ·f' t·m 
todo Ci'!s'11, trRtamento nâo meno~ !a­

·vorKveoJ do C{He o que e dkdo, nas m•'.'l'­
mas rirC"Un~t-Ancí~~. aos t"SI!·a.n'1e!:·,1fl 
em ge-ral. no que conr-erne ~o ·cxcr· 
CJCll) de uma ·profis.sflo não à!;;;alan:t­
da nr. a~.dcultura. na indú!5trie~. no 
arte~anato e_.no C'.Jnlércfo, h~m con:o 
i\ imt:>lf'~'~.o de firmas comercial~ • 
industriais. · - -

Ar.Uao· 19 

Protissôea liberais·: 

1'. Cada· Estado Contratante da ré. fi OI 
retugiao.lo.s que residam re,~utanuNu:e 
uo seu. território e sejam tifuJan~s 'de 
diplomas reeonhecidus pelas amor!- ' 
dades competentes do referido e,..,t:u:a 
e Que de~ejam exercer uma p!'ofis:-o":to 
liberal. trat~mento favorável GUa!'"~to 
possível. e, em todo cr-_so. tratan-,en'o 
não menos favorávf'l do que o (]lW é 
dado. nas mesm~s cí!'Cunstânciaf:i, :·us 
estr~ngeiros em ge··:~.J. 

2. Os E:stados Contratant.es f ar i': a 
tudo que estiver a se•1 alcance, co:;.­
torme as Sli,'V) leis e constituições. p:; 'a 
asse~ 1 1!'3r ~ instalaçfto de tais rcf'.t­
-tu•.dos ~o~ teriítórios, outros que n ·m 
o territono metropolitano. df' (;u·~s 
rel~1"ões internacionais selam rç;;pC.l• 
sáveis. .. 

CAPtTUT O IV 
Artigo 6~ 

2. No caso de um refu<:;iado oue foi­
dep_ortado do território de um Estado 
Contratante no curso da ~er.!;unda 
guerra mundial e Dt~-ra êle voltou an­
tes da. entrada em vl~or dPsta Con­
venção para al estabelecer sua resi­
dência. o ner1odo que nrecedP. e o aue rffugiado gozara do mesmo tmtar.1en- BEU ESTAR 

.A expressão "nas mesmas cin:un.-;tâll· segue· a essa deporta-:ão serão co1l[';i-
- . . cias" . derados, oara todo~ os fins n?.r·a ns 

Para ,..., fins. des-ta Con. - - , quais- é necessária uma r~~;,1.;'1r.i!l 
""' vençao os · · t t t' • i ' têrmos "nas mesmas· circunstâncias" mm errun a. com_'l. C'l_!l::; ~-.11 n1.0 ape-

lmpllcam .qu.e- tôda!> a.s cond!eões 1e na.s. um t>eríodo mmt.rrupt.o. 
notadamente as que se refermn s <lu- Arti~o 11 
ração e,.as condh;ões de oermanêncja 
ou de re.sidência l que o tn~~t·es"Jado 
ter1a de D!'ef''lCher. J1ara oo(l~r êxr:r·- No ceSn tiP refwd~.-:ic.~ re~, ....... ,-,nte 
cer: .o direito em causa1 se êle não tOs- emvre&ados como membroS da 'equt-

to que um nacional, no que con··""t1f 
ao acesso :pos tribun."is. inclnsiv;} a Artigo 2à 
·assh::~éneia 1udici_ãria e· a isencfio da nocionam.ento 
C(J?tf?n 'ittdicaturn solvi 

3. Nos ~tados Cc~tratrt~tes outros ~o caso de exisbr um sistema de 
~~cwnnmr.nto_. ao quaJ e:.:tc}a sli1;;; 1 e-~ 

que- não o· em que tem- sua residên- tido o conjunto . da lJopttlB.<~fro e tíllf 
cia. hahi~'lal, e no QUJ. conc>!rne. as reguial'rnf'nte a r•!partição' g<'·raJ (or 
n~:~.o:;.tP~>."- m~n('\nr?.das --nfl· onrl\•:>··ilt" .nro~nhJ~ r_l.l"' qu,e M, êsc~s~eo:>;, m re~u~ 
'!1

',- o_na~nu~r re!tw!~do goiarà do me~- -~:-r'! t t ~-P .os serl'!.o ra ad'?s ·como os nR~in· 
·mo tratamc;,.:to que um naêfonal eo r. !ts. · 

__ .., 
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Artigo ~~ 

J)lO!av,ento 

No que eon~~ne ao ltlojam.ento, os 
ERtados ContrataTJtes darão, na medi­
da.t~~ em que esta questão seja. regula-

• da. por leis ou l'egulamentos· ou seja 
r.ubmetida. ao ~rontrole . das autorida­
des- públicas, áv l'efugiados que resi· 
ctam regularmente no seu território, 
tratQmento ~ão favorável quanto 
"POSGi.vel e, em todo c~o. tratamento 
não meÍlos favorável do qi..Ie o que é 
dada, nllS mum~ -circunstâncla.S, aCiS 

. t"Sh'~ngeiro_.s. em geral. 

Al'l!go 22 

Edu~a~o púb!ica 

1. fls Estado::~· contratântes darão 
R06 r, ·J~iadon o- mesmo tratainento 
que af-- imcion.t>Jt;- no Qt\e'concerne s.o 
em:!JJfl pri!náPJo. · 

".h. Os E.~tudoB Contr.atantaJ: darão 
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3. Os Estado.s coD.tratante.• e3ten- cionais anteriores pelas lJartes nesses .l'B. alguma~ um refugiadO para as fron ... 
derão ·aos refugiados o benefício- dos acôrdos serão reconheci,Jos pelos Es- teirrus- doo territórios .em que a sua 
acordgs que concluíram ou Vieram a . tados Contratantes e tratados como ,vida ou a. su-a. liberdade seja ameaça­
concluir entre si, relativamente à ma- sé houvessem .o::ido entregues aO$ r~- ·da em virtude da.. sua raça, da sua re­
nutenção- do.s âtreitos adquil'idos--ou em fugiados em '\'irtude do presente ar.. ligi.ão, da sua nacionalidade, do. grupo 
curso de aquisição em matéria de "!'e- tigo. · social a que·_ pertence ou das suas 
vidência soCial; contanto que ·o.s ,.e~u· Artigo 29 opiniões políticas. · 
giados preencham a.s condições pre4 2.· O beneficio da presente disposi ... 
vistas para.. os nacioilais dos ·pa~ Despesa3 fiscais çãa não poderá, todavia, ser invocado 
signatários dos acordos em questão. 1. os Estados contratantes não por um refugiado que por motivos -·sé-

4. os Estados contratantes examt- subnteteráo os. refugiados a direit()s, rios seja considerado um perigo p~ra. 
narão com benevolência a-· PossibilJ· taxas, impostos, de _qualquer espécie, a segurança do paf~ no qual êle se en .. 
d d did além ou niaís elevadas do que os que contre ·ou que, tendo sido condenadG 

r.de de esten er, na .me e. do pos;. .def• .... ,·tiv' ... '"'ente por crun· e ou delito 
- 1 r · d b r· lo de são ou serão cabi'ados dos seus na~ .... ~ SIVe , aos re ug1a os, o ene IC · , particularmente grave_ constitui amea-

d Jhant U tã U cion::t.is em situa"'ões a.n3.logas. · acor os seme es q e _es o o es- .. <:a para a. comunidade do re!erido 
tar~\o. ein vigor entre êssés Estados 2. As dispdsi_Çóes do• parágrafo an- pais. 
Contratank~ e Estados não contra- terior não· se -opõem à. at)linação -aos 
taútes. refu:;iados das disposições êas leis e 

·cAP!TULO V 

.MEDIDAS ADMil'HSTn.ATIVA!!I · 
Artigo 25 

A'ssí.stência administrativo. 

re~ulamentos concernentes As taxas 
relat\'vas à expedi~ão aos estran'geiros 
de documentoa administrativos, ,tnclu~ 
siTe papéis-de identidade. 

Artigo 30 

Artigo 3~ -

·Naturaliz~âo 

a~ ·retu~i~ dos ~ trntamepto tão ta- 1. Quimdo o exercíCio de uri1 d!ret­
YO\S:rei quantO:. possível; e· em . todo to pai' .um· refugiado normalmentê 
caso, 11áo menos -favorável de que o exigir a assistência de autoridades es~ 
que é· dado aoo estrangeiros, em geral, trangeiras, às. quais nã() pode reco.frel". 
na.-; mesm:w circunstâneias,· quanto os Estados contratantes em cujo terrí­
a.os -gTaus de ensino R.lêm do .prímá- tóri()·nsid'e proVidenciarão. p:na c:ut> 
rio e. notada-mente na que concerne ao essa asSistência lhe seja dada., quer 
·ace:;~ aos e::tudos, RO reconhecimento P'!lt!.s suas próprias autoridades,. quer 
d~ ~·ertWcad'o,:J rle- estudo:>, de d!piom9.8 por 'tlma antoridadP tnternacional. 
~ ti~-,11os uni:'!er-s::itâriqs- e~traflieir~. à 2,.. A O'J.' Q$ autoridades menciona· 
i3-t'n.t,:ão de dli'elto .e tAxa::; e A co11ce.a- ela.! no § 1~ entfegarãO ou farãO en-

Trans!efência de bens 

Cada -Estado Contratante permitirA 
aos ·1·efugiados, confomie as 1.e:1s· ~ _-re~ 
gulamentes do seu país, .tramfer1r os 
be~s que ·trouxetam para o seu .terrt~ 
tório 'de outro pais no qual foram ad.· 
mitidos a tim de nêle se reins.talarer.n­
· 2, Cada Estado. contratante consl­
den.rá ·com Pen~vol-êneia- os pedidos. 
apresentados pelos- refugiados que- de­
sejar;m -Obter a.~ a.utotb,açio de trans­
ferir- todos os outros bens necessáTlos 
à sua rêinstalação etrt outro p:ds onde 
rorrun admitidos a filll de ser in::;!;ala-

~ l!>Stados Contratantes ra.:ilita.rão, 
na· m-edida do possível,' a asSimilação e 
a naturalização dos refugiados:- Estor­
Çs.r-se-ão notadamente_ :para aCelerar 
o processo- de· naturallzação-e·red~l 
na medida do possível. ·as taJro.S e des­
pes_as dêsse processo. 

CAPíTULO Yl 

DispOsições . Executórias e Transiióriat 

Arti'go 3f) 

Cooperação das autoridades nacionais 
c?m as Nações Unidas 

s!o de bôrsas de esind().':;. trege.r; sob seu contrôle, aos refugia-
Artigo 23 elos, os docum~ntos. ou certificados ·que 

normalmente seriam entregues a· um 
A,.~tne"cta piiblica estrangeiro pelas suas· autoridades p.a- rem, 

.ArtigO 31 

Rei ugiados em sitt~çQo irreuular 
Pai,. de re{úgío 

· 1. Os EstaàOs Contratantes: se com­
prometem a coaperar com o Alto Co­
mt.s:re.riado das· Nações Unidas para oa 
refugiados, ou qualquer .outra insti­
tuiÇão ·das Nações· Unidas que lhe su-
ceda, no· exercício das. suas funções e 
em . particular .para- tacllitar a. sua 

no tarefa de supervisionar a aplicação 
.<Uls --disposições -desta Convenção. 

u;;; E,ts.do::\ COntrstan~e3 daràô &.C)1L ciaultis OU por ·seu intermédio,·' 
ref,:g-iactos· ·cnc~ residam· regularmente 3. Os Clocumentos ·ou certificados 
no seu t'!.t'ti:órto o m·es·:no tratamento aastm entr-egues subst-ituirão os atos 
e-m mat~ria.< te ,arsíst€ncia e· de·sccorrLs oficiais entregues a.~estrangciros pelas 
P5:blieo.s qnc é dado nos seu~- nacio- r:uti.S at~tortdades nacionais ou. por. ~eu 1. Os Estados Contratantes não apli~ · 2. ·A fim de. permitir ao AltO Ccmlis­
n:l!:f · rntennédio, -e !arh; tê até Prova em carão Sanções penais -em _virtude- da sartado oU a· qualquer ,outra institui: 

i:ontrãrio. sua entrada ou :permanência. trregufà.• çáo das Naçôes. Unida.S que lhe surieda 

4_ Ressalvadas a• exceções que T\t"ls·. res; aos ·rztugiaclos que. cheg!:l,ndo di- apresentar relatórios aos órgãos com .. 
T n·i.sliu:;ão do traoarho e previ· · "'~ retn.mente do território no qual sua petentes das -Nações Unidas. as ,g"sta--

Artigo 24 

dénc'a soc-i.1l. Jflm ser ad:;.litidas em- favor dos indi- vid.1 ou .sua liberdade estava ameaça- dos Contratantes se- eomprometem a 
gentes, os serviços mencionados no d tld t 1 ""''" ' 

1.: es F.staC.cs cont-ratantes darão ~nresente arV"'o poderão ser retribui- a no ·sen o :previs o pe o -~o 1 . fornecer-lhes, peJa forma. aPropriada, 
- 'a ch€guem ou se encontrern no seu ter- as· informações e dados estatísticos 

:!O:-t- refl•f;íadotJ Que residant re:;;ular- dos: ~as estas retributções serão-mo· rltôrio sern: autorização,. contanto que d"d 1 ti 
. -m~ntf'l no l:lotll terntõrio o mesmo tra- ,dera das e de Mô~do com o que, se co- se __ :Jprésentem sem d:enl.Ora às autori- pe 1 os re a v~s: 
brt~e!"to d~o aos D3.C10nais: no que ,)rar dos nac.ionais por serviços Sl?-â·. dades e lhes eXponham razões aceitá· ·a) ao estatuto dos refugiados, 
cn?;;;;.rrie n"s- ;eguintc_s po~tos: Jogos. . veb.para:a ·sua entrada ou presença b> a eXecução desta Convenyã.o ~ 

'a, _;-;a medtda·Q.m que _est:J.s questões s.- A3 dis-posições. dêstc artigo em irrcgulare.!. _ · -
~<Jo 1'1!3'Ula.znentadas pe1a-1C!~islaçã'J ou !tada. afetarão os artigos 27 e 23. 2, Os- Estados Contratantes não C) às leis,- regulamentos e decretos 
dependem do.~J. : autoridades adminí~-=- · aplicarão aos deslocamentos de- tais que estão ou entrarão em vigoz: no 
·trativas; a:. remuneração,· inclusiVe ArtJgo 26 refugi~dOs outras restrições que· ·não que conc,erne ·aos refUgiados. 
adi.:ioniis de tamilia quando êstes ·Lib<!rdade de .. moviinento a.s necessárias; essas restrições serão ArtigÓ 36 
fii!Jclonais fa?.em .parte de remunera.:. aplicadas sôme.nte enquanto o esta- ' - -- · 
~Do: .a dt:raçãO do t!:l.balho; às horas Cada Estado Contratante ·dará ao~.~ tuto õêsses re!ugiados no pai<; de te- Jntorníações sôoTe. as leis e 
:mplementltres.. as. férias pagas. as refugiados que se encontrem no seu . fúgio nã_o b 'lUVer sido re.gula'i'izado ou . regula.mentos nacíonaís 
ref->t.rk:ões· .ao·· tr&ba1ho doméstico, a território o direito de nêle. escolher êles não houVerem obtido admiSsão em os Estados Contratantes comunica· 
idade· mírilma.- pars. o -~mprêgo. o o locai-· de si.Ia residência. e de nêle outro pais. "A vista desta ·última. ad:.. .rão ao secretário Geral das Naçóe! 
8or.endizadf) e- a ~o·.-mação profkislo- circutar livremente, coM -as- reservas mt~ M Estados cOntratantes con- Unidas o texto das- 1eiB e dos regula· 
nfl.l. .0 trabalho das mUlheres e dns ínstftufdas pela regulaiÍtentllCiô· apli- cederA-o ·a êsseS -refugiadOs-- um prazo mentos -que promulguem para assegu .. 
~ctc~esc·entes-'c o gôzo das·vantagens cávtl aos· estrangeiros em ·geral nas· ra:::oá.vel, assim· Como tMas » faci- rsr ·a·apHcaÇão des~ Convenção. 
'rc:;morciunad~ peias .coíwehcões· co- P.lf:!smas circuru:tâneias: Ud:v'l"'· -~essá,riás .. 
!~t-iVa.s: · Artigo 3,. Arti~o 37 -.. Artlgo 27 • .. 

b~ A previdência· social (as disPo~ P E-uls'o · Relações com as convenções 
s.tr•fl!s 1 .. ~s relativas a-os- aciden- apéis de (d~ti.Ja-.ie ..-y " anteriores 
t~s do trabalho às moléstri.as prof!.S.. Os Estados çontratantes entregârAo l. Os Estados -Contratantes não ex- Sem prejuízo das disposições da -lJS· 
-~i.o:tai3. à mat~midade. à doença. docwnentos 4e identidade' a tualquer P~ um refugiAdo que .se en-- râgrato 2 do artigo 28, esta. Convençã< 
a jmralide3, ·à velhice-· e ao fal~ci;, Fefugiado que se encontre no seu ter- c:ontre rêgtilarmente no seu territóriO substitui, entre as Partes na··eonven· 
m\.:n.t'). s.o- desemprêgo, .aos· en-~a-r- litórto e· que não· pâ!:sua documento !etlão _por motivos· de segurança na· -ção, os acordos· de 5 de: julho: de 1922 
~tos de farnllia, bem como a qnalquer de viagem vjJjdo. cional ou de ordem pública. de 31 de mato d-e 1924, 'de 12 de: m&ic 
fl.,_ü-ro. rise<J que .. conforme a legisla- 2 · A ,expulsão dêsse- refugiado. sô:.. de 1926, de 30 de julho de 1928 e dt 
çdo Hacion:ll, estejt .previsto em ·um Artigo 2B mente ocorrerá· em virtude. de deciaáo 30 de julho de 1935, bem Como as Con· 
sbtema de previdência sQCial), ()bser- Documento_1 de viagem proferi~a- contonne O processo prevts- venções· de 28 de outubro de -1933, dt 

vadas· as seguintes limitações: 1. Os- Estados Contr~tantes entre- :a~~J:í~:~ãtm~:ri~::S·~eW:~~ i~~~.;~=~~-~~ 1i:S~ ~ ~r~~Ô~~~ ~: 
i! Pode haver· medidas apropria-das. garão aos refugiados· que residam re- rança. nacional, o refugiado deverá ter 15 de out~ro de 1946. 

l'is!lndo. à manutenção dos· direitos gularmente no seu território, d&u- permissão de fornecer provas que o 
~tdquiridos e dos direitos em curso de mentos de viagem destinados a .Per· justifiquem, de apresentar um recur- CAPtTULO ·vn 
u.oulsição:-: , . mitir-lhes viajar fora. dêsse ·território, ·so e de se fazer repre~entar para êsse 

·.:i) DiSposiçõés particulares prescn- a :menos que a .-isto _se oponham Í'a- fim. perante wna autoridade eompe­
b.:~ peif\ legislação nacionfl.l do paf-s zões .imperiOsas de ·seeut'ança nae;io· tente ou perante uma· ou várias pes­
ei~ residência. e concernenh::s aos be.;. nal ou de ordem pública; a.!s · disposl. soas especialmente· designadas pela 
netfcios ou frações de heneficiOs -Pa- sições ·do Anexo a esta Convenção autoridade competente. 
/!á 'leis exclu.o;:lvatnente dos fundos pU- se aplicarão- a êsses cioCum.ent-os. Os 3. Os Estados Contratantes. conce­
b!icos. bem· como às pensões pagas às Estados Contratantes poderão enlte- derão a tal refugiado um prazo razoà.· 
pes~oas que· nâ.o preenchem a.s ccn,- gar- tal docqmento de viagem·. a vel para procurar obter. admissão legal 
cHçJes de contribui':;ão exigidas para qualquer outro refugiado que se eu- em outro país. Os Estados Contratan­
concessão d~, uma pensão normal. contre no seu territó=rio; darão 'i!'-n- tes podern- aplicar, durante ·êsse prazo. 

1 
os direitos à· um be~elicio pela ção especial aoS casos de retughdos a. medida de ordem interna que julif!.­

mut-te de um refugiado em-virtude de que se. enóontrem no seu terri~ório rem. oportuna .. 
um aéidente de trabalho ou de uma e que nã~l estejam em conti~cõe~ Artigo 33 

I • ã f t de obter :.tn". dccumento de via~t>!U do 
d.o.mça.. p:rofissiona na.o . 8~~ .O a e. a· pats de ~113- re.'lidência· rP~ular. · Proibição de f!J:fJUlsáo ou de recha.ç5)-das pelo rato de o bener1c1ann restatr _ _ _ 
r . d t ·t'rto do Estado Contra- 2. Q.o; Q..-,cumentos- de Yl.ft'!'"'r.1 entre- 1. Nenhum dos Estados Contratan-

IJtl. 
0 erri 0 

1 gu~s·ncs têrmos de acôrdos ülterna· .te$_ exp•.tlsará ou rechaÇará; de ma.ne1-t!t.!lte. 

CLÁUSULAS I'IN AI! 

l\ftlgo 38 

Soluç4o dos dissídios 
Qualquer controvérsia entre a.s Par· 

tes nesta convenção relativa à. sua in· 
terpretação ·ou ·à sua aplicação, qu~ 
não possa. ser. resolVida por · outro~ 
meios, será submetida à Côrte Inter· 
nâcional de Justiça, a pedido de umt 
das Pártes na controvérsia. · 

Àrtigo 39 
Assi-ita.turà, ra:tificnção e adesão 

1. Esta. ConvençãO ficará 0 aberta. • 
assinatura em Genebra. a ·28 de .... jUlhl 



Têrça-'feíra · 1 O OIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11 f .toven1bro "de 1 }59" 2747. 

de l951· e, após esta ·data, depositada 
em poder do Secretário Geral das ~a.· 
ções Unidas. F1carã. aberta _à assina-

Artigo:u · : \QU:e .Será depostt~do_ nos a.rq.;nvos da t mente no território de .o_utro ~Útdo 
Organização das .N,ações Unidas e Cnntr"stante., a t:esponsabi1Idad~ ae <f;..'l­
cujas cópias autênticlls sel"ào ·remeti· pedir novo ~o::umento c_aberá, r;os tlt-­
das a t.odos os Esta-dos Membros <las mos e eond1ÇOes do a.rltgQ 2~·- a. aut~ 
Ioo·açães Unidas e· aos Estados não ctdade competente d.o ref~l'lU<J l.eTTi-tura no Escritório Europeu .das Na- ·1. No momento da assinatura·, da 

ções Unidas d.e 28 de ju1ho a 31 -de rat1!1caçã.õ ou da adesão, qualquer "Es· 
agõsto rl.e 1951, ·e depois será· ~bet!.a t.ado podera tormular reservas aos Bl·­
à assinatura t1a Sede da Orgamntçao tigos da convenção outros que não 
das_ Nações Unidas,. de 17 de setem- 06 artigo.s lQ. 3Q, 4t:~, 16 ll> J> 3S, 36 a 
bro de 1951 a 31 de dezembro de 

1

46 inclusive. 

tnembrcs mencioilados no artigo 39. tório, à qual o -refugtD_do terá "direí:o 
- de -~pre.sentar seu pedido. 

ANEXO 
• ....... _ .. :e-Pri.ié.ira!a 19 Patãgra!a 12 . 

~ ----~-· ~ - · . .-.. autoridade q_ue e.xpedh· DO\'o óo-
1

952
• · • 2 . Quã.l~uer Estado eontr~ta.nte que 

. 2. Esta Convenção _ficará· aberta ~ haja formulado uma reserva confor­
~ assinatura de todos os Estados Mem- me 0 parágrafo 1 dês-te art-igo, poderá 
bras da' Orga~üzaçáo das Nações Uni.. retir.é.-ler a qu~quer momento. ~~ 
das, bem como de qualq?er outro Es- uma comunieaçao p!U'a éSSf! fim dl!I­
tado não membro conVIdado para.- a gida ao secretário Geral das Naçoe.s 

1. o documento de _v1a.gem men- 1 cumento reeolhera doc:.lmell:o ~:~.nteac:­
ctonado·nu 'Rrtigo 28' deSta· Convença o e o rle\'olvem ·ao· pa1s r..ue o eJ~:pedi~ 
s.eTá de acôrdo com o m.odê1o anexo. se o documento anterior es.pecificar 

Conferência· de plerúpo1enciários sóbre Unidas. 
o estatuto dos retugla.dos e dqs .apfL-

·s. 1!:sse doêumento-serã. redigidõ ent que det·e ser devolvido ao pats que u 
duas línguas pelo menos: . uma da.s expediu; ent c.a.so coutrt.r.i.o. a autod­
duas será a l.in;:ua tnglêsa o.u a !ran· dade que expectir o dor-umento not·o 
eesa. recolhe rã e anulará. -o. anterior, 

trldas ou de qualquer Estado ao qual Artigo 4:3 . ·:: · ~ãr4gra,to 2' 
a Assembléia Geral. haja dirigido con-
vit-e para. assinar. Deverá; ser ratifica­
da e os instrumentos de· rattlieaçâo fi;. 
csrão depositadas em poder do Seere· 
tárto =ai das Nações· Unida!. 

Entraàa em vigoJ" . ·Ressalndmr os reguta.Irlentos do -pats 1. Cada um dos Esta-dos C.ornra-
•· di • r'·~as poderão sez· tanles se compromete a perumir que 

· • 1. •·ta ~-·ven••o .-..tr•rá.ent -n_·-. \,LI; expe çao, .as c - , ~ '"""'"~ y- ~ a ·mencionadas no documento de um dos o possuido<" de um t!ocUmeuLO de· ,-,a-
gor no nonagésimo. dia :segurnte .à t>ais ou, .em circunstâncias ercepcio· gem que lhe.·b.a.ja .sldb e.xpeilido pt:o 

3. os Estados · mericionados no pa ... 
rágra.fo 2 do-presente ·artJgo poderão 
aderir a. esta Convenção a partir de 
28 de julho ·de 195!- A adeslo ..,.. 
feita .-pelo depósito de um instrumento 
de adesão em poder do Secrttárlo Ge· 
ral d .. Nações· Unidas. 

data.do depósito do: sexto instrumento nais, de outro_ refugia_d0 adulto. referido Estado .em virt!.lde do -.a::li-
cle ratificação ou d~ ad~o. go .28 desta ·c-o.nven_ção. 11oJte io .:;c"J 

2. Ps.ra cada um dos Estadas que Pa.Úigrafo 89 terrltOrio a qualquer mc.mcrito dur~n!e 
ratificarem. a, _convenção· ou a ela ·a de- .AI taxas cobradas péla expedição do 0 permdo de validaC~ dé.sse do­
rirem d-epois do -depósito do sexto lns· ·documento não -exeederão a tariffl .cumentCJ · 
trumenio de ratificação ou de· ade· ais ·baixa aplica!ia aos passap_Ql'tes · :2. RessalvadlS as dispO!';it;ões dr~ 
~ ela entrará em-vigor no nonagé- ·nacionais. · aiínea anterior, um l!!sLarlo Cont:·a-
sttn"o cna seguinte à data .. do dep6sito. ~. ~... • . -.Parágrafo ,. tante pode exiglr que ·o·posnmdor .rif.}"~t~ 
por- êsse Estado -do :.seu instrument<l_ titulo se submeta ·n t6d!ls as to:· ma-
de te.üfiCaçâO OU de adesio. · ~.Sáivõ ~em: cas·os 'esPecülis _.ÜU e:xcep- !idades flUe podem .ser lmposl-a~r -$LlS 

Clá.usulri de apli~ção territorial • Artigo 44 clonais. o -documento ·será vàliclo -parA que saem do -pais ou aoo que -a éle. 

· Artigo <10 

-o-· m.aiUr número ·possível de paJ..SeS. voltam. ' 
1 .. Qualquer .Esta<to poderá, .no mo- Denúncia 3. os €sta.dQS Contrahmtcs se rt:-_ 

mento da. assinatura, ratificaÇão ou Paragrafo fiP rn . ~ 
• ·-a· o.; . .~ .... ,_rar que . -~-. CoD:venci:o : 1. Qualquer Estado Contratante -servam. ,e casn!l exc .. t'cion~us. ou nos 

Lõ.co;> uc..,u: -=~-t~- - 1 o documento terá vaUdilde por um cao;os em que a p~~missãô·CJt -p?rrn::~-
se estenderá ao conjunto dos territó- poderá denunciar-a Co11venç~o a qu~- ou dois ·anos, a. escolha.da aut.orid.ad~ n§.nr1a do l'cfugiado e vãlil:!R por mn 
rios .que representa no pla.nu· Jnterna.-! quer· momento _por notliica(!ao~ dirlgl~a it!lt' 0. expedir_ . . periôdó de!ermirtado, à faculdade de 
cionBl. ou a. um ou vários· dentre êl!!!s. ao Secretário Geral_ das Naçoes Uni-

9 
~ limitar, no·momento ·da e:rpedic;i'w qo 

TaJ declaração produzirâ. efeit-os, no 1·das~ . Parâ.gra~o 6 ~eterido t.itulo, o penocto dmant..e n · 
mome~ .da entrada. em vigor··da 2. A denúncia entrarl. em vigor 1. A ·rellovação cru prorrogar;.ão dE' qual o ·refUgiado Pfldei·a · vnítnr .. nã., 
Convença~ para o referido Sstado. ·para 0 _-m:;tado interessado um ~no v&iidade do. dor:umento:compete a au~ l oc-d~ndo e_s~e perlodo ser 1nf.enor a 

2. A qualquer momento ulterior esta depoiS da. datB. na q~ llouver 51~0 toridade que o expediu, enqumto, ·o· h'ês· meses.· 
extensão sera. feita por .notificaçã.o dí- I recebida :pelo Secrecapo Ger?-). da.s portador não se houver est-a.beleC1cto 
rigid:~.. ao-SeCretário Gera) 'das Na<;ões Nações _Unida.s. . rem.Uarmente em outro tf.rritório e're~ 
Unidas e produzirá. efeitos a partir tio 3. _ QUa!quer ~do qu~ ~:rouyer ,!eJ- "idir regularmente no territ~r!o dn 
nonagésimo dia ·seguinte à data na ·to uma dec~araçao ou not1t1_caçao. c_on~ referida auturidatie. ·A -exped1çao de 
qual o secretário Geral das Nações\ forme o artig-o 4:0 podE!r& notiflCar novo do.::umentp cabe, nas me.':mas 
-Unidas houver recebido--a ·noti!ica~o ulteriormente ao Secretáno- Ge:al das condições, à autoridade que expediu o 
ou na data de entrada em vigor da Nações Unidas que .a Convençao. t!es- documento anterior. 
convencão para o referido Estado, se sa.rá. de se aplica~ _a .t~do o terr1tono 2. Os representJ.nte.s .diplomáticos 
esta última data-_fôr posterior. aesign-a.do na notiftcaçao. A '?atrt>:e:n- ou consulares; esoecialme-nte ha.Dillta~ 

cão 1cessar.á, então, de se. aplicar e.o .dos para- êsse efeito, "\)terão poderes 
!. No que concerne nos territórfos ierri-'árío -em questão um ano depo1s para _prorrogar, por izm . período :que 

aos quais -esta Convenção· não seo<apli~ da .data. na qua:I o Seçretário Geral não ultrapaSsará seis meses .. a ·yalida<ie 
que na .data. da ru>sinatura, ratitieação nouver· recebido essa notificação. elos. doCumentos de v.iB:gem expedido~ 
ou a.de!!ão, ·cada' Estado interessado pelos seus respectivos. ·governos. 
examinará a posslbílfdade de to!1lBr. ArtigO -45 3. os Estados contratantes exomí-
Ioto que possivel, tOdas as:medidas ne- Revisão narão com benevolência a -possibilida~ 
cessirias, a· fim de estender a. apliea... . de ·ae renovar. ou de prorrogur a vaJJ .. 
çáo desta-ConvenÇão aos referidos ter- 1. Qualquer .Estado Contra-tante d.ad.e do:s- documentos d.e viagem ou 
ritórios, ressa:Jvado, · sendo neCessário ·poder&, a .qmdquer tempo, po~ um :to de~expedir -novos dooumentos .. a refu­
por motivos constitucionais: o consen~ notifiCação· d,irigida_ .a,o Se~etáno 9-e- ~i&dus que já não, ·rert~m. regutar­
timento do gOvêrno:de-tais territ-órios. rãl das Nações UnidílS, pedir-a revisão Tr:ente'-no seu ·terrJtório .nos cB.Sos em 

·t1 1 desta convenção. que êsse:s refu~tiados não estejam em 
Ar go. 4 '2 .. A A&semblé.ia -Geral das Nações condições de obter um documento de 

Cláusula }eãeral Unidas i'ecomendarà as.medida.s a.st-· viagent do pa!.s· de'sua. residência re ... 
No essa de um Estado federt\l ou 

não unitário, aplica:F~Se-ão .as .seguintes 
disposições: 

rem tamaãas, se fôr· o easo,"a propós1to guiar. 
de te.! pedido. 

.os Estados Contr.atantes reconbe-
al No.que concerne aos artígos des~ Notijicaçée!l peta Secrfiáril) GerDl eerão .a validade dos documentos ex-

ta Convenção cuja execução dependa · das Naçoes Unidas pedidos· 00 aoôrdo eom a.s disposições 
da a.çâo legtslativa. da poder legisla.tt- do artigo .28 desta convenção. ' 
vo federa1, as obrigações ·do govêrno O _Secretário Geral das Nações Uni-
federal serão, nesta medida, as mes- das notificará. a todos rx; Estados Parág.rnto 89 

mas que .as das Partes que não são MeL'lbros das Nações Unidas e· aos 1 As autorid-ades cOmpetentpg do pais 
Estados federais; Estados não membros w.encionados para o qual o refugiado deseje ír .apo~ 
-b> No que concerne .aos artigos desta ··- artigo 39-: rão, se estiverem dispostas a admiti-to. 

Convenção cuja aplicação depende da a) As declarações e as notificações .um visto no documento do qual é pps­
ação legislativa de cada um dos Es~. mencionada... na seção B do artigo 1'1; suidor, se ta1 visto ·r9r nOOP..ssário. 
tados, provi.ncias ou cantões constitu~ b) A13 assinaturas, · ratificações· e 
ti vos, que não .são, em virtude do si~~ adesões mencionadas no artigo 39~ Pru-ágrafo !. ~ 
tema constitucional da federação, obt'I- C) As decliraeões e~as .aoti!icações 1 Os Estados· Contr:atantes eom· 
tados a tomar rnedida.s legü:lativas, o mencionadas no artigo 4G; · -· ~· 
Govêrno federa) ·levará. o mais cedo dJ As reservas formtlladas ou reti- prometem~se a dar v1st~s de tr~n5lto 
possível, e c011l o :seu paxecer fav0m ... radas mencionadas no artigo 42; aos .refugladoz, .q~e ha)am _obtl~n o 
vel, os referidos artigos ao conheci- el A .data na qua ... essa Convenção ~nsto de um t~r:tton_? de d~stmo !mal. 
menta _das autoridades competent.éa ent.rar em vigor de acõrdo. com o 2 · A aposl<_:.ao d~se Vlsto podere. 

3 • ·Ser recusada pelos mottvos que possam 
do:, estl:idos, províncias ou cantões artlgo z4 : justificar a .recusa de visto a qualquer · /J 'AS denúncias e ~ notifica;ões 

e1 Om Est-ado !ede~l Parte. nesta rr.encionadas no artigo 44.; ·estrangeiro· · . 
Convenção fornecerá, a pedido de 0 , os pedidos de revisão meneio- Parágr.ato 10 
qua1qu~r outro Estado.qontratante que i nados no artigo 45. os_ emo!wllentos devidos pela apo-
lhe. haJa sido transm~tuio pelo Secre... Em fé do que, os abaixo assinados:_ :tição de vistos de .saída, de admissâc 
táno qerttl das Naç<;es Unldas. uma devidamente a.utortzados,. assinar,:m. ou de trânsito não ·ultrapassarão -a 
exposit;ao s~bre a legislação e as pNl .. ! em nome de seus respectivos Gover- tarifR m~is baixa cobr.ad::t pf!los viStO!' 
tJ.cas em Vlgo~ na ·P€deração e suas l) nos, a presente convenção. 1rn passaportes -estrangl"tras. 
unidades constitutivas, no Qlle concf>r.. . . 
n~ B qualquer- dtspaslc!f.o da conven~ FeUo em Genebra, aoo 28 de julho Parágra-fo 11 
çl-o, indicando a medfda-·em que por 1 de. mll novecento-S e cinqüenta e um: 
Uma -ação Jeg1slativa OI1 OUtra, ae deu 1 em Um ~Ô exemplar, CUjOS t!:'XtO"S in~ 
efeJto à referida disposição. . gléa e francês fázem Igualmente fé e 

No caso de um r-etug1aóo que mude 
de residénc1a e •e: estabeleça· reguJa.r-

Parágrafo 14 

Bes.saL·aíl~s apen::ts as estip~J!açõ:>.~ 
du_ paràgrato. t3, as dispcsi-Çôe~ du 
presente anexo, em -l~da .. afei:un· ::~~ 
lei~ e re6ula:mento:;; qut. ·req:em. ·nos 
terrlt6rios dos . Estados Contrnt:wtf'S. 
as condições rl.e arln1'ssào, de tl·f.;nrito. 
dto ·perm~nénda, de estaL•elecimento e 
je·s~d~, -.· · ·. ·. 

Pa_rl;grato "1,_ 

Netu a exp-ediçãiJ do docu'nento rrm 
os regh::t-ws néle feiü~.~ -de1 ct·min:Hf. 
nem afetam o. estarnto do' poS."lJ11is):-, 
!l.Ot3.damente no que ,conc~rne à n1'.­
~ionalidade, 

P Jrágrar o 16 

A -expe~ão do .docllmento nã•> •.lll. 
.~, pos:nuaor nenllmn à!relto a P.l'Vte· 
-ç&,'O dOs s:ep.resentant:es -diplorn-:itjcfr.< f 

consulares do .PalS 'de !'!:tpect!>:flo. f'" nf:c 
.o afere a ·êss.es ·representantes um -ôj­
:---eito -de ·pr()teç~o. 

ANEXO 

Mod~lo do documento . d~ vfu_g-c'" 

O iocumento t~ra a !ol'ma de mJHI 
caderneta ~ 15·em x 10 em aproxlmau.~~­
rnenteJ. 

Recornwda-se qu::! seja im Jress:t ci€ 
manP.ir~ qu-~ a&. rasuras ou âlteraçô-es 
por_ meJO.s QU1m1cos ou outros possam 
notar-se ·facilmente. t: que· as palavras 
"Con-venção de 25. de ·ruiho de 1951·­
:>t.iam· nnpr.es.c;as em t Pf.'eticão continua 
-em ca_da mna das pairr...aÉ, "na ü:1gua 
::lo pats que eKpE'dC o documento. 

(Capa da caderneta! 

DO::"tnfENTO "oE yrAó.EM 

rconvençi'H? de .''~ c!_ e Julho de 1-95 H 

N9, .................... . 
m 

DpCUMENTO DE V!AGE...\t 

<Com~enç-ão de .25 de jUlho de !SSI, 
ítste dócument.o ~XPlm em · . 

salvo prorroJução de· 'v'a'üd~(;·~. 

Nome ... , .........••..•.•....•. 
~-renome '5' ...... •••••·, ..... ·,. _ .. . 
a.compannado. de • • • • • •• cnança taJ 



' 

27.48 Têrça-feira 1 O 

1. &ste documento é expedido 'l).nt.:. 
ca.mente. com o tim d~. tornecer ao 
poasuidôr urii documento de viagem 
qu, possa substJ.tutr o passaporte na .. 
c:nnal. Não prejulga nem de forma 
alguma afeta 11 nacionalidade do poa: ... 
suidor. 

7, O possuidor está autorizado a 
volta.r ·a .. .. .. . .. .. .. . [indicação do 
pus cujas autoridades expedem o 
documento] até ................ salvo 
mengão adiante de data ulterior. 
f O período durante o qual o po1~ 
suidor está autorizado a vo1tar não 
deve ser inferior a três mese!q :· 

3. Em caso de o . possuidor fixar 
residência em outro pais que não o 
que expediu • o presente documento, 
deve. se quiser viajar de novo, reque­
n..· novo document~..o àS autoridades 
competentes do ~pais de sua residên­
cia. fO documento de Viagem anterior 
s~rá remetido à. autoridade expedidora 
do novo documento pari ser devolvido 
à autoridade que o ·expediu] (ll. 

(a'.>te documento contém 
exclusive a capal • 

(2) 

páginas, 

Local e data de nascimento ......... . 
Profissão ......... , •..•.............. 
Reaidêncla atual .................. .. 

~IAr:t!O _J)O CONI:lRJ;~O- N_ACI~AÇ (Seçã~ UJ: _ 

-·-eAiol: 
c81tt documento contéal.· 
ezeltllin a capa) · 

(J) 

piriau, 
... Nio . po11o, •vidantelnenté, . r~corr~ 
com fraqüincia a funcionário a de· outra• 
seçõet, ·Pedindo o obséquio d.e &tcreva­
reM utÜ eãrtão, uma c~rta etc. 

Nó~, principalmente, representantes 
do Distrito Federal, es~mos em con­-olumentn•·. do ...... .u ~ •••••••••••••• o • • • t&~Cto l!lireto com os eleitor~ e somos 

Prorrogoçio de valld•dt 

a • • • • • • • ·v· • · · · • • obrigados a atend~-Ios, fornecendo cons­
Feita. em •........ em •.•.•• ,., . ,, •••• tantemente cartas de apresentação. 

Assinatura e sêlo da- autoridade 
que prorroga a validade do do ... 
cumento: 

Prorrogação de validade· 

Emolumentos: de •...•.•••• •· .••••• 
a ... : .• ;-• .•. ; .• '.~. 

Feita em .•...... ·em ...... ~ •.••.... 
Assinatura e sêlo da autoridade 

que prorroga a validade do do­
cumento: 

_(t:ste doCumento contém 
excluslve a capa) • 

(6) 

páginas, 

Extensão ou renovação da validade 
Emolumentos: De •.•. : • ....•••••••• 

A ••••••••••••••••• 
Feita em · . . . . . Eln. ••••••••••••••••• 

Se não convém ao Senado que íun­
ctone o Serviço de Cooperação no qual 
- repito - oito servidores estão lo­
tadoi, deve' êle ser. extinto, pOr .dispen­
dioso; 

No tempo- em que t:ra Líder da banca· 
da do P. T. B., o. Ílobre Senador Lima 
Gtiimarães colocou uma funcionária à 
nossa disposição; me.s as coisas mudam 
com o correr dos anos; . es11a auxiliar 
foi transfêrida para o Arquivo, onde -
paree~ - não há m.áquint~s de escre· 
ver, 

~leu apêlo à Comissão Diretora, que 
se' reunirá amanhã, é para que nos dêem 
funcionários ou extina:a o Serviço, o 
qual, :. qi.tapdo foi criado, recordo_-me 
bem, contava com oito e~etnentos, um 
dêles para ath~idades exeternas_. 

Nov_embro de 1_~59 

Chefe de Serv~çõ que me faça uin carta, 
receber a iesposta de ser atendido qu«n­
do houver tempO: 

Parece-ma seria colocar o Senador em 
situação delicada-- O· deficar na depen· 
dêncl ada boa ou má vontade do fun- · 
donário ou de Chef~ de Seção. 

Quando rrie dirigir a um. funcionário, 
desejo fazê-lo como um direito que me 
assiste e não como um favor que pe­
ço. 

PessoaimeD.te, repito, não tenho quei· 
xa. Não formulo exigência idênticll à 
do nobre Senador ·Coimbra Bueno por 
saber,' de antemão, que não a obtería­
mos. Os Senadores são agrupados por 
bancadas, por LíderaJ, muitos dêles 
têm Gabinetes e Secretárias. Não é, 
justo,. portanto, aeja um grupo privile­
giado e optro nada tenha. 

..Sr. Presidente,' êste o àpêlo que_ diri-­
jo à Me'sa e à Comissão Diretora,. i.t 
fim de que, na reUnião de amanhã, re­
solva o problema. Se não fôr possível 
~olucioná-1o, que extinga o quadro, com­
posto de oito funcionários. 

Nome !antes do casamento) e pre ... 
nome (:!) da espOsa- •••• , ••••.•••••• 

Nome e prenome <s) Jo marido •.... 

Assinatura e 'sêlo da autoridade 
que estende ou renova ~ Yalidade 
doa documentos: 

Extensão ou renovação da yaUdade 

O Sr. Lima Teixeira -- Peraiite 
Exa. um B:parte? · 

A ·verdade é que sequêr dispoino1 
de um elemento PQta bater-nos uma 
carta. TenhO a impressão dê que,' ou · 

V. êles :hão trabalham, ou passeiam em 
outras aecções. 

• · Elno!umentos: .De ••••••••••••••.••• O SR. CAIADO DE CASTRO 
Com todo o prazer . . -.Sinais 

,&.lfura. ." •••• ,, •• , •••••• , •.••.• , .•. , ••. 
Cabelo, ....••.•.••••. , ••.••.••.•••• 
Cór doi olhos ........... , .... , . ; , .. . 
Nar1s ...............••..•••••..••.• 
J!'orJ'la do rosto , • , , , •• , •... , ••• , ••.. 
C\\ti" ·······-····~········ .. ·•••••·• 
~:'la.is oarticulares .... , ............. . 
Critn~u que .acompanham· o- pos-
suidor ~ · 

.Nooae - Prenome cs' - Loca\ e data 
do nascimento ..:.... Sexo 

-cancelAr o que nãó se ãpllcar. 

(:PJst ~ documento· contém • 
exel:!SiYe a capa).· 

(3) 

páglllll!; 

Fotografia do possuidor 

~ .!k"l.lo da- autoridade expedidora do 
documento. '-

In1pressôes digitais 
th.raltativol. , . 

do possuiçlor 

A !~Si !\atura do possuidor ........... . 
(~~;te documento contém páginas, 
excla!iYe ·a capa). 

14) 

1. f:.:; te documento é válldo. para 06 
ll~&uiRtes países: 
••• - ................................. o. 

••••••••••••••••••••••••• -o •• o •• o. o- ••• ....................................... ....................................... 
2. Documento ou documentos basea­

do na. qual ou nos .quais o presel)te 
documento é expedido: 

...................................... 
••••••••••••••••••• o ••••• ~ o •.• •••••••••• 

F.XP~didO' ·~ni.::::: >:::::::::::::::::: 
In ta ........... ~ .........•• ·• •. •· •. 

A·.················· 
Feitá em ~ .-.:.............. .o -Sr .. Uma. Teixeira ~ v:.. lixa. 

Assinatura e· s!lo da aUtoridade tem razão n&.s-- SUQs · ponderações. Pen· 
que estende ou _ renova: a l'alldade · 
doa documentos:· so, até, Que não há sala· reservada pa-

{!:..'>te documenta .eontére. página3, ra•esse Se_rviço. 
exClustve a capa) . Evidentemente- não lhe é possível 

fúndona-r sem que exista, ao· r menos; 
um lua:ar onde os fUncionários se ina. 
tal&m . O- apêlo de V. En. · t~m intei-

Vl.stos ra proced~ncia; e acredito que ·a, Se­
Reproduzir em cada TistO O nome. uhore3 Vice-Presidente e 1°. SeCretá:rio 

do PDmiUidor. ::> piovidencisrão no sentido de que os Se-
tl:ste documentó contem 
exclusive .a cap~ l . 

párinaa, nhoreg SenadOres sejam assistidos, a 

. O SR. PRESIDENTE: 

Ern votaÇão a emeJ?.da. 

Os Sfs. Senadores que a 
queiram permanecer sentados. 
E~tá aprovada, 

aprov!Mn 
(Pauu). 

contentO. 

O SR. CAIADO DE CASTRO _..: 
Obrigado a V. Excelência. 

O Sr. Coimbra Bueno - Permite V. 
Exa. um aparte? 

O SR. CAIADO DÊ ·CASTRO 

É a seguinte a emenda aprova- Pois não· 
dll. O Sr. Coimbta Bueno - Reputo in· 

EMENÇA N, 1 - CRE 

"At. 1°, Ê aprovada a Convenção 
de. 25 de julho de 1951, relativa ao 
Estatuto do3 Refugiados e · a~sinala a 
15 de julho de 1952, Con1 exclusão dos 
artigos 15 e- 17''. 

O SR. PRESIDENTE: 

t.eressa.nte o assunto que V . Eu. foca­
liza. Tenho a impressãO de que o Ser­
viço de Cooperação c;eria, e.té certo- pon~ 
to, ineficiente, visto como .dispõe de 
apenas ·oito funcionâdos para atender 
a sessenta ·e três Senadores. PrÕvàvel­
ms(;te, alguns seriam beJn servidos, à 
base de suas relações. -. Talvez fô~e o 
caso de a Me9o estudãr, desde já a 

A matéria vai à Comissão de Rt>.· po;,sib!1iJ.ade, a e:xernplo do que' ocorre 
daç-ão par« a red&ção final, nos paí~es m9.is desenvoldidos, como os 

Es.tá esgotada a matéria consta.nte E:tados Unido-s, InglaterrA e outros,'.de 
do Ordem do Dia. cada Senador ter à sua disposição. du­

O SR. CAIADO DE CASTRO -
(Não foi revisto peJo' orltdór) - Sr, 
Presidente, fui informado _ de que 
amanhã haverá reunião· da Comh.são 
Diretora. Aproveito ao oportunidade pa­
ra fazer ~. a pêlo a resp!:ito do· Servi­
Senado e o,ue inexplicilveJmente não 
ço de Cooperação, cfiado há tempos no 
funciona. Há oito funcionários lotados 

rante dua':l ou- três horas, diáriamente, 
dois ou três fuilcionárioS, entre os tre­
.r.entos e tantos que comp.õem o qua-
dro do SE"ttado . . 

O SR. CAIADO DE CASTRO 
Obrigado a V. Exa. 

AHinatura e sêlO da auto-ridade 
ex:pedidora do àocumento: 

Sr. Presidcitte, pes.,oaímente ~ão te­
nlH? de que -mÉ! queixar, sempre qi!e 
me dirijo a um.' fu:Jcio.iláriO, funcioná­

nesse. Serviço, ma.; não se encôntra ria ou <;:hdc d~ S?.rviço.:. sou nif: 1 d1o:l~ 
---q\Ã fro.se entre cOlchete~ poc1~ ~equer u~ pa;a esc;:rever t_Jm3 .carta -~com m'-uta-- gent1leza. Nao desejo en-
spr inserta. pelos 107ernoa: que o para um ... enadot;. ·~mda hoJe de1 tra· !tP-huito, pa-snr p~lo vexame de- ao, 
dese·arom. alho. ·• datiló;;raf.a partiéU.lar. · - pedir. a deferminado furicionáritJ -ou 

PREÇO -DO Núr,1Eno· DE ,HOJE: CR$ o,40· 

A situação dos Sra. Senadores, rea­
firmo, ô delicada, Passamos pelo ve­
xain8 de, em caSos de urgência, cUJilÕ 
aconteceu· hoj8 comigo, p'iecisn recor! 
rer-· a- datilógrafos ~tlheios ao Serviço 
do Senado. Paguei, hoje, a uma emprê-­
sa instalada na Rua. do México, vinte 
·e cinco cruzeiro~ para: -que datilografa­
rem uma ca_rta! 

.. Sr. Pre,sidente,- êste, repito, 
qu~ f~rmulo~. (~uito ben.).. 

o apêlo 

O SR. PRESIDENTE: 

O apêlo de V. K:ua . se-rá 
do na próxilllQ reunião da 
Diretora. 

considera­
Comit~sàtJ 

Nada mais havendo que tntar, ".'?U 
en<:errar a se~são. 

Designo para· a próxima a seguinttt 

- ORDEM DO DIA 
Sessão ;-d.e 10 <ie ndvemt>'::o_de 19-5i) ·, 

1 - Votação, em primeira di,s ... 
CllliSão, a.o J!tOJeto de Emenda à 
vvil.:::i~.u~wça.-o u.~ .L, ae 1959, c.ue u.-tE~la 
GlSilOSllilVO.S constitucionais refe1·entea 
a Jocaliz.aça.o aa Capita.t l',ederal a· Íilll 
de poss1bllitar a .sua trans!e1·ênc~!a 
1'"" ... "' ..... -.~u<o., (.tndo ;par~c\!1·e.:> ll<t. Co­
missã-o Especial: I - Sôbre O pro .. 
jeto tn.0 2JO, de 19·59), favor.l-yel, :m.-­
vo quanto aos arts. 11, !i s.q ào arti­
go -'6. art. 6:i e art. 8.0 (com voto E!m 
tsep.ara-o.ó cio sr. A titio Vivacqua,; u 
- Sóbre o suostitutivo de Pleuano ._ 
n.o 507, de 1!}59, favorável, e~ palte 
lcom voto em separado do Sr. t>c:na­
aor Atilio VivacquaJ • 

2 - Discussão úniea do Reque::-1-
mento · n.0 413,, de 1959, ào Sr .. Jo:lo 
Vüusboas e outros Srs. Sena-dor-e~. bV­
licilianuo a transcrição.~ noo p,.nais do 
Senaao, dcs dlSCursos prof.eridcs em a 
do mês em curso, perante .t Ocnvell­
ção L\jacional da União Democ.r:J.ti<;a 
•• ac.~.vna1, ~,.~-:.~.~ ~anulU.atos dês::>ê .t':.l·c­
tido à Presidência e à Vice,.P;esJ<tên ... 
cia aa: Repllbiica no p~·óxhno qü>r:-
qUênio. · · 

E:stã encerra-ta a sessão. 

1 T.e,-anta u 
uma floras e 
minutos.) 

a se;;siln ll.s r 'lle e 
t:fntfüenta e çfn<:·l) 

I 


